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X MOSTRA DE EXTENSÃO FAME 

TEMA: “Extensão: cuidado compartilhado que transforma”. 

 

APRESENTAÇÃO 

 

A X Mostra de Extensão, um evento acadêmico que desempenha um papel crucial na construção 

de pontes entre a academia e a sociedade. Com o tema 'Extensão: cuidado compartilhado que 

transforma’, este é um espaço onde promovemos a troca de conhecimento, a inclusão social e o 

desenvolvimento humano, enfatizando a nossa responsabilidade social. Para nossos estudantes, a 

extensão universitária representa uma experiência prática e enriquecedora, que complementa a 

formação acadêmica e desenvolve habilidades interpessoais e cívicas essenciais. Mas, acima de 

tudo, esta mostra de extensão ressalta a imensa importância do nosso trabalho de conexão e 

transformação junto à comunidade. É por meio dela que a universidade se torna uma fonte valiosa 

de recursos, expertise e inovação, melhorando as condições de vida e capacitando grupos que mais 

precisam. Dessa forma, discutir e socializar experiências extensionistas sob a perspectiva do 

cuidado compartilhado torna-se relevante, ao evidenciar o potencial transformador da extensão 

universitária tanto na formação acadêmica quanto na promoção da saúde coletiva. A sistematização 

dessas vivências contribui para o fortalecimento de práticas pedagógicas inovadoras, no que tange 

à formação orientada para as necessidades sociais. 
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RESUMO 

 

Introdução: O Setembro Amarelo destaca a prevenção do suicídio, especialmente em grupos vulneráveis, 

como idosos, que são mais susceptíveis ao isolamento, perdas e doenças. A abordagem multidisciplinar é 

essencial, envolvendo profissionais da saúde, assistência social e família. Identificar sinais precoces, oferecer 

escuta e cuidado integrado promove bem-estar e valoriza a vida na velhice, tornando a prevenção eficaz e 

humanizada. Além disso, é fundamental a quebra do tabu envolvido em discussões sobre esse assunto. 

Objetivo: Ampliar a discussão sobre a importância da prevenção ao suicídio, com enfoque nos idosos. 

Método: Em uma roda de conversa com um grupo de idosas e profissionais da saúde como psicólogo, 

farmacêutico, educadora física e médicos, foi realizada uma dinâmica em que frases foram lidas e discutidas. 

Elas continham dizeres comuns sobre o sofrimento mental e a prática do suicídio, sendo algumas verdadeiras 

e outras falsas. Após a leitura, era colocada em discussão a veracidade da afirmação e como abordar caso 

alguém que a escutasse. Resultados: Após a leitura, muitas idosas colocaram em pauta o papel da religião 

na prevenção do sofrimento, expressando a ideia de que as pessoas que cometem o autoextermínio não 

possuem fé em um Deus. Esse comportamento já era esperado, visto que, se tratava de um bairro 

conservador, em uma cidade do interior mineiro; porém, após essa afirmativa, os profissionais explicaram 

de forma simplificada sobre como a química cerebral era afetada pelo sofrimento e, qual era o impacto disso 

sobre os sentimentos. Fato esse que, surpreendentemente, ampliou o entendimento e a empatia das idosas. 

Conclusão: A atividade extensionista demonstrou como o cuidado compartilhado pode transformar 

percepções e promover acolhimento. Ao unir diferentes saberes em um espaço de escuta e diálogo, foi 

possível desconstruir mitos, ampliar o entendimento sobre o sofrimento psíquico e sensibilizar as 

participantes sobre a importância de uma abordagem empática.  

Descritores: Suicídio; Tabu; Idosas; Cuidado; Multidisciplinar.
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RESUMO 

 

Introdução: A diabetes mellitus gestacional (DMG) é a intolerância à glicose diagnosticada pela primeira 

vez durante a gestação, em mulheres sem diabetes prévio. Entre os principais fatores de risco estão a 

obesidade, a história familiar de diabetes e a macrossomia fetal, embora o rastreamento deva ser universal. 

A alimentação deve ser equilibrada, com todos os macronutrientes, e a prática de atividade física leve a 

moderada pode ser mantida durante a gravidez. A Atenção Primária à Saúde (APS) tem papel essencial na 

detecção precoce e na orientação das gestantes, promovendo prevenção e cuidado contínuo. Objetivo: 

Apresentar a importância do diagnóstico precoce e do manejo adequado da diabetes mellitus gestacional 

na Atenção Primária à Saúde, destacando estratégias de prevenção, acompanhamento e promoção da 

saúde materno-fetal. Método: Foi realizado na Unidade Básica de Saúde Jardim Bela Vista em Arcos/MG, 

com a participação de 14 gestantes acompanhadas pelo pré-natal da unidade. O convite para participação 

foi feito pelos agentes comunitários de saúde, que atuaram na sensibilização e mobilização das gestantes. 

O projeto ocorreu em um único encontro, conduzido pela acadêmica de medicina, inicialmente, foi aplicada 

uma avaliação diagnóstica simples (pré-questionário) para identificar o conhecimento prévio das 

participantes sobre a diabetes gestacional, seus riscos e formas de prevenção. Em seguida, realizou-se uma 

palestra educativa com o tema “Diabetes Gestacional: o que toda gestante precisa saber”, abordando o 

conceito da doença, fatores de risco, complicações e importância do controle glicêmico. Também foram 

apresentadas orientações sobre alimentação equilibrada, prática de atividade física leve e adesão ao 

acompanhamento do pré-natal. Ao final, aplicou-se um pós-questionário com as mesmas perguntas iniciais, 

a fim de avaliar o aprendizado obtido durante o encontro. Ao final as gestantes receberam um brinde 

composto por frutas, como forma de incentivar e valorizar o consumo desse alimento saudável no dia a dia. 

Resultado: A análise comparativa entre o pré e o pós-questionário permitiu observar melhora significativa 

no nível de conhecimento das participantes sobre diabetes mellitus gestacional (DMG). Conclusão: A 

intervenção mostrou-se eficaz na promoção da educação em saúde e na conscientização sobre o 

autocuidado em gestantes com diabetes gestacional. O uso do questionário pré e pós-palestra permitiu 

avaliar o impacto positivo da ação, demonstrando que atividades educativas são ferramentas valiosas para 

o fortalecimento do conhecimento e da prevenção de agravos no contexto do pré-natal. 

Descritores: Diabetes gestacional; Atenção Primária à Saúde; Educação em Saúde; Gestantes.
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RESUMO 

 

Introdução: O riso é um importante instrumento de humanização no ambiente hospitalar, capaz de 
promover momentos de leveza, acolhimento e bem-estar entre pacientes e profissionais. Segundo o artigo 
The Healing Benefits of Humor and Laughter, o humor estimula reações fisiológicas positivas, reduz o 
estresse e fortalece o sistema imunológico, contribuindo para um cuidado mais humanizado e para a melhora 
emocional dos pacientes. Objetivo: Proporcionar bem-estar e humanização no cuidado hospitalar, utilizando 
o lúdico como instrumento de transformação emocional e fortalecimento do vínculo entre pacientes e 
acadêmicos. Método: As atividades foram realizadas em três hospitais de Barbacena-MG, incluindo setor 
de pediatria, cardiologia, oncologia e Unidade de Cuidados Prolongados (UCP). Foram realizadas 
apresentações de mágica, atividades de colorir e confecção de balões para as crianças. Para incentivar a 
interação, o raciocínio e a socialização dos adultos e idosos, foram propostas dinâmicas de mágica e o jogo 
das cinco pistas, no qual o paciente deveria adivinhar qual artista famoso estava sendo descrito. Todas as 
ações foram conduzidas de forma empática e respeitosa, adequando-se às condições e limitações de cada 
público. Resultados: As atividades resultaram em um ambiente mais leve e acolhedor, despertando sorrisos 
e promovendo bem-estar entre os pacientes. Observou-se o engajamento ativo das crianças e a 
receptividade positiva dos adultos e idosos. Conclusão: O projeto mostrou-se uma prática eficaz na 
promoção da saúde emocional e na valorização da dimensão humana do cuidado. A vivência reafirma a 
importância da extensão universitária na formação integral do futuro profissional de saúde, integrando 
conhecimento técnico, empatia e responsabilidade social. 

Descritores: Humanização; Saúde emocional; Bem-estar hospitalar.
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RESUMO 

 

Introdução: A ludicidade é reconhecida na literatura como estratégia essencial para o cuidado humanizado 
em saúde, contribuindo para o bem-estar físico e emocional de pacientes. Brincar e interagir em ambientes 
hospitalares fortalece vínculos, alivia tensões e proporciona acolhimento, tornando o processo de internação 
mais leve. Objetivo: Promover acolhimento e bem-estar por meio de atividades lúdicas em ambientes 
hospitalares pediátricos e adultos. Método: As intervenções foram desenvolvidas em diferentes instituições 
de saúde do município de Barbacena, contemplando públicos de distintas faixas etárias e realidades clínicas. 
No setor de Pediatria de um dos hospitais, foram realizadas atividades lúdicas com massa de modelar, balões 
e fantasias, estimulando o brincar, a socialização e a expressão emocional das crianças hospitalizadas. No 
setor de Cardiologia de outro hospital, a ação foi voltada a adultos e idosos, com a utilização de um jogo da 
velha contendo palavras positivas, como felicidade e esperança, favorecendo a descontração, o vínculo 
interpessoal e a promoção do bem-estar. Durante essa atividade, foram entregues pequenos brindes, como 
meias e brincos, simbolizando acolhimento e cuidado. Estão previstas ainda duas novas intervenções: uma 
em uma Unidade de Cuidados Prolongados, onde adultos e idosos participarão de pintura em quadrinhos, 
que poderão levar como lembrança, incentivando a expressão artística e o autocuidado; e outra no setor de 
Pediatria, com brincadeiras, bolinhas de sabão e fantasias, promovendo interação, alegria e alívio emocional 
no ambiente hospitalar. Resultados: As atividades tiveram excelente aceitação e participação. Observou-
se melhora no humor, maior interação e relatos espontâneos de gratidão. As ações mostraram como 
pequenas intervenções podem transformar o ambiente hospitalar em um espaço de leveza e empatia. 
Conclusão: O projeto alcançou seu objetivo de promover bem-estar e humanização do cuidado. As 
experiências fortaleceram a formação médica, ressaltando a importância do contato humano, da empatia e 
da escuta ativa no processo de cuidar. 

Descritores: Ludicidade; Humanização; Saúde mental; Bem-estar; Hospital.
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ENVELHECER COM SAÚDE: PROMOVENDO O BEM-ESTAR FÍSICO E MENTAL NA TERCEIRA 
IDADE 
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RESUMO 

 

Introdução: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) e o diabetes mellitus (DM) são doenças crônicas não 
transmissíveis de alta prevalência em Coronel Xavier Chaves (MG), frequentemente associadas a hábitos de 
vida inadequados e condições socioeconômicas desfavoráveis. Durante o internato rural/SUS na Estratégia 
Saúde da Família (ESF), observou-se elevada incidência dessas enfermidades e fragilidades no manejo 
coletivo, especialmente no acompanhamento contínuo e na adesão às orientações terapêuticas e dietéticas. 
A ausência de uma abordagem ampliada e educativa por parte da equipe de saúde, voltada aos 
determinantes comportamentais e ambientais dessas doenças, motivou a criação de uma intervenção 
educativa para promover o autocuidado e fortalecer ações preventivas. Objetivo: Sensibilizar a população 
idosa de Coronel Xavier Chaves sobre a hipertensão arterial sistêmica (HAS) e o diabetes mellitus (DM) não 
controlados, destacando as formas de prevenção e os possíveis danos causados pelo manejo inadequado 
dessas doenças. Método: Trata-se de uma ação educativa realizada com idosos acima de 60 anos do 
município, na qual foram discutidos sinais, sintomas, formas de prevenção e complicações associadas. A 
atividade ocorreu de forma dialogada, estimulando a troca de experiências e o esclarecimento de dúvidas, 
com o apoio de um folder educativo em linguagem simples e acessível. Conclusão: Embora o impacto da 
intervenção não possa ser medido a curto prazo, espera-se sensibilizar os participantes quanto à importância 
do controle da HAS e do DM e incentivar a adoção de hábitos de vida saudáveis. A proposta reforça a 
necessidade de abordagens contínuas e educativas junto à população, considerando que essas doenças 
muitas vezes são negligenciadas até o surgimento de complicações. 

Descritores: Hipertensão; Diabetes Mellitus; Educação em saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: Os transtornos de ansiedade e depressão representam importantes desafios para a saúde 
pública, impactando significativamente a qualidade de vida da população. A alta prevalência do uso de 
psicotrópicos, observada entre os pacientes da atenção primária, evidencia a necessidade de ações 
educativas que promovam o autocuidado e o reconhecimento precoce dos sintomas. Objetivo: Abordar os 
transtornos de ansiedade e depressão, apresentando conceitos para sua identificação, orientando quanto ao 
uso indiscriminado de medicações e a importância de buscar apoio dos serviços de saúde, afim de reforçar 
a importância da promoção da saúde mental e prevenção do adoecimento psíquico. Método: Realizou-se 
uma roda de conversa em uma unidade básica de saúde, onde foram apresentados conceitos sobre distúrbios 
de ansiedade e depressão, questionamentos e troca de experiências entre os participantes. A atividade 
finalizou com orientações sobre saúde mental, prevenção do uso indiscriminado de medicações, busca por 
apoio profissional e estratégias de enfrentamento baseadas em hábitos saudáveis. Resultados: A roda de 
conversa favoreceu o fortalecimento de vínculos comunitários e a valorização do diálogo como ferramenta 
de apoio, permitiu a compreensão dos conceitos e a identificação de sinais de adoecimento, fortaleceu a 
consciência sobre a busca de ajuda profissional e reforçou a saúde mental como pilar fundamental para uma 
vida saudável. Conclusão: A ação contribuiu para ampliar o conhecimento da população acerca dos 
transtornos de ansiedade e depressão, sua identificação e a importância da busca por ajuda profissional e 
mudanças de hábitos de vida para evitar doenças psicológicas, além de fortalecer vínculos e promover o 
diálogo acerca da importância da prevenção e do cuidado com a saúde mental.  

Descritores: Saúde mental; Ansiedade; Depressão; Promoção da saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: A endometriose é uma condição inflamatória crônica, dependente de estrogênio, com impacto 
crescente na saúde pública e efeitos significativos sobre fertilidade, dor pélvica e qualidade de vida. Afeta 
entre 10% e 15% das mulheres em idade reprodutiva e está associada a dismenorreia incapacitante, 
dispareunia, subfertilidade e impacto psicossocial relevante, configurando-se como um importante problema 
de saúde pública. Objetivo: Diante do aumento da prevalência e da carência de informações confiáveis 
acessíveis à população, o projeto FAME – Conexões da Saúde teve o objetivo de realizar uma intervenção 
educativa com foco na divulgação científica sobre o tema através de um material digital de fácil como 
podcast, a fim de esclarecer dúvidas comuns e ampliar o conhecimento da população acerca da 
endometriose, contribuindo para o reconhecimento precoce de sinais e sintomas. Método: Tratou-se de um 
projeto de educação em saúde, no qual foi elaborado um podcast com a participação de um médico 
ginecologista – especialista em saúde da mulher e docente da Faculdade de Medicina de Barbacena – 
mediado por dois acadêmicos integrantes do projeto. Complementarmente, foram produzidos conteúdos 
informativos para as redes sociais, abordando aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos da doença. 
Resultados: A utilização de mídias digitais, pela alta capilaridade e baixo custo, favoreceu a disseminação 
do conteúdo e ampliou o alcance da intervenção, permitindo que um maior número de pessoas tivesse 
acesso às informações. Devido aos métodos deixar mais acessível essas informações, já que ambos os 
métodos podcast e posts, estão disponíveis para a população acessar. Conclusão: Conclui-se que o projeto, 
por meio da intervenção acerca do tema de endometriose, conseguiu facilitar o acesso a informações 
confiáveis, trazendo maior atenção ao tema e dando mais segurança para pessoas que procuram se informar. 

Descritores: Endometriose; Saúde da mulher; Acessibilidade aos serviços de saúde; Mídias sociais.
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RESUMO 

 

Introdução: As ações de extensão desenvolvidas em um hospital de Barbacena tiveram como propósito 
promover o acolhimento integral e humanizado do público, fortalecendo o vínculo entre a equipe de saúde, 
pacientes e comunidade por meio do projeto “Pra não dizer que não falei das cores”. As atividades foram 
organizadas em torno de campanhas de grande relevância social: Agosto dourado, setembro amarelo, 
outubro rosa e novembro azul. A valorização da vida, a conscientização sobre o câncer de mama e próstata, 
e a importância do aleitamento para a saúde materno-infantil foram o foco das intervenções. A proposta 
buscou transformar o ambiente hospitalar em um espaço educativo e acolhedor, vinculado às cores de cada 
mês. Objetivo: Sensibilizar e informar o público sobre temas de saúde e prevenção, promovendo o cuidado 
humanizado e o engajamento da comunidade hospitalar por meio de intervenções interativas e educativas. 
Método: As ações foram realizadas de forma interdisciplinar, envolvendo estudantes e profissionais de 
saúde. O espaço hospitalar foi decorado com temas alusivos às campanhas, utilizando cartazes, fitas 
coloridas e painéis informativos. Foram distribuídos folders explicativos e realizadas orientações e rodas de 
conversa com pacientes, acompanhantes e funcionários, abordando prevenção, autocuidado e promoção da 
saúde mental. Resultados: As atividades geraram grande participação do público, que demonstrou 
interesse e envolvimento nas temáticas abordadas. O ambiente decorado contribuiu para um clima mais leve 
e acolhedor, fortalecendo o diálogo entre equipe e comunidade. Houve aumento da adesão às orientações 
preventivas e melhora na percepção do acolhimento por parte dos pacientes. Conclusão: As ações de 
extensão mostraram-se eficazes na promoção da saúde e no fortalecimento do cuidado humanizado dentro 
do hospital. A integração entre campanhas temáticas e práticas educativas possibilitou um ambiente mais 
sensível, participativo e consciente, reforçando o papel transformador da extensão universitária na 
comunidade hospitalar. 

Descritores: Acolhimento; Extensão; Humanização; Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: As atividades promovidas pela professora Lorena Fialho permitiram aos acadêmicos uma maior 
integração na comunidade de Barbacena, e maior apoio e contato com pessoas de diferentes realidades 
sociais, o que é essencial para a formação médica. Para a disciplina de PEC 4, o grupo 4 fez três intervenções 
em uma escola municipal da cidade, abordando assuntos importantes para a saúde, voltados especialmente 
para alunos do ensino fundamental II. Objetivo: A finalidade da extensão realizada foi fomentar o 
desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos, aproximando-os da prática médica de auxiliar na 
compreensão de assuntos importantes para a saúde populacional. Método: No dia 22/08/2025, o grupo 
quatro realizou a primeira intervenção com os estudantes do fundamental II, visando abordar Emoções e 
Sentimentos, mais especificamente sobre autoestima, para que os adolescentes em formação tentem não 
se comparar com outras pessoas e estilos de vida, por meio de papéis anônimos em que os alunos 
escreveram qualidades sobre uns aos outros, e, depois, as mensagens foram discutidas com a sala. Após 
isso, no dia 03/09/2025, o grupo voltou à escola para efetuar outra dinâmica abordando o tema Pressão 
Social, falando sobre a importância de não se deixar levar pelas opiniões alheias, em que escreveram 
anonimamente atitudes que já tomaram apenas para serem aceitos, e, após isso, o assunto foi debatido 
com a turma através de uma roda de conversa. Por fim, no dia 09/10/2025, foi realizada a última ação, 
sobre o dia das crianças, em que foram entregues pequenos tablets de plástico para os adolescentes 
desenharem e escreverem quando quiserem. Resultados: Através do projeto, foi possível perceber que as 
crianças abordadas nas intervenções demonstravam certos conhecimentos sobre as respectivas situações, 
mostrando- se participativas e compreensíveis. Conclusão: Em suma, é de responsabilidade de profissionais 
da área da saúde combater a desinformação, quando existente, agindo com prudência na prestação dos 
serviços de saúde, pois tem como dever ético preservar a vida, a saúde e o bem-estar da comunidade. 

Descritores: Prevenção; Promoção; Adolescência.
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RESUMO 

 

Introdução: A insegurança alimentar em comunidades vulneráveis reflete desigualdades sociais que 
comprometem o acesso a alimentos saudáveis e elevam o risco de doenças crônicas. Diante desse cenário, 
o projeto de extensão “É plantando que se (a)colhe” foi desenvolvido com o intuito de promover educação 
nutricional, incentivar hábitos alimentares saudáveis e valorizar a sustentabilidade como estratégia de 
promoção da saúde. Objetivo: Estimular hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis por meio da 
alimentação equilibrada, do cultivo doméstico e da inserção de alimentos naturais na dieta diária, além de 
fortalecer o vínculo entre universidade, serviços de saúde e comunidade. Método: A ação envolveu 
mobilização comunitária, divulgação em mídias sociais e articulação com apoiadores locais para arrecadação 
e doação de mudas. Foram distribuídas mudas identificadas com a logomarca do projeto em evento aberto 
à população. Durante a atividade, acadêmicos ministraram palestras educativas e distribuíram panfletos 
informativos com orientações sobre cultivo, aproveitamento integral dos alimentos e benefícios do consumo 
de hortaliças e leguminosas. Resultados: Foram distribuídas mais de 120 mudas, beneficiando cerca de 
cinquenta famílias da comunidade. Participaram diretamente dez acadêmicos, alcançando público 
diversificado composto por crianças, adolescentes, adultos e idosos. A iniciativa despertou o interesse da 
população, ampliou o conhecimento sobre alimentação saudável e fortaleceu o vínculo entre universidade e 
comunidade, incentivando práticas sustentáveis e acessíveis. Conclusão: O projeto demonstrou que ações 
educativas simples, como a doação de mudas e palestras em espaços públicos, podem gerar impactos 
significativos na promoção da saúde e na segurança alimentar. A parceria entre estudantes, profissionais de 
saúde e comunidade reforça o papel da educação em saúde e da sustentabilidade como ferramentas de 
transformação social e promoção do bem-estar coletivo. 

Descritores: Alimentação Saudável; Segurança Alimentar; Promoção da Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: O ambiente hospitalar, muitas vezes associado à dor e à ansiedade, pode tornar-se mais 
acolhedor por meio de iniciativas que promovam empatia, alegria e escuta ativa. O projeto de extensão 
Acadêmicos da Alegria busca aproximar os acadêmicos de medicina da comunidade de forma humanizada, 
levando conforto emocional a pacientes, familiares e profissionais da saúde. Objetivo: Proporcionar 
momentos de descontração e acolhimento em ambientes de saúde, estimulando o olhar humanizado dos 
acadêmicos e contribuindo para o bem-estar físico e emocional dos pacientes. Método: Foram realizadas 
três intervenções. A primeira, desenvolvida em uma Unidade de Cuidados Prolongados de Barbacena-MG, 
consistiu em atividades de interação e acolhimento junto a adultos e idosos. Um dos acadêmicos levou um 
violão, e o grupo percorreu os corredores e leitos cantando com os pacientes, promovendo um ambiente de 
alegria. Também foi utilizada uma “caixa da memória”, contendo um rádio, com o qual os participantes eram 
convidados a colocar a mão e adivinhar o objeto, estimulando recordações e vínculos afetivos. A segunda, 
com crianças e adolescentes no setor de Pediatria, envolveu dinâmicas lúdicas com crianças e entrega do 
livro de colorir dos Acadêmicos da Alegria. A terceira intervenção ocorreu nos setores de Cardiologia e 
Oncologia, com adultos e idosos, envolvendo brincadeiras, conversas e resgate de memórias afetivas junto 
aos pacientes. Resultados: As ações foram bem recebidas pelos pacientes e equipes de saúde, 
evidenciando melhora no humor, socialização e disposição dos participantes. Para os acadêmicos, a 
experiência favoreceu o desenvolvimento da empatia, da comunicação e do senso de responsabilidade social, 
fortalecendo o aprendizado vivencial e a prática humanizada. Conclusão: O projeto Acadêmicos da Alegria 
demonstrou que atividades lúdicas e afetivas contribuem significativamente para o bem-estar dos pacientes 
e a formação ética e sensível dos futuros médicos, reforçando a importância da humanização como pilar do 
cuidado em saúde. 

Descritores: Humanização; Extensão Universitária; Alegria; Empatia; Medicina.
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RESUMO 

 

Introdução: A terapia do riso é reconhecida como prática complementar relevante no cuidado à saúde, 
pois estimula a liberação de endorfinas, reduz o estresse e a ansiedade, melhora a imunidade e favorece a 
humanização hospitalar, tornando o processo de internação mais acolhedor. Objetivo: Promover atividades 
lúdicas e recreativas que proporcionassem lazer e descontração ao público-alvo, contribuindo para o bem-
estar emocional e a humanização do cuidado em saúde. Métodos: As intervenções ocorreram nos setores 
de Cardiologia e Unidade de Cuidados Prolongados em Barbacena-MG, envolvendo adultos e idosos, e no 
setor de Pediatria de outro hospital, com participação de crianças. As ações tiveram caráter lúdico e 
humanizador, utilizando a caracterização dos acadêmicos como personagens populares — como Xuxa, Silvio 
Santos, Rita Lee, Joelma, Sandy e Junior, Wandinha, entre outros — com o objetivo de promover interação 
por meio de um jogo de adivinhação. Inicialmente, apresentadores fictícios introduziam o personagem 
oferecendo pistas, seguidos pela entrada do próprio personagem ao som de músicas temáticas. No contexto 
pediátrico, os estudantes caracterizaram-se como princesas, super-heróis e figuras infantis, realizando 
atividades recreativas e musicais. As ações foram planejadas e supervisionadas por docentes, priorizando 
princípios de ética, respeito, empatia e humanização do cuidado. Resultados: A caracterização dos 
acadêmicos favoreceu a interação, despertou emoções positivas e reduziu sentimentos de ansiedade e 
preocupação. Houve melhora no humor e maior engajamento dos pacientes, evidenciando o impacto 
terapêutico das atividades na promoção do bem-estar e da humanização hospitalar. Conclusão: O projeto 
Acadêmicos da Alegria demonstrou a relevância da terapia do riso como instrumento complementar no 
cuidado à saúde, promovendo alegria, acolhimento e descontração. As ações confirmaram o alcance dos 
objetivos e reforçaram a importância de integrar arte e empatia na assistência, valorizando o ser humano 
em sua integralidade. 

Descritores: Riso; Humanização da Assistência, Promoção à Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: As emergências em unidades de atenção primária à saúde representam um desafio para as 
equipes multiprofissionais, que nem sempre possuem treinamento adequado para o manejo inicial e eficiente 
desses casos. A atuação rápida e coordenada pode determinar o desfecho clínico dos pacientes, exigindo 
preparo técnico e trabalho em equipe. Objetivo: Relatar a experiência de uma capacitação voltada à equipe 
de um PSF, com foco na atuação frente a emergências, baseada nos protocolos do Advanced Trauma Life 
Support (ATLS) e Basic Life Support (BLS). Método: A atividade foi desenvolvida como uma ação 
extensionista no campo do ESF Cidade Nova I, em Carmo do Cajuru/MG, por meio de uma palestra teórico-
prática intitulada “Código Azul no PSF: uma preparação que salva vidas”. A capacitação contemplou aula 
expositiva sobre condutas emergenciais, apresentação de um fluxograma simplificado de parada 
cardiorrespiratória e treinamento prático das manobras de RCP e uso do DEA. Resultados: A intervenção 
proporcionou maior integração entre os profissionais da unidade, que demonstraram melhor compreensão 
dos protocolos de atendimento e relataram aumento da segurança e confiança na condução de emergências. 
A ação teve repercussão positiva, sendo divulgada no perfil oficial da Prefeitura de Carmo do Cajuru, 
reforçando o impacto social e educativo da iniciativa. Conclusão: A capacitação contribuiu 
significativamente para o aprimoramento técnico e o fortalecimento da atuação conjunta da equipe de saúde, 
evidenciando a importância da educação continuada e da extensão universitária na promoção de um 
atendimento eficaz e humanizado em situações críticas. 

Descritores: Educação em saúde; Capacitação profissional; Emergências médicas; Atenção primária à 
saúde; Extensão universitária.
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RESUMO 

 

Introdução: A higiene pessoal, além de ser um dos pilares fundamentais para a promoção da saúde, 
especialmente durante a infância, fase em que se formam hábitos que podem perdurar ao longo da vida é 
também uma forma de promover autonomia, autoestima e prevenir doenças infecciosas e parasitárias. 
Diante disso, foram realizadas atividades lúdicas e educativas visando promover a conscientização sobre 
práticas básicas de higiene pessoal. Objetivo: Promover a conscientização e o aprendizado sobre higiene 
pessoal em crianças atendidas pelo Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), estimulando hábitos 
saudáveis de cuidado com o corpo. Método: A ação foi desenvolvida no CRAS do município de Alto Rio 
doce-MG. Foi realizada a brincadeira da caixa surpresa para abordar temas como escovação dentária, 
lavagem das mãos, banho diário, troca de roupas íntimas e corte das unhas. As crianças foram incentivadas 
a participar e expressar seus conhecimentos sobre o tema, bem como compartilhar suas experiencias 
pessoais do dia a dia. Após as atividades, houve um momento de diálogo com as crianças para reforçar o 
assunto abordado e esclarecer possiveis dúvidas. Resultados: As crianças participaram ativamente das 
atividades, demonstrando interesse e compreensão sobre a importância dos hábitos de higiene pessoal. 
Notou-se engajamento durante toda a dinâmica e relatos espontâneos sobre suas rotinas de autocuidado. 
A atividade contribuiu para reforçar a relação entre saúde, higiene e bem-estar, além de aproximar o 
conhecimento científico da realidade cotidiana infantil. Conclusão: Portanto, a experiência mostrou-se 
eficaz na promoção da educação em saúde infantil, reforçando a importância do do papel do profissional de 
saúde como educador e reforçou a necessidade de projetos que unem o ensino médico à realidade social. 
Vale ressaltar que a abordagem lúdica facilitou o aprendizado e estimulou a adoção de práticas de higiene 
essenciais para a prevenção de doenças e promoção da saúde. 

Descritores: Higiene pessoal; Educação em saúde; Crianças; Promoção da saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: As campanhas Setembro Amarelo e Outubro Rosa são marcos importantes na promoção da 
saúde mental e prevenção de câncer de mama. No ambiente hospitalar, especialmente em salas de espera, 
é possível transformar momentos de ansiedade e medo em oportunidades de diálogo, acolhimento e 
conscientização sobre o autocuidado e a valorização da vida. Objetivo: Conscientizar pacientes e 
acompanhantes sobre prevenção do suicídio e o diagnóstico precoce do câncer de mama, utilizando sala de 
espera de hospital de Barbacena-MG, como local de educação em saúde e humanização. Método: Na 
primeira intervenção, foi desenvolvido pelo grupo um banner com uma árvore da vida com motivos para 
viver onde os pacientes falavam sobre sentimentos bons, pessoas e hobbies que os motivavam a viver e o 
grupo escrevia e colava completando a árvore. Na segunda intervenção, foi criado outro banner sobre a 
importância da prevenção ao câncer de mama, uma conversa com cada paciente e no final foi entregue a 
um pássaro rosa como símbolo do mês de outubro. Resultados: As intervenções proporcionaram momentos 
significativos de conscientização e acolhimento para os pacientes em espera para consultas. Além do impacto 
positivo nos pacientes, a experiência proporcionou aos alunos o desenvolvimento de empatia, comunicação, 
criatividade e sensibilidade social, reforçando a importância da extensão universitária na formação humana 
e profissional. Conclusão: O projeto “Pra não dizer que não falei das cores” destacou a importância de unir 
conhecimento técnico à sensibilidade humana. As intervenções auxiliaram para a transformação temporária 
do ambiente hospitalar para um ambiente mais leve e conscientizador. Os estudantes puderam aperfeiçoar 
competências e habilidades como empatia, escuta ativa e sensibilidade social, que são essenciais para uma 
prática médica que visa o cuidado integral. 

Descritores: Conscientização; Saúde Mental; Câncer de Mama.
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RESUMO 

 

Introdução: O ambiente hospitalar, muitas vezes associado à dor e à ansiedade, pode tornar-se mais 
acolhedor por meio de iniciativas que promovam empatia, alegria e escuta ativa. O projeto de extensão 
Acadêmicos da Alegria busca aproximar os acadêmicos de medicina da comunidade de forma humanizada, 
levando conforto emocional a pacientes, familiares e profissionais da saúde. Objetivo: Proporcionar 
momentos de descontração e acolhimento em ambientes de saúde, estimulando o olhar humanizado dos 
acadêmicos e contribuindo para o bem-estar físico e emocional dos pacientes. Método: Foram realizadas 
três intervenções. A primeira, desenvolvida em uma Unidade de Cuidados Prolongados de Barbacena-MG, 
consistiu em atividades de interação e acolhimento junto a adultos e idosos. Um dos acadêmicos levou um 
violão, e o grupo percorreu os corredores e leitos cantando com os pacientes, promovendo um ambiente de 
alegria. Também foi utilizada uma “caixa da memória”, contendo um rádio, com o qual os participantes eram 
convidados a colocar a mão e adivinhar o objeto, estimulando recordações e vínculos afetivos. A segunda, 
com crianças e adolescentes no setor de Pediatria, envolveu dinâmicas lúdicas com crianças e entrega do 
livro de colorir dos Acadêmicos da Alegria. A terceira intervenção ocorreu nos setores de Cardiologia e 
Oncologia, com adultos e idosos, envolvendo brincadeiras, conversas e resgate de memórias afetivas junto 
aos pacientes. Resultados: As ações foram bem recebidas pelos pacientes e equipes de saúde, 
evidenciando melhora no humor, socialização e disposição dos participantes. Para os acadêmicos, a 
experiência favoreceu o desenvolvimento da empatia, da comunicação e do senso de responsabilidade social, 
fortalecendo o aprendizado vivencial e a prática humanizada. Conclusão: O projeto Acadêmicos da Alegria 
demonstrou que atividades lúdicas e afetivas contribuem significativamente para o bem-estar dos pacientes 
e a formação ética e sensível dos futuros médicos, reforçando a importância da humanização como pilar do 
cuidado em saúde. 

Descritores: Humanização; Extensão Universitária; Alegria; Empatia; Medicina.
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RESUMO 

 

Introdução: A habilidade infantil de compreender e nomear as próprias emoções é essencial para o 
equilíbrio emocional. Ao reconhecerem o que sentem, as crianças conseguem enfrentar melhor as 
adversidades, solucionar conflitos de maneira mais saudável e desenvolver maior empatia. Durante as 
atividades com alunos do 2º ano de uma escola municipal de Barbacena, percebeu-se o quanto essa 
consciência emocional interfere positivamente no comportamento e na convivência. A vivência prática 
reforça a necessidade de trabalhar o tema no contexto escolar. Objetivo: Promover o reconhecimento e o 
controle das emoções pelas crianças, fortalecendo o desenvolvimento emocional e contribuindo para a 
formação de relações mais saudáveis no ambiente escolar. Método: O projeto adota metodologias ativas 
centradas em oficinas temáticas, jogos cooperativos e dinâmicas lúdicas que favorecem a expressão e a 
compreensão das emoções. As intervenções são planejadas para estimular o autoconhecimento e a empatia, 
respeitando a faixa etária do público. As ações são conduzidas por estudantes extensionistas sob supervisão 
docente. A abordagem prioriza a escuta ativa, o diálogo e a construção coletiva do aprendizado. 
Resultados: Os encontros realizados até o momento evidenciaram a boa aceitação e o entusiasmo das 
crianças diante das atividades propostas. Nota-se o vínculo estabelecido entre extensionistas e alunos, 
valorizando a singularidade e o acolhimento de cada participante. As oficinas exploram as emoções 
abordando tanto sua função protetiva quanto seus efeitos quando não compreendida adequadamente. As 
crianças demonstraram facilidade em compartilhar experiências e sentimentos, mostrando avanços na 
identificação emocional. Observou-se também aumento no engajamento coletivo e na disposição para o 
diálogo. As reações positivas reforçam o potencial do projeto para fortalecer competências socioemocionais. 
Esses resultados preliminares indicam a importância de ações contínuas e interdisciplinares no espaço 
escolar. Conclusão: O projeto tem se mostrado eficaz na promoção do reconhecimento e da regulação 
emocional em crianças. As atividades propostas favorecem o desenvolvimento da empatia e da expressão 
saudável dos sentimentos, refletindo em melhorias na convivência escolar. A atuação conjunta entre 
universidade e escola destaca o valor da extensão como instrumento de transformação social. Os resultados 
alcançados reforçam a necessidade de ampliar iniciativas semelhantes no contexto educacional. 

Descritores: Crescimento e Desenvolvimento; Controle Social Formal; Brincadeiras e Brinquedos; 
Individualidade; Saúde da Criança; Psicologia da Criança. 
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto “Leia para uma criança: Educação e Saúde” busca integrar saúde e educação de 
uma maneira lúdica para meninas de diversas faixas etárias. Objetivo: Integrar conceitos básicos de saúde 
em histórias lúdicas, incentivar a prática da relação interpessoal saudável e também da importância da 
higiene pessoal. Método: Nos dias 29 de agosto de 2025 e 24 de outubro de 2025 foram realizados dois 
encontros com as meninas de um instituto beneficente de ensino. Como os encontros aconteceram na parte 
da manhã a faixa etária abordada foi entre 6 a 10 anos. Para iniciar o projeto, no dia 29 de agosto a história 
da “Abelhinha Ocupada” foi contada e encenada. Essa história contava a importância da amizade e como 
ela ajuda em dias nos quais as tarefas parecem difíceis de serem resolvidas. Já no dia 24 de outubro, a 
história contada foi “Fedelino, o Trollzinho que não gostava de banho”. Durante a leitura da história, foram 
entregues às meninas quadrinhos com ilustrações embaralhadas para que no decorrer da leitura tentassem 
colocá-los em ordem cronológica. Uma próxima intervenção está marcada para o dia 28 de novembro de 
2025, em integração com o grupo 12, para realizar um projeto sensorial na horta do próprio instituto. 
Resultados: As crianças foram extremamente interativas e gostaram muito das histórias. Enfatizaram que 
comunicarão aos familiares tudo o que aprenderam com esse projeto. Conclusão: O projeto foi eficaz e 
cumpriu com seu objetivo, mostrando que é um bom caminho integrar saúde e educação de maneira lúdica. 

Descritores: Educação em saúde; Saúde na escola; Linguagem infantil.
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RESUMO 

 

Introdução: A infância é uma fase fundamental para o desenvolvimento socioemocional já que é nesse 
período que se constroem valores, autoestima e habilidades para lidar com sentimentos e pressões sociais. 
Diante disso, nosso projeto teve como propósito despertar nas crianças a consciência sobre suas emoções 
e incentivar a valorização de seus talentos e sonhos. Objetivo: Promover a saúde emocional e o 
desenvolvimento pessoal das crianças, por meio da educação em saúde, incentivando o reconhecimento das 
suas emoções e dos seus sentimentos. Método: O plano de ação incluiu três etapas principais. Na primeira, 
foram realizadas atividades lúdicas com as crianças focadas no reconhecimento da força interior e 
autoestima, usando como símbolo os "Anéis do Poder". As atividades envolveram o sorteio de emojis de 
força para compartilhamento de emoções, uma roda de escuta e a entrega simbólica dos anéis, 
acompanhada de valorização pessoal. Já na segunda, reunimos as crianças para conversar a respeito da 
pressão social e inserimos atividades que fizessem questionar o “efeito manada” e seus impactos negativos. 
A terceira etapa consistiu no planejamento e realização de uma ação especial de Dia das Crianças, com a 
entrega de kits de colorir e uma brincadeira de dança das cadeiras, promovendo criatividade, lazer e 
integração. Resultados: O projeto possibilitou momentos de diálogo e reflexão sobre emoções, sentimentos 
e sonhos e objetivos. As crianças demonstraram interesse pelas atividades e começaram a identificar 
algumas emoções no dia a dia, ainda que de forma inicial contribuindo para despertar a importância do 
autoconhecimento e da valorização individual, fortalecendo as bases para o desenvolvimento emocional das 
crianças. Conclusão: As atividades realizadas permitiram que as crianças reconhecessem e expressassem 
emoções positivas, refletissem sobre a importância de manter pensamentos próprios diante da pressão social 
e compreendessem o valor de sonhar e acreditar em suas capacidades para realizar seus objetivos.  

Descritores: Emoções; Pressão Social; Comportamento Infantil; Desenvolvimento Emocional; Educação em 
Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: O ambiente de espera em uma instituição voltada ao atendimento e apoio de crianças com 
deficiência e suas famílias pode gerar ansiedade e inquietação. Transformar esse espaço em um ambiente 
de interação e descoberta favorece o desenvolvimento sensorial e emocional, tornando o momento mais 
significativo e humanizado. Atividades que estimulam os sentidos e a expressão de sentimentos promovem 
comunicação, socialização e acolhimento. Para os acadêmicos de medicina, essa vivência proporciona 
aprendizado sobre empatia e cuidado integral, aproximando teoria e prática de forma humanizada. 
Objetivo: Promover atividades lúdico-sensoriais com crianças com deficiência, estimulando os sentidos, a 
expressão de experiências positivas e a interação social, de modo a transformar a sala de espera em um 
espaço inclusivo e acolhedor. Método: As atividades foram realizadas no segundo semestre de 2025 por 
acadêmicos de medicina de uma faculdade do município de Barbacena, em uma instituição voltada ao apoio 
de crianças com deficiência e suas famílias. As ações consistiram em convidar as crianças a segurar uma 
placa e compartilhar algo bom ocorrido no dia, estimulando a percepção de vivências positivas. Em seguida, 
utilizou-se uma caixa sensorial com objetos de diferentes texturas para exploração tátil e identificação, 
integrando linguagem e sensibilidade. As atividades duraram cerca de uma hora, com participação 
espontânea das crianças e familiares. Resultados: As crianças participaram com entusiasmo, expressando 
alegria e curiosidade. A atividade da placa favoreceu o reconhecimento de emoções positivas, e a caixa 
sensorial despertou interesse tátil, imaginação e comunicação. A presença dos familiares fortaleceu vínculos 
e o ambiente de acolhimento. Conclusão: Atividades sensoriais e afetivas em salas de espera contribuem 
para o desenvolvimento infantil e a inclusão. A experiência reforça a importância da ludicidade e da empatia 
no cuidado humanizado e na formação médica. 

Descritores: Pessoas com Deficiência; Atividades Lúdicas; Extensão Universitária; Promoção da Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto intervencionista ocorre em uma associação filantrópica multiprofissional para 
pessoas com deficiência - PcD (intelectual, física, neuropsicomotora) em Barbacena - MG. A dinâmica 
arquitetônica é constantemente adaptada para o acompanhamento longitudinal dos usuários em tratamento 
integral progressivo e integra uma rede de apoio às famílias, já que a saúde e bem-estar do indivíduo são 
produto do equilíbrio biopsicossocial próprio e do meio em que vive. Objetivo: Participar como agentes 
ativos na promoção de saúde, bem-estar, cultura e lazer junto aos usuários da referida entidade. Método: 
Intervenção em formato de teatro em sala adaptada para um público de dez crianças assistidas e 
profissionais assistentes. Inspirada no símbolo do Autismo - o quebra-cabeça - “As letras do AMOR” foi 
escrita e encenada pelos intervencionistas e narrada por uma voluntária. Os personagens-letras (A, M, O, 
R) eram quatro placas coloridas de tapete pedagógico encaixáveis, com características únicas e especiais, 
porém isoladas e incompreendidas, sentimentos recorrentes em PcD. As letras então tentaram se juntar em 
palavras (significado no mundo). Resultados: Após a interação entre as quatro letras, a formação de 
palavras aleatórias provocou riso e interação direta com a plateia, até que ao fim da encenação, com a 
formação e encaixe da palavra AMOR, é dito na narrativa que “as pessoas são únicas e especiais, mas juntas, 
tudo passa a fazer sentido quando existe o AMOR, pois é ele que nos conecta e nos torna mais fortes!”. 
Recebemos palmas, abraços e convites para atividades futuras. Conclusão: Reconhecemos e nos 
conectamos com as vulnerabilidades de um público afetuoso e muitas vezes invisível. Portanto, somos 
pequenas peças de um grande desafio, que é a Promoção da Saúde, pois depende de todos, em união, para 
propagar ações como essas, que nos inspiram a fazer do mundo um lugar onde todos possam ser vistos, 
incluídos, compreendidos e amados. 

Descritores: Pessoas Com Deficiência; Deficiências Do Desenvolvimento; Populações Vulneráveis.
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RESUMO 

 

Introdução: A poliomielite é uma doença viral grave, capaz de causar paralisia permanente, e sua 
erradicação depende da manutenção das coberturas vacinais e da conscientização da população. A formação 
médica deve incluir experiências que aproximem os estudantes da comunidade, promovendo a educação 
em saúde e a responsabilidade social. A APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) é um espaço 
que favorece atividades educativas voltadas à inclusão e à prevenção de doenças. Objetivo: Conhecer o 
funcionamento da APAE e realizar ação social em alusão ao Dia Mundial de Combate à Poliomielite (24 de 
outubro), destacando a importância da vacinação e as formas de prevenção e combate à doença. Método: 
A atividade foi desenvolvida como parte das ações de extensão universitária. Inicialmente, os estudantes 
conheceram a estrutura e os serviços oferecidos pela APAE. Em seguida, foi executada uma exposição no 
Centro Oftalmológico da instituição, voltada a pacientes, familiares e funcionários. Foram disponibilizados 
materiais informativos e ilustrativos sobre o vírus, suas formas de transmissão, sintomas e prevenção. A 
equipe dialogou com o público, esclarecendo dúvidas e reforçando a importância do calendário vacinal e das 
doses de reforço. Resultados: A ação promoveu ampla troca de conhecimentos e despertou o interesse 
dos participantes sobre o tema. Observou-se maior compreensão quanto à necessidade da vacinação e ao 
papel das campanhas de imunização na erradicação da poliomielite. Para os acadêmicos, a atividade 
representou um aprendizado prático em comunicação, empatia e promoção da saúde. Conclusão: A 
experiência evidenciou o valor das ações de extensão na formação médica e no fortalecimento do vínculo 
entre universidade e comunidade. A atividade contribuiu para a conscientização sobre a importância da 
vacinação e reforçou o compromisso coletivo com a prevenção e a erradicação da poliomielite. 

Descritores: Poliomielite; Vacinação; Prevenção; Inclusão; Assistência.
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RESUMO 

 

Introdução: O “Outubro Rosa” consiste em uma iniciativa internacional de conscientização populacional 
sobre a prevenção e o diagnóstico precoce do câncer de mama e também do câncer de colo de útero, 
movimento de extrema importância, haja vista a ocorrência frequente dessas patologias e o diagnóstico 
sendo feito muitas vezes em fases tardias, impactando no prognóstico. Assim, dentro das Práticas 
Extensionistas do Internato em Saúde Coletiva, essa temática foi abordada. Objetivo: Abordar, de forma 
prática e acessível, o significado do Outubro Rosa, suas aplicações na realidade e a sua importância para a 
saúde das mulheres. Método: Tratou-se de uma roda de conversa em um posto de saúde entre as 
acadêmicas de medicina que realizam o internato rural nessa localidade e as mulheres ali presentes, sendo 
elas moradoras da região e dos arredores, e também funcionárias da unidade de saúde, por meio de 
explicações teórico-práticas, troca de experiências e uso de panfleto informativo. Resultados: Foram 
realizadas conversas sobre a importância de realizar a mamografia e de se atentar à regularidade da 
realização do exame, as idades indicadas para a mamografia e os benefícios de manter consultas médicas 
regulares e hábitos de vida saudáveis que contribuem para a prevenção do câncer de mama, como ter 
alimentação equilibrada, dormir bem e realizar prática frequente de atividades físicas. Abordou-se também 
os sinais de alerta para o câncer de mama e as orientações sobre a realização do autoexame. As participantes 
demonstraram interesse pelo tema, interagindo por meio de perguntas e relatos pessoais. Conclusão: A 
roda de conversa possibilitou um diálogo amplo e produtivo, promovendo troca de saberes e experiências 
sobre a saúde da mulher. 

Descritores: Conscientização; Educação em Saúde; Neoplasias da Mama.
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RESUMO 

 

Introdução: O Outubro Rosa é amplamente reconhecido como o mês de prevenção do câncer de mama, 
com isso em mente, em conjunto com a Secretaria de Saúde de um município de Minas Gerais, foi realizada 
uma caminhada em prol dessa causa. Em 24/10/2025, atividades interativas com a comunidade, momentos 
de conscientização sobre atividade física e palestras educativas sobre o câncer de mama foram executadas. 
Ademais, a oportunidade foi utilizada ainda para esclarecer a população do município sobre doenças 
osteoarticulares, as quais são recorrentes devido à economia voltada ao artesanato da cidade. Objetivo: O 
projeto objetivou esclarecer e engajar a população quanto a importância da atividade física na prevenção 
do câncer de mama. Método: Durante o dia da caminhada do Outubro Rosa, foi realizada uma roda de 
conversa prévia com as mulheres habitantes desse município, abordando a importância da atividade física 
na prevenção do câncer de mama. Além disso, discutiu-se a conscientização sobre doenças osteoarticulares 
associadas à prática do artesanato, atividade comum entre o público-alvo, com orientações sobre quando 
procurar ajuda médica, formas de prevenir lesões por esforço repetitivo e esclarecimentos sobre o risco da 
automedicação. Resultados: A roda de conversa alcançou excelente participação, favorecendo um 
ambiente acolhedor e informativo. As mulheres demonstraram grande interesse pelos temas abordados, 
especialmente sobre a relação entre atividade física e prevenção do câncer de mama. Muitas relataram 
desconhecimento prévio sobre essa associação, mostrando-se receptivas às orientações. Houve também 
troca significativa de experiências pessoais relacionadas as doenças osteoarticulares, o que fortaleceu o 
vínculo entre as participantes. Conclusão: A abordagem foi participativa, com esclarecimento de dúvidas, 
incentivando a educação em saúde e o bem-estar integral da mulher, mostrando-se eficaz na prevenção e 
conscientização sobre a prevenção do câncer de mama através da atividade física e sobre doenças 
osteoarticulares, de forma acessível, encaixando-se na realidade dessas mulheres. 

Descritores: Câncer de mama; Atividade Física; Prevenção.
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RESUMO 

 

Introdução: Segundo o Ministério da Saúde (2025), o câncer de mama é o tipo mais comum entre 
mulheres. O diagnóstico precoce é fundamental e aumenta significativamente as chances de tratamento 
bem-sucedido e cura, o que ressalta a importância da conscientização, do autoexame das mamas e da 
realização regular de exames de rastreamento, como a mamografia, nas faixas etárias recomendadas. A alta 
incidência de câncer de mama no Brasil e a falta de adesão ao rastreamento precoce motivaram a criação 
da campanha. Objetivo: compartilhar com a população conhecimentos a respeito do câncer de mama e a 
importância de realizar os exames de rastreamento. Método: A ação de extensão foi realizada na sala de 
espera da UBS Funcionários, tendo como público-alvo todos os pacientes, principalmente mulheres. Foi 
desenvolvida por meio de planejamento educativo (confecção de murais temáticos), rodas de conversa com 
orientações sobre sinais, sintomas, rastreio e prevenção do câncer de mama, distribuição de panfletos 
informativos com linguagem acessível (baseados nas orientações do MS), acolhimento e interação com os 
usuários, incentivando o autoexame e o cuidado regular e lanche coletivo para integração social, reforçando 
o vínculo entre equipe e comunidade. Resultados: Reforço do vínculo entre equipe da UBS e população, 
participação ativa da comunidade e grande adesão à campanha e aumento do interesse pelo rastreamento 
mamográfico, ilustrado pela altíssima adesão ao posterior mutirão para realização de Papanicolau e pedidos 
de mamografia na UBS, onde foi continuada a ação social através de nova conversa com as pacientes em 
sala de espera e durante consulta, realizando exame preventivo e de mamas e retirando dúvidas. 
Conclusão: A campanha evidenciou que o cuidado em saúde vai além do diagnóstico e tratamento — 
envolve empatia, escuta e educação contínua. O projeto reforça a importância do trabalho em equipe e da 
extensão universitária como ponte entre ensino e comunidade. 

Descritores: Outubro Rosa; Câncer de Mama; Rastreamento.
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RESUMO 

 

Introdução: O Outubro Rosa é uma campanha mundial de conscientização sobre o câncer de mama, que 
busca incentivar o diagnóstico precoce e o autocuidado. Considerando a relevância do tema, foi realizada 
uma ação social no município de Ressaquinha, durante o internato rural, em parceria com a equipe 
multidisciplinar do PSF local. Objetivo: Promover a conscientização da população de Ressaquinha sobre a 
importância da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de mama, por meio de atividades educativas 
e participativas. Método: A ação ocorreu em frente ao posto de saúde e contou com a participação de 
profissionais e estagiários da equipe multidisciplinar. Foram desenvolvidas palestras, dinâmicas educativas, 
montagem de estandes informativos, sorteios, café da manhã e distribuição de brindes. Os conteúdos 
abordaram a incidência, o autoexame e orientações gerais sobre o câncer de mama. Resultados: 
Participaram aproximadamente 50 pessoas, majoritariamente mulheres da comunidade local. Observou-se 
boa adesão às atividades e interesse do público nas informações apresentadas, evidenciando a importância 
de ações de educação em saúde voltadas à prevenção do câncer de mama. Conclusão: A ação social 
proporcionou integração entre os profissionais de saúde e a comunidade, fortalecendo o vínculo com o 
serviço e promovendo o conhecimento sobre práticas preventivas. Destaca-se a relevância da atuação 
multiprofissional na promoção da saúde e na conscientização sobre o câncer de mama. 

Descritores: Neoplasias da Mama; Educação em Saúde; Promoção da Saúde. 
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RESUMO 

 

Introdução: O presente projeto surgiu da necessidade de abordar temas relevantes para a saúde pública 
em um contexto de carência de informações acessíveis e baseadas em evidências. Diante disso, o projeto 
foi desenvolvido com o intuito de promover educação em saúde e fortalecer a integração entre faculdade e 
comunidade por meio de campanhas mensais. Objetivo: Promover a conscientização da população 
barbacenense acerca da prevenção e do diagnóstico precoce de doenças prevalentes, além de proporcionar 
a troca de experiências entre os acadêmicos e a comunidade. Método: As atividades foram realizadas em 
locais públicos, como a rua central da cidade, na instituição de ensino médico e em um hospital local. Foram 
realizadas palestras, distribuição de panfletos e outros materiais informativos, além de momentos de 
esclarecimento de dúvidas do público-alvo envolvido. Resultados: As ações abordaram temas variados no 
decorrer dos meses. No “Março Lilás”, panfletos sobre câncer de colo do útero despertaram a curiosidade 
entre as mulheres. Em abril, foram entregues materiais sobre autismo em um hospital local. Em maio, a 
campanha antitabagismo mobilizou funcionários da faculdade de medicina. Em junho, foi realizada uma 
palestra sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis, com testes rápidos e entrega de materiais preventivos. 
Em agosto, a campanha do aleitamento materno ocorreu em uma instituição de saúde, alcançando o público 
materno, já o “Setembro Verde” visou incentivar a doação de órgãos. E por fim, no “Outubro Rosa”, foram 
distribuídos panfletos visando a prevenção contra o câncer de mama. As ações tiveram ampla participação 
e despertaram grande interesse da comunidade. Conclusão: O projeto promoveu conscientização e 
prevenção em saúde, fortalecendo o vínculo entre a instituição de ensino médico e a comunidade, 
contribuindo para a formação humanizada dos futuros médicos e o bem-estar coletivo. 

Descritores: Prevenção de doenças; Conscientização pública; Promoção da saúde.
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RESUMO 

Introdução: O uso inapropriado de benzodiazepínicos (BZD) constitui um relevante problema de saúde 
pública em âmbito não somente nacional como também mundial. Esses medicamentos, amplamente 
prescritos para o tratamento de ansiedade, de insônia e de outros transtornos psiquiátricos, apresentam 
reconhecido potencial de dependência, de tolerância e de outros efeitos adversos, especialmente quando 
utilizados de forma prolongada. Entre os grupos mais vulneráveis aos riscos do uso inadequado destacam-
se os idosos em que a probabilidade de eventos adversos, como quedas, comprometimento cognitivo e 
delirium é acentuada. Objetivo: Orientar à população sobre a prescrição criteriosa, especialmente aos 
idosos, limitada e baseada em uma avaliação individualizada dos riscos e benefícios dos BZD, considerando 
a disponibilidade de alternativas terapêuticas não farmacológicas e de medicamentos mais seguros, além do 
possível desmame individualizado a cada paciente. Método: Consistiu na realização de orientações em sala 
de espera, com uso de linguagem acessível e material de apoio visual e descritivo, por meio de uma cartilha 
ilustrativa e com linguagem acessível elaborada para o projeto nas unidades de atendimentos rurais da 
Equipe de Estratégia da Saúde da Família em Mercês-MG. Para a seleção das comunidades, foram escolhidas 
àquelas com maior prevalência de uso de benzodiazepínicos, a saber: Comunidade Buieié e Comunidades 
Retiro e Tiririca e Taquaral. O conteúdo abordou temas como os principais efeitos colaterais do uso crônico 
dos BZD, incluindo dependência, prejuízo cognitivo, efeito sedativo e quedas, com o apoio da equipe de 
enfermagem e dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Além disso, foram abordadas as estratégias para 
o desmame seguro, enfatizando que este deve ser lento, gradual e individualizado, realizado com supervisão 
médica. Resultados: Os grupos de conversa na sala de espera abarcaram principalmente idosos e seus 
familiares, além de cuidadores e outros usuários da unidade de saúde. A receptividade do público foi positiva, 
evidenciando o interesse e a curiosidade sobre os riscos do uso prolongado de BZD e as alternativas 
terapêuticas disponíveis. Durante as orientações, observou-se que a maioria dos participantes relatava o uso 
contínuo de algum medicamento da classe abordada, incluindo as chamadas drogas Z, como zolpidem e 
zopiclona, muitas vezes sem acompanhamento médico regular, orientada por amigos da comunidade, e sem 
conhecimento sobre os potenciais efeitos adversos. À escuta ativa dos pacientes, foi percebido que muitos 
desconhecem os riscos de dependência, de tolerância e de comprometimento cognitivo. A cartilha ilustrativa 
demonstrou-se um recurso didático eficaz, facilitando a compreensão por parte do público, além da 
possibilidade de levar para familiares e para amigos que fazem o uso dessas medicações e foram 
impossibilitados da presença no dia. Conclusão: A atividade possibilitou trocas significativas entre a 
acadêmica e a comunidade, promovendo integração ensino-serviço e reforçando a importância da educação 
em saúde como estratégia de promoção do uso racional de medicamentos. Vários participantes 
manifestaram interesse em conversar com o médico da unidade sobre a possibilidade de redução gradual 
do uso ou substituição por terapias não farmacológicas, como higiene do sono, redução do consumo de café 
e de outras bebidas ricas em cafeína além de técnicas de relaxamento. 
Descritores: Benzodiazepínicos, Idoso; Uso de medicamentos; Prevalência.
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RESUMO 

 

Introdução: De acordo com a Sociedade Brasileira de Oncologia, o câncer de mama é um dos mais 
prevalentes entre as mulheres e uma das principais causas de mortalidade feminina no Brasil, configurando 
como um problema de saúde pública. A detecção precoce da doença, pode reduzir significativamente as 
taxas de mortalidade, reforçando a importância da informação e do acesso aos serviços de saúde. Objetivo: 
Promover a conscientização sobre o câncer de mama, orientações, estimular o autocuidado e o diagnóstico 
precoce por meio de ações educativas, além de fortalecer o vínculo entre a comunidade e a rede de atenção 
básica à saúde. Método: A ação ocorreu em outubro de 2025, em um município de Minas Gerais, em 
parceria com profissionais da saúde da UBS local. Participaram cerca de 60 pessoas, em sua maioria 
mulheres. As atividades incluíram palestras, demonstração prática de autoexame, aferição de pressão 
arterial, entrega de panfletos informativos e momento para dúvidas. A fundamentação foi com base nas 
diretrizes do Ministério da Saúde, sendo priorizado o diálogo e a construção coletiva do conhecimento. 
Resultados: Notou-se maior procura para a realização de mamografia e adesão às práticas de autocuidado 
nas consultas subsequentes à ação, além de busca por conhecimento ao sanar dúvidas e disseminação da 
informação à familiares que não estavam presentes. Conclusão: A ação social alcançou seus objetivos, 
demonstrando que a educação em saúde é instrumento eficaz na promoção da conscientização e na 
mudança de comportamentos preventivos. O projeto reforçou a relevância das campanhas do Outubro Rosa 
como estratégia de cuidado e promoção da saúde, principalmente do público feminino. 

Descritores: Câncer de Mama; Educação em Saúde; Outubro Rosa.
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RESUMO 

 

Introdução: O Projeto de extensão extracurricular “A Luta Perene de Dandara e Zumbi” tem como uma 
das suas propostas promover uma compreensão crítica sobre o mercado de trabalho contemporâneo, 
estimulando a reflexão acerca da qualificação profissional, da educação e do desenvolvimento pessoal. As 
ações buscaram fortalecer o espírito empreendedor, ampliar o conhecimento sobre novas oportunidades 
profissionais e reafirmar a educação como instrumento de autonomia e transformação social. Objetivo: 
Apresentar o funcionamento do mercado de trabalho atual, despertar o interesse pela formação profissional, 
incentivar o pensamento crítico sobre empregabilidade e ampliar o reconhecimento da educação como 
instrumento para transformação social. Método: As atividades foram conduzidas de forma participativa e 
interativa junto a adolescentes da Comunidade Rural Quilombola, na região de Barbacena-MG. Inicialmente, 
realizaram-se rodas de conversa sobre a percepção dos jovens em relação ao mundo do trabalho. Em 
seguida, foram utilizados materiais didáticos fornecidos pela ONG internacional Junior Achievement (JA) para 
leitura e debate do tema, abordando conceitos como demanda de trabalho, empregabilidade e qualificação 
profissional. Também ocorreram discussões orientadas com exemplos práticos e exercícios em grupo, nos 
quais os participantes analisaram personagens fictícios, propondo trajetórias formativas adequadas a cada 
situação. Durante todas as intervenções, foram distribuídos materiais escolares como forma de apoio e 
incentivo à continuidade dos estudos. Resultados: O projeto gerou engajamento expressivo dos 
adolescentes, que participaram ativamente e demonstraram maior compreensão sobre qualificação e 
planejamento de carreira. As atividades estimularam colaboração, pensamento crítico e reflexão sobre 
escolhas profissionais. Observou-se ainda motivação para buscar formação acadêmica e técnica, além de 
fortalecimento do vínculo entre universidade e comunidade, potencializado pelas ações solidárias. 
Conclusão: As intervenções evidenciaram que projetos de extensão que integram educação, reflexão crítica 
e apoio social contribuem para o desenvolvimento pessoal, autonomia e empoderamento juvenil, 
reafirmando a educação como vetor de crescimento pessoal e profissional. 

 Descritores: Mercado de trabalho; Inclusão Social; Educação inclusiva.
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RESUMO 

 

Introdução: A manutenção dos hábitos de higiene desde a infância constitui um componente essencial 

para a promoção da saúde e prevenção de doenças. Entretanto, observa-se que muitas crianças 

economicamente vulneráveis apresentam acesso limitado a práticas adequadas de autocuidado. Objetivo: 

Frente a esse cenário, a proposta desenvolvida visou implementar ações educativas que promovam a adoção 

de hábitos de higiene, focando no cuidado bucal. De maneira didática e adaptada para a faixa etária das 

alunas, o projeto buscou contribuir para a melhoria da qualidade de vida e para a formação de práticas 

preventivas. Método: No dia 24 de outubro de 2025, o projeto foi realizado em um instituto beneficente 

para meninas de famílias de baixa renda. Após a apresentação da proposta e um breve momento de 

descontração, foram distribuídos kits de higiene bucal. Em local apropriado, foi ensinada de maneira lúdica 

a forma correta de escovação dos dentes e, posteriormente, foi orientada e realizada a lavagem correta das 

mãos. Resultados obtidos: Durante o projeto, observou-se que as crianças participaram de forma ativa 

das atividades propostas. Na etapa de escovação dental, as alunas demonstraram interesse e compreensão 

das técnicas ensinadas, repetindo os movimentos corretamente, o que indica a eficácia da abordagem 

adaptada à faixa etária. Ao final das práticas, notou-se que o caráter interativo das ações favoreceu o 

interesse das participantes, tornando o aprendizado prazeroso e significativo. A distribuição dos kits 

funcionou como incentivo adicional para continuidade dos cuidados aprendidos. Conclusão: O projeto 

mostrou-se eficaz na promoção da higiene infantil entre as participantes. As atividades interativas e 

adaptadas à faixa etária incentivaram a participação, a autonomia e o bem-estar das crianças, evidenciando 

o papel da extensão universitária como instrumento de transformação social ao integrar educação e saúde, 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida das participantes. 

Descritores: Higiene Bucal; Higiene das Mãos; Educação em Saúde; Promoção da Saúde; Crianças. 
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RESUMO 

 

Introdução: O desenvolvimento do projeto de vida durante o ensino médio é essencial para auxiliar 
adolescentes a reconhecerem suas potencialidades, interesses e metas pessoais e profissionais, fortalecendo 
autoestima, autonomia e protagonismo juvenil. Objetivo: Promover reflexões sobre autoconhecimento, 
sonhos, medos, habilidades e trajetórias profissionais entre estudantes do primeiro ano do ensino médio 
(com idades entre 15 e 17 anos), estimulando a construção do projeto de vida e oferecendo orientações 
sobre possíveis carreiras e caminhos para alcançá-las. Método: Foram realizadas rodas de conversa e 
atividades interativas em sala, nas quais os estudantes compartilharam gostos, objetivos, inseguranças e 
perspectivas de futuro; posteriormente, os dados coletados foram organizados em uma pasta individual para 
cada aluno, juntando ao final do semestre informações sobre cada um. Foi os entregue um planejamento 
personalizado com informações sobre a profissão desejada e passos necessários para alcançá-la. 
Resultados: Observou-se grande participação e interesse dos alunos, com destaque para a abertura ao 
diálogo sobre sonhos e desafios pessoais; foram identificadas dificuldades relacionadas à autoestima e 
insegurança quanto ao futuro, o que permitiu oferecer orientações motivacionais e apoio. A devolutiva 
personalizada contribuiu para o engajamento e para maior clareza dos estudantes sobre suas metas e 
possibilidades profissionais. 

Descritores: Projeto de vida; Adolescentes; Orientação profissional; Autoestima; Ensino médio.
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RESUMO 

 

Introdução: O contato com a natureza contribui não apenas para o aprendizado ambiental, mas também 
para o desenvolvimento sensorial, cognitivo e afetivo das crianças. Ambientes de cultivo promovem senso 
de responsabilidade, autonomia e cuidado, além de estimularem a alimentação saudável e o vínculo com o 
meio ambiente. Diante disso, foi proposta uma intervenção em uma instituição do município de Barbacena 
que abriga e acompanha crianças, a fim de enriquecer o espaço já existente de horta por meio de atividades 
de educação ambiental e estímulo sensorial. Objetivo: Implementar uma horta vertical e realizar atividades 
educativas que promovam o desenvolvimento sensorial, a consciência ecológica e o engajamento das 
crianças no cuidado com a natureza. Método: A equipe (representada pelos grupos 12, 13 e 14) realizou 
visitas à instituição e avaliou o espaço já ocupado por diferentes cultivos. Optou-se pela construção de uma 
horta vertical como forma de ampliar a produção, sem comprometer a área disponível. As plantas 
selecionadas — cebolinha, lavanda e hortelã — foram escolhidas por possuírem aromas e texturas 
marcantes, permitindo sua utilização em uma atividade conjunta denominada “horta sensorial”. O projeto 
contou com parceria do grupo 10 para a realização da dinâmica prática, e o design da estrutura também 
incluiu um espaço destinado ao cultivo de feijão pelo grupo 11, integrando diferentes intervenções 
educativas. Resultados: Espera-se que a horta vertical estimule nas crianças o interesse pelo cultivo 
sustentável, fortaleça o vínculo com a natureza e desenvolva habilidades sensoriais, como olfato e tato, por 
meio da interação direta com as plantas. Também se prevê que a participação ativa nas etapas de plantio e 
cuidado contribua para maior responsabilidade, curiosidade científica e compreensão da importância da terra 
como fonte de vida e bem-estar. Conclusão: O projeto pretende demonstrar que pequenas ações 
educativas voltadas ao meio ambiente podem gerar impacto positivo na formação de hábitos saudáveis, 
consciência ecológica e desenvolvimento integral infantil. A expectativa é que a horta vertical permaneça 
como um recurso contínuo de aprendizado e interação na instituição, estimulando futuras atividades de 
cuidado com a natureza. 

Descritores: Horta; Crianças; Ambiental; Sensorial.
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional é um fenômeno crescente que demanda novas estratégias 
de cuidado voltadas à promoção da autonomia, da autoestima e da qualidade de vida. De acordo com a 
Organização Mundial da Saúde (2005), o envelhecimento ativo está relacionado à manutenção da saúde 
física, emocional e social. Nesse contexto, as ações de extensão universitária exercem papel essencial ao 
aproximar os estudantes de Medicina da realidade dos idosos, estimulando a empatia e o olhar humanizado. 
OBJETIVO: Proporcionar momentos de descontração e convívio entre as moradoras do local de 
acolhimento, promovendo o bem-estar das idosas, incentivando o cuidado com a saúde mental e 
estimulando o autocuidado, além de fortalecer a interação entre o meio acadêmico e a comunidade, 
possibilitando a prática da empatia. MÉTODO: Foram realizadas quatro intervenções na instituição, com 
idosas em situação de vulnerabilidade social, na cidade de Barbacena-MG. Foram elaboradas atividades 
recreativas diversas, como bingo, plantio de flores ornamentais (girassóis), musicoterapia (músicas antigas 
para estimular a melhora e recordações afetivas da história de vida das idosas), promoção do autocuidado 
na terceira idade, acolhimento e escuta ativa das residentes, possibilitando o diálogo a troca de 
conhecimentos e experiências de vida. RESULTADOS: As intervenções realizadas com idosas em situação 
de vulnerabilidade social no Lar das Velhinhas, mostraram resultados positivos, promovendo bem-estar 
emocional, social e psicológico. As atividades de bingo, musicoterapia, plantio de girassóis e ações de 
autocuidado, estimularam a convivência, a autoestima e o resgate de memórias afetivas. A escuta ativa 
fortaleceu vínculos e valorizou as histórias de vida das participantes. E para os acadêmicos de Medicina, a 
experiência proporcionou empatia, sensibilidade social e uma prática mais humanizada, evidenciando a 
importância do cuidado integral à pessoa idosa. CONCLUSÃO: A intervenção com idosos promoveu 
interação, lazer e escuta ativa, fortalecendo vínculos e integração social entre participantes e acadêmicos da 
saúde. 

Descritores: Assistência; Vulnerabilidade Social; Idosas; População de Risco; Longa Permanência.
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RESUMO 

 

Introdução: As discussões sobre saúde mental e valorização da vida tem ganhado relevância no cenário 
de saúde pública, especialmente pela elevada prevalência de transtornos mentais e a persistente 
subnotificação de sofrimento psíquico em contextos vulneráveis, que tornam essencial a atuação 
extensionista que promove informação, escuta e encaminhamentos, assim a campanha do Setembro 
Amarelo constitui um marco contextual e pedagógico para valorização à vida. Objetivo: Promover a saúde 
mental e valorização da vida por meio de atividades educativas, divulgando o significado histórico do 
Setembro Amarelo.  Método: Atividade extensionista de abordagem qualitativa, desenvolvida em 17 de 
setembro de 2025 em Ibertioga no estado de Minas Gerais. O público-alvo foi intencionalmente diversificado, 
em média 250 pessoas incluindo integrantes de uma casa terapêutica, idosos e a população geral da 
localidade. A estratégia central foi a realização de uma palestra interativa. O conteúdo abordou a história e 
a importância do Setembro Amarelo, os principais sinais de alerta relacionados ao sofrimento psíquico e a 
relevância de buscar ajuda profissional, desmistificando estigmas associados ao cuidado psiquiátrico. O 
referencial teórico adotado fundamentou-se nos princípios da Educação em Saúde e da Prevenção ao 
Suicídio. Resultados: A intervenção atingiu público heterogêneo e fomentou diálogo intergeracional sobre 
saúde mental. Houve alta participação com relatos e dúvidas, indicando necessidade local, a ação criou 
ambiente seguro e aumentou a clareza sobre onde buscar ajuda e a importância de validar o sofrimento 
próprio e alheio. Conclusão: A prática extensionista demonstrou coerência com os objetivos, aumento 
mensurável do conhecimento, da disposição em buscar ajuda e a sensibilização da comunidade sobre a 
importância do cuidado com a saúde mental e evidenciou a relevância de ações extensionistas continuadas 
no internato de Saúde Coletiva para fortalecer redes locais de apoio e prevenção do suicídio.  

Descritores: Saúde Mental; Educação em Saúde; Prevenção do Suicídio.
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RESUMO 

 

Introdução: O grupo responsável pelas crianças uniu-se ao grupo responsável pela horta e, juntos, 
planejaram uma intervenção que abordasse ambas as frentes. Assim, foi criado o projeto “Colhendo Boas 
Emoções”. Objetivo: Integrar as crianças à horta e demonstrar-lhes a importância de regar e cuidar das 
plantas para que cresçam fortes e saudáveis, estabelecendo uma metáfora com o cuidado dos sentimentos 
humanos, que também precisam de atenção para se desenvolverem de forma positiva. Método: 
Intervenção em uma instituição para meninas de, aproximadamente, 8 anos com uma atividade teatral que 
aborda boas ações como forma de “colher” sentimentos positivos nas relações com os colegas e familiares. 
Em seguida, utiliza-se a metáfora do plantio de um feijão em um copo personalizado por cada criança, em 
que cada uma desenhe em seu copo e atribua um nome à semente, simbolizando o cuidado e o crescimento 
dos sentimentos. Resultados: A partir das atividades realizadas, observou-se uma participação ativa e 
entusiasmada das crianças, que demonstraram compreender melhor a importância de reconhecer e lidar 
com as próprias emoções. A integração com o projeto da horta reforçou essa aprendizagem, ao associar o 
cuidado com a terra e o cultivo das plantas ao desenvolvimento de sentimentos positivos e atitudes 
saudáveis. A experiência mostrou que trabalhar o tema das emoções de forma lúdica e prática favorece o 
aprendizado afetivo e o vínculo com o ambiente, evidenciando o valor de ações interdisciplinares que unem 
educação emocional e sustentabilidade. Conclusão: O projeto possibilitou uma vivência significativa tanto 
para os estudantes envolvidos quanto para as crianças participantes, promovendo o desenvolvimento 
emocional por meio da reflexão e da convivência em grupo. A união entre a educação emocional e o trabalho 
na horta mostrou-se uma estratégia eficaz para despertar valores como empatia, paciência e cuidado — 
consigo mesmo, com o outro e com o meio ambiente. Assim, a experiência reforça a importância de 
iniciativas que aliem práticas educativas, saúde emocional e sustentabilidade no contexto escolar. 

Descritores: Emoção; Criança; Desenvolvimento infantil.
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RESUMO 

 

Introdução: A obesidade constitui um relevante problema de saúde pública, afetando grande parte da 
população adulta e configurando-se como fator de risco para diversas doenças crônicas não transmissíveis. 
No âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), a equipe multiprofissional desempenha papel essencial na 
promoção de hábitos de vida saudáveis. Diante da elevada prevalência de sobrepeso e obesidade entre os 
usuários de uma Unidade Básica de Saúde (UBS), identificou-se a necessidade de implementar ações 
educativas voltadas à prevenção e ao controle dessa condição. Objetivo: Estimular a adoção de hábitos 
saudáveis e o controle do peso corporal entre os pacientes de uma UBS. Método: Criou-se o grupo educativo 
“Apertando o Cinto”, coordenado pela nutricionista e apoiado pela equipe multiprofissional da UBS, com 
duração de seis meses. Os encontros ocorreram quinzenalmente, com temas voltados à alimentação 
equilibrada e prática de atividades físicas. As reuniões incluíram aferição do peso e a utilização de estratégias 
lúdicas, como aulas de zumba, fisioterapia e dinâmicas interativas, buscando maior adesão dos participantes. 
Resultados: A maioria dos participantes foi composta por mulheres entre 40 e 60 anos, algumas com 
comorbidades associadas, como Diabetes Mellitus tipo 2 e Hipertensão Arterial Sistêmica. Observou-se 
adesão parcial ao plano alimentar, com relatos de dificuldades na manutenção da dieta, mas também 
redução gradual do peso entre os participantes mais assíduos. As atividades lúdicas e os encontros com 
coffee break apresentaram maior participação, e a presença de familiares, especialmente crianças, ampliou 
o alcance das ações. Conclusão: O projeto “Apertando o Cinto” evidenciou a importância das ações 
educativas na APS, destacando o papel das estratégias lúdicas na adesão e na mudança de comportamento 
dos pacientes. Além disso, a atuação multiprofissional favoreceu o cuidado integral, estimulando a 
socialização, o apoio mútuo e a consolidação de uma cultura de saúde e bem-estar na comunidade. 

Descritores: Promoção da saúde; Atenção primária à saúde; Obesidade.
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RESUMO 

 

Introdução: o envelhecimento populacional traz desafios importantes para a atenção primária à saúde, 
exigindo ações que valorizem a autonomia, o cuidado integral e a inclusão social dos idosos. As atividades 
de extensão universitária permitem aproximar o ensino da realidade comunitária, fortalecendo o vínculo 
entre profissionais de saúde, acadêmicos e a população. Objetivo: relatar a experiência de um projeto de 
extensão voltado à promoção da saúde e do bem-estar de idosos em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 
do município de Barbacena, Minas Gerais. Método: o projeto “O Idoso e o processo de florescer” foi 
planejado com atividades que abordassem de forma lúdica áreas que ajudassem os idosos a desenvolver 
sua saúde física e mental, com encontros mensais com a participação de acadêmicos e profissionais da 
saúde. Temas como arteterapia, direitos da pessoa idosa, atividade física, alimentação saudável, saúde 
mental, prevenção de quedas e doenças mais prevalentes nessa faixa etária, foram abordados com esse 
público, sempre com um momento lúdico precedido de alguma explicação e orientação de profissionais. 
Resultados: os encontros favoreceram a troca de experiências, o fortalecimento de vínculos e o 
aprendizado sobre autocuidado e hábitos saudáveis. Os idosos demonstraram entusiasmo e engajamento 
nas ações, evidenciando os benefícios da socialização e da educação em saúde. O projeto impactou 
positivamente a comunidade, tornando a UBS um espaço mais acolhedor e participativo, além de incentivar 
os idosos a buscarem cada vez mais a socialização e a independência. Momentos de distração, risadas e 
compartilhamento de histórias marcaram cada encontro. Conclusão: projeto evidenciou a importância das 
ações de promoção à saúde voltadas aos idosos no contexto da atenção primária, destacando a relevância 
da socialização, da educação em saúde e do acolhimento como instrumentos de cuidado integral. A 
experiência gerou impactos positivos na comunidade e incentivou o planejamento da continuação do grupo 
de idosos após encerramento do projeto. 

Descritores: Idosos; Saúde; Atenção primária.
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 RESUMO 

 

Introdução: A Diabetes mellitus (DM) e a hipertensão arterial são algumas das doenças crônicas mais 
prevalentes no Brasil, representando o importante desafio para saúde pública. A metformina é o 
medicamento hipoglicemiante oral de primeira escolha para o controle do DM do tipo 2.; contudo, seu uso 
prolongado tem sido associado à deficiência de vitamina B12. A carência pode levar a complicações como 
neuropatia e anemia megaloblástica. Nesse contexto a Atenção Primária à Saúde exerce papel fundamental 
na detecção precoce desses riscos e na orientação dos pacientes quanto a prevenção e ao manejo adequado 
dessas condições. Objetivo: Orientar sobre a relação entre o uso prolongado da metformina e a deficiência 
de vitamina B12, seus sinais e sintomas, e a importância da alimentação adequada e do acompanhamento 
médico periódico. Método: Foi realizado um encontro educativo com pacientes portadores de hipertensão 
arterial sistêmica (HAS) e diabetes mellitus tipo 2 (DM2) acompanhados pela Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Vilela, em Barbacena – MG. A participação foi organizada com o apoio dos Agentes Comunitários de Saúde, 
que realizaram os convites aos usuários. O evento contou com a presença de aproximadamente 50 
participantes e teve como tema “Metformina e Vitamina B12: o que é preciso saber”. A atividade foi 
conduzida de forma dinâmica e acessível, por meio de uma palestra interativa que abordou o uso da 
metformina, os sintomas relacionados à deficiência de vitamina B12 e as principais medidas preventivas. Ao 
final do encontro, houve um momento de confraternização e foram distribuídas amostras de suplementação 
vitamínica (vitamina B12 e vitamina D), fruto de uma parceria estabelecida entre o grupo organizador e um 
representante farmacêutico. Resultados: Espera-se que os participantes ampliem o conhecimento sobre a 
relação entre o uso de metformina e a deficiência de vitamina B12, reconheçam precocemente sintomas 
sugestivos e adotem hábitos alimentares mais saudáveis. A ação também visa fortalecer o vínculo entre 
pacientes e equipe de saúde, promovendo a adesão ao tratamento e à rotina de acompanhamento. 
Conclusão: Atividades educativas em saúde são fundamentais para empoderar o paciente e promover o 
cuidado integral. A conscientização sobre os efeitos da metformina e a prevenção da deficiência de vitamina 
B12 contribuem para o controle mais eficaz das doenças crônicas e para a melhoria da qualidade de vida da 
população. 

Descritores: Metformina; Vitamina B12; Hipertensão; Educação em Saúde; Atenção Primária à Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: O aleitamento materno é reconhecido pela Organização Mundial da Saúde como a estratégia 

isolada mais eficaz na redução da mortalidade infantil e na promoção da saúde integral da criança. Apesar 

de amplamente recomendado, sua prática ainda enfrenta desafios relacionados à desinformação, à 

influência social e à dificuldade de manutenção da amamentação exclusiva até os seis meses de idade. 

Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde (APS) desempenha papel essencial na promoção e apoio ao 

aleitamento materno, por meio de ações educativas e acompanhamento das famílias. Objetivo: Relatar a 

experiência de uma ação educativa sobre amamentação realizada pela equipe multiprofissional da UBS do 

Bairro Grogotó, no contexto do internato rural em saúde coletiva, com enfoque na promoção do aleitamento 

materno e no fortalecimento do vínculo entre a equipe e a comunidade. Método: Trata-se de um relato de 

experiência vivenciado durante o internato rural na UBS do Bairro Grogotó, no município de Barbacena-MG. 

A atividade foi desenvolvida por uma equipe multiprofissional composta por médico de família e 

comunidade, psicóloga, enfermeira, nutricionista, dentista, fisioterapeuta, técnica de enfermagem, agente 

comunitário de saúde e o acadêmico de medicina. A ação ocorreu em formato de roda de conversa, com 

linguagem acessível e interação entre os participantes. Foram abordados temas como benefícios do 

aleitamento materno, pega e posicionamento corretos, aspectos nutricionais e psicológicos, prevenção de 

complicações como ingurgitamento mamário e fissuras, além do papel do pai e da rede de apoio no processo 

de amamentação.  

Resultados: A atividade teve pouca adesão das gestantes e puérperas acompanhadas pela unidade. Mas 

observou-se expressivo engajamento do público presente, com participação ativa nas discussões e 

compartilhamento de experiências pessoais. A abordagem multiprofissional permitiu uma troca rica de 

saberes, favorecendo a compreensão integral da amamentação e fortalecendo o vínculo entre a equipe de 

saúde e a comunidade. Conclusão: A ação educativa demonstrou a importância do trabalho em equipe na 

promoção da saúde materno-infantil. A experiência contribuiu significativamente para a formação médica, 

permitindo vivenciar a prática do cuidado compartilhado e reforçando a relevância da educação em saúde 

na consolidação do aleitamento materno. 

Descritores: Aleitamento materno; Atenção Primária à Saúde; Educação em saúde; Equipe 
multiprofissional; Extensão universitária.
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RESUMO 

 

Introdução: A campanha do outubro Rosa é um movimento internacional de conscientização sobre o 

câncer de mama, e na UBS do Carmo ela foi implementada com o intuito de envolver a comunidade local 

nessa causa tão importante. Ao longo do mês de outubro, diversas atividades foram planejadas para 

informar, educar e incentivar as mulheres a cuidarem da saúde das mamas, reforçando a importância do 

diagnóstico precoce. Objetivo: O Outubro Rosa na UBS do Carmo teve como propósito principal a 

conscientização e a promoção do controle do câncer de mama entre as mulheres atendidas. O objetivo foi 

aumentar o conhecimento sobre a importância do diagnóstico precoce, incentivar a realização de exames 

preventivos e promover o cuidado com a saúde feminina. Método: Durante o mês de outubro, foram 

realizadas palestras educativas, rodas de conversa, distribuição de material informativo e mutirões de exame 

clínico das mamas na UBS. A equipe multidisciplinar envolveu médicos, enfermeiros e voluntários. 

Resultados: Como resultado, observou-se um aumento significativo na adesão das mulheres aos exames 

preventivos e um maior engajamento da comunidade em discutir a saúde mamária. Houve também 

detecção precoce de alguns casos que puderam ser encaminhados para tratamento. Conclusão: Em 

conclusão, a campanha do Outubro Rosa na UBS do Carmo mostrou-se eficaz em sensibilizar a população 

local sobre o câncer de mama, reforçando a importância da prevenção e do diagnóstico precoce. E essa 

iniciativa realmente trouxe um impacto positivo. No fim das contas, o que a gente viu foi que a comunidade 

ficou mais atenta e engajada em relação ao tema, as mulheres passaram a buscar mais os exames de 

rotina, e alguns casos puderam ser identificados mais cedo, o que é muito importante. Então a campanha 

cumpriu seu papel de conscientizar e reforçar a importância do cuidado preventivo 

Descritores: UBS; Mulheres.
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto, dos grupos 3 e 7 da disciplina de PEC do segundo período, foi desenvolvido em 

uma instituição de ensino localizada em Barbacena, Minas Gerais, com crianças entre cinco e nove anos de 

idade e teve duração aproximada de uma hora. A proposta teve como foco promover um momento de 

aprendizado e de diversão por meio da decoração de bonecos de alpiste confeccionados pelos 

organizadores. A atividade incentiva o contato com a natureza e desperta o interesse das crianças pelo 

autocuidado de forma lúdica. Objetivo: A conexão das crianças com a natureza de maneira divertida, 

incentivando valores como responsabilidade, paciência e empatia. Ademais, esperou-se estimular a 

imaginação e a coordenação motora por meio da personalização dos bonecos, fortalecendo o vínculo afetivo 

com o processo de crescimento das plantas. Método: Os bonecos foram preparados previamente utilizando 

meia-calça, serragem e sementes de alpiste. Durante a intervenção, as crianças participaram da etapa de 

decoração, utilizando materiais como olhinhos móveis, lacinhos, fitas, botões e outros. Após decorados, os 

bonecos foram regados e colocados em local iluminado, para que o “cabelo” de grama crescesse. Durante 

a atividade, os educadores conversaram com as crianças sobre a importância da água, da luz e dos cuidados 

diários para manter o crescimento saudável da plantinha. Expectativas: Espera-se que as crianças se 

envolvam com entusiasmo na decoração, criando bonecos únicos e expressando sua criatividade. A 

expectativa é que, ao acompanhar o crescimento dos “cabelos” de grama, elas desenvolvam o senso de 

autocuidado e de responsabilidade, compreendendo a importância da natureza em seu cotidiano. 

Conclusão: Acredita-se que o projeto promoverá uma experiência educativa e divertida, unindo arte, 

natureza e aprendizado. Por meio da ludicidade, as crianças poderão se conectar com o meio ambiente e 

compreender o valor do cuidado com o que é vivo. 

Descritores: Crianças; Dinâmica de grupo; Autocuidado.
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RESUMO   

 

Introdução: A infância é uma etapa fundamental para o desenvolvimento humano, e experiências vividas 

nesse período influenciam diretamente aspectos emocionais, sociais e cognitivos. Muitas crianças enfrentam 

desafios ao lidar com ambientes hospitalares e procedimentos médicos, o que pode gerar medo, ansiedade 

e insegurança. Além disso, percebe-se a carência de ações direcionadas ao desenvolvimento psicomotor em 

espaços escolares, dificultada por entraves administrativos e burocráticos. Diante desse cenário, o projeto 

de extensão Brincar e Cuidar: Psicomotricidade e Hospital do Ursinho foi idealizado para oferecer momentos 

de acolhimento e humanização para crianças hospitalizadas, além de planejar ações psicomotoras em 

ambiente escolar, previstas para implementação. Objetivo: Humanizar a experiência das crianças em 

atendimento hospitalar pediátrico, por meio de atividades de conversa, descontração e escuta afetiva, além 

de organizar ações psicomotoras lúdicas a serem realizadas em escolas municipais, promovendo saúde, 

inclusão e desenvolvimento infantil.  Método: A experiência ocorreu em ambiente hospitalar pediátrico, 

envolvendo crianças hospitalizadas, e em atendimento ambulatorial, durante o primeiro semestre de 2025. 

Foram realizadas rodas de conversa, dinâmicas de descontração e aproximação afetiva com as crianças, 

proporcionando momentos de leveza e escuta ativa, valorizando a expressão de sentimentos e diminuindo 

a ansiedade. As atividades psicomotoras foram realizadas na escola municipal Tony Marcos, durante o 

segundo semestre do ano. Ao longo das intervenções, tivemos contato com alunos do 1º e 2º ano do ensino 

fundamental I, para os quais montamos circuitos psicomotores que testavam equilíbrio, diferenciação de 

texturas, movimentos que testavam a coordenação motora fina e grossa. Resultados: As ações realizadas 

oportunizaram acolhimento e estabeleceram vínculos positivos entre as crianças e os acadêmicos, 

evidenciando a importância da humanização no ambiente hospitalar e a observação ativa ao 

desenvolvimento psicomotor. As crianças relataram maior tranquilidade após as conversas e interações na 

ação do hospital do ursinho e nas escolas, nos mostrando que se divertiram enquanto analisávamos as 

possíveis alterações. O projeto também possibilitou aos extensionistas o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação, empatia e acolhimento. Conclusão: A extensão universitária promoveu o bem-estar infantil 

e formação humanizada, reafirmando o valor do cuidado integral à criança. Uma possível continuidade das 

atividades extensionistas pode ampliar esse impacto, integrando ações psicomotoras e humanização em 

saúde.   

Descritores: Humanização da Assistência; Criança Hospitalizada; Psicomotricidade; Promoção da Saúde. 
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RESUMO 

 

Introdução: O Internato em Saúde Coletiva é uma oportunidade de agrupar a formação acadêmica teórica 
com a experiência prática no SUS, fomentando ações que ajudam aproximar a equipe de saúde dos usuários 
incentivando-os a participarem ativamente do cuidado com sua própria saúde, visto que a Atenção Primária 
tem um papel fundamental na promoção da saúde e na prevenção de doenças. Objetivo: Realizar durante 
os meses coloridos ações em parceria com a equipe multiprofissional com a finalidade de promover a saúde 
mental e prevenir cânceres de mama e de colo uterino em uma UBS. Método: Na ação do Setembro Amarelo 
foi realizado conversas interativas na sala de espera entre os profissionais da saúde e os usuários, abordando 
temas como ansiedade, depressão, apoio emocional e prevenção do suicídio, havendo a distribuição de 
materiais informativos incentivando a reflexão sobre a importância do cuidado com a saúde mental. Já na 
ação do Outubro Rosa foi realizado um evento comunitário na UBS, com decoração temática, lanches, sorteio 
de brindes, apresentações culturais e roda de conversa, com o objetivo de estimular a participação e o 
engajamento das usuárias a romper com os tabus, abordando temas como o rastreamento, fatores de risco 
e a prevenção dos cânceres de mama e colo uterino, enfatizando a relevância da realização de exames de 
rastreamento e do diagnóstico precoce. Resultados:  As iniciativas mostraram grande envolvimento e 
interesse da comunidade através de aumento na procura por consultas e exames de rastreamento, além de 
relatos de maior compreensão sobre os temas abordados nesses meses, o que permitiu a identificação de 
demandas emocionais e físicas por parte dos usuários. Conclusão: As ações ressaltaram a importância da 
atenção primária e da equipe multiprofissional, como porta de entrada principal do sistema de saúde, 
promovendo a educação em saúde e o fortalecimento dos vínculos com a comunidade 

Descritores: Atenção Primária; Saúde Mental; Neoplasias da Mama; Neoplasias do Colo do Útero.
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RESUMO 

 

Introdução: A osteoporose é uma doença osteometabólica caracterizada pela diminuição da densidade 

mineral óssea e deterioração da microarquitetura dos ossos, tornando-os mais frágeis e suscetíveis a 

fraturas. Trata-se de um agravo de grande relevância na população idosa. Na Atenção Primária à Saúde, 

queixas de dor osteoarticular e desconfortos musculoesqueléticos são recorrentes, o que reforça a 

importância da educação em saúde e da detecção precoce. Diante do aumento de relatos de dores ósseas 

entre os idosos acompanhados pela UBS Dra. Valéria Maria Baêta Morais, em Entre Rios de Minas, surgiu a 

proposta deste projeto educativo, voltado à conscientização sobre a osteoporose e estratégias de 

prevenção. Objetivo: Promover o conhecimento sobre osteoporose entre a população idosa da UBS, 

alimentação adequada e acompanhamento periódico na Atenção Primária, de forma a prevenir complicações 

e melhorar a qualidade de vida. Método: A intervenção foi realizada na UBS Dra. Valéria Maria Baêta 

Morais, em Entre Rios de Minas, com a parceria da nutricionista Bárbara Silva, da Prefeitura Municipal, e 

contou também com a participação da enfermeira Vanessa, profissional da unidade, que apresentou o tema 

e se colocou à disposição dos idosos para acompanhamento e esclarecimentos adicionais. O encontro 

ocorreu em formato de roda de conversa, com abordagem acessível e participativa. acadêmico iniciou o 

momento explicando o que é a osteoporose, seus principais fatores de risco, sinais e formas de prevenção. 

Em seguida, a nutricionista Bárbara Silva ministrou uma palestra sobre alimentação e saúde óssea, 

destacando a importância de alimentos ricos em cálcio e vitamina D, além de hábitos que favorecem a 

absorção desses nutrientes. Ao final, houve um espaço para esclarecimento de dúvidas, reforçando a 

importância da prevenção e do acompanhamento regular. Resultados: A atividade teve excelente 

participação e engajamento dos idosos, que demonstraram grande interesse em aprender sobre o tema e 

relataram experiências pessoais relacionadas à saúde óssea. O momento foi marcado por interação, troca 

de informações e fortalecimento do vínculo entre equipe e comunidade. Os participantes avaliaram 

positivamente a ação, destacando a importância da presença da equipe multiprofissional e da linguagem 

clara utilizada durante o encontro. Conclusão: A intervenção demonstrou impacto positivo na 

conscientização sobre a osteoporose e seus cuidados preventivos. A articulação entre a equipe da UBS Dra. 

Valéria Maria Baêta Morais, a nutricionista da Prefeitura e o acadêmico de medicina possibilitou uma ação 

educativa efetiva, fortalecendo a promoção da saúde e o protagonismo do idoso no autocuidado. 

Descritores: Osteoporose; Atenção Primária à Saúde; Educação em Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto de extensão “Vida ativa e alimentação consciente: caminhos para a saúde integral” 
procura incentivar a prática de atividades físicas e hábitos saudáveis de forma lúdica para crianças do sexo 
feminino de uma instituição de ensino. Objetivo: Conscientizar as crianças sobre a importância da 
alimentação equilibrada e da prática regular de atividades físicas. Método: Nos dias 29 de agosto de 2025 
e 24 de outubro de 2025 foram realizadas duas intervenções com as meninas de um instituto beneficente 
de ensino em Barbacena/MG. Os encontros aconteceram na parte da manhã, por volta de 9 horas, nos quais 
participaram meninas do 3° ano do ensino fundamental, com idades de 8 e 9 anos. No dia 29 de agosto foi 
realizada uma mini-gincana a fim de incentivar a prática de exercícios físicos, o trabalho em equipe e o 
espírito colaborativo de forma lúdica e participativa. Já no dia 24 de outubro, houve um “cineminha 
saudável”, no qual foram exibidos desenhos educativos sobre alimentação saudável e horta escolar, 
acompanhados de pipoca sem óleo, estimulando escolhas alimentares conscientes. Além disso, nesse mesmo 
dia, as meninas presentes plantaram sementes de feijão em um pote descartável utilizando algodão e água, 
introduzindo o tema da horta escolar e a relevância do contato com o cultivo de alimentos. Uma próxima 
intervenção está agendada para o dia 28 de novembro de 2025, para dar continuidade ao tema, plantando 
o feijão na horta do próprio instituto. Resultados: As crianças se mostraram muito participativas e houve 
conscientização, através das atividades lúdicas, sobre os hábitos de vida saudável ainda na infância. 
Conclusão: O projeto alcançou seu principal objetivo, reafirmando que ações educativas simples podem 
gerar grandes impactos e permitem a construção de uma cultura de saúde. 

Descritores: Educação em saúde; Atividades físicas; Alimentação saudável.
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RESUMO 

 

Introdução: O presente relato tem por objetivo demonstrar as ações realizadas no segundo semestre de 

2025, no município de Queluzito-MG, pelos alunos da FAME - Faculdade de Medicina de Barbacena, no qual 

realizam as atividades de internato em saúde coletiva. Sendo essas atividades, um meio de ofertar para a 

população informação e promover a saúde na atenção básica, um dos pilares do proposto durante o período. 

Objetivo: Promover e auxiliar nas medidas de suporte na ESF - Estratégia de Saúde da Família - bem como 

promover medidas aditivas à atenção básica à saúde. Método: Por meio de palestras, rodas de conversas 

e debates, foram inseridos assuntos variados a fim de gerar um meio para abordagem. Resultados: No 

decorrer das intervenções propostas pode-se observar resultados importantes, uma vez que após a 

realização dos “eventos ao público” a procura para avaliação da saúde se mostrou cada vez maior e com 

uma abordagem assertiva em percentual. Vale ressaltar ainda, que durante esse processo o conhecimento 

acerca de diferentes assuntos abordados agregou de diferentes maneiras, seja para melhor integração com 

a população e melhor conhecimento das necessidades reais aparentes. Conclusão: Sendo assim, pode-se 

concluir que as práticas de saúde coletiva, visam inserir a população como membros ativos, ou seja, 

participando, debatendo e em relacionamento próximo aos profissionais da saúde, o que demonstra 

vantagens significativas nessa relação.   

Descritores: Saúde-coletiva; Atenção básica; ESF.
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RESUMO 

Introdução: As cores associadas aos meses de conscientização em saúde representam uma importante 

estratégia de mobilização social e promoção da prevenção. Cada cor simboliza uma causa específica e 

reforça o compromisso com o cuidado integral, como o Agosto Dourado, que informa e incentiva o 

aleitamento materno; o Setembro Amarelo, voltado à valorização da vida e à prevenção do suicídio; o 

Outubro Rosa, dedicado à prevenção do câncer de mama; e o Novembro Azul, que destaca a importância 

da saúde do homem. Objetivo: Conscientizar e dar visibilidade, por meio de intervenções interativas e 

educativas, às campanhas sobre câncer de mama, câncer de próstata e prevenção ao suicídio ao longo do 

semestre, contribuindo para a promoção da saúde, a prevenção de doenças e a valorização da vida. 

Método: As intervenções foram realizadas em uma instituição hospitalar do município de Barbacena para 

pacientes dos setores de pediatria e obstetrícia, voltados para os adultos. A primeira visita foi voltada para 

o mês de agosto, discutindo sobre a amamentação e tirando possíveis dúvidas que viessem a surgir sobre 

essa etapa e sua importância. Subsequente, foi trabalhado o jogo de mitos e verdades sobre a temática do 

setembro amarelo e o combate do suicídio. Finalizando, os alunos levaram panfletos sobre o autoexame da 

mama e abordaram mulheres para haver uma maior conscientização sobre o Outubro Rosa e destacar a 

relevância da realização da mamografia para a prevenção do câncer de mama. Resultados: No caso do 

projeto mostrado que envolveu campanhas de conscientização, observou-se empenho dos participantes do 

grupo para fornecer melhores informações sobre os devidos temas. Ademais, identificou-se grande interesse 

e interação do público-alvo durante a realização de cada intervenção. No Agosto Dourado, o aleitamento 

materno foi a chave da discussão realizada pelo grupo; neste momento explicamos sobre a importância e 

necessidade de uma boa pega para o desenvolvimento e aproximação emocional mãe e bebê. No Setembro 

Amarelo, o principal objetivo era levar a importância de cuidar e preservar a saúde mental, a ideia inicial 

foi levar kit de autocuidado com sachês de chá, com mensagens, além de realizar dinâmicas sobre mitos e 

verdades relacionadas ao suicídio e ao tema retratado. Para finalizar, o Outubro Rosa foi um momento de 

explicar a necessidade e importância dos exames preventivos realizados todos os anos (exame das mamas) 

e explicar como fazer o autoexame da mama. Conclusão: Com a prática das atividades extensionistas 

tivemos a oportunidade de desenvolver e aplicar projetos de conscientização na sociedade de forma lúdica 

e educativa. Essas atividades além de terem contribuído de forma significativa para a conscientização acerca 

da importância do aleitamento materno, prevenção ao suicídio e câncer de mama, nos permitiram vivenciar 

na prática a responsabilidade social dos profissionais de saúde, o trabalho em equipe e a importância da 

comunicação para a promoção da saúde e bem-estar.  

Descritores: Cores; Conscientização; Cuidado. 
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RESUMO 

 

 
Introdução: A alegria é uma emoção essencial na formação do ser humano e exerce um papel fundamental 

no desenvolvimento social e cognitivo das crianças. Por meio dela, os pequenos aprendem a se relacionar, 

comunicar suas emoções e compreender o mundo de forma mais leve e confiante. Objetivo: Promover o 

reconhecimento e a expressão das emoções, o relaxamento e autocontrole por meio de atividades que 

estimulem o autoconhecimento, fortaleçam vínculos e gerem momentos de alegria e convivência. Método: 

O projeto de extensão foi desenvolvido em uma obra social e conduzido por acadêmicos sob a orientação 

docente, com base em metodologias lúdicas e participativas. A primeira intervenção teve foco no 

reconhecimento e manejo das emoções, como a roda das emoções com os personagens do filme 

Divertidamente, alongamento corporal e mental, a técnica de respiração da flor e vela, a confecção por 

cada criança da sua “garrafinha da calma”, uma ferramenta sensorial usada para ajudar na regulação 

emocional em momentos de estresse ou ansiedade. A segunda intervenção, realizada em comemoração ao 

dia das crianças, incluiu a entrega dos brinquedos artesanais Pés de Lata, confeccionados pelos acadêmicos 

do grupo, acompanhados de cartinhas personalizadas e da distribuição de brigadeiros. Resultados: As 

intervenções proporcionaram momentos significativos de interação, aprendizado e expressão emocional. As 

crianças participaram com entusiasmo das atividades, demonstrando maior reconhecimento das próprias 

emoções e fortalecimento dos vínculos afetivos entre si e com os acadêmicos. Conclusão: As intervenções 

contribuíram para o desenvolvimento emocional e social das crianças, proporcionaram alegria, 

descontração, autoconhecimento e a valorização da infância, assim como a construção de memórias 

positivas em meio à realidades tão desafiadoras das crianças atendidas pelo projeto. As ações reforçam a 

importância de sempre plantar uma sementinha de esperança através de práticas lúdicas e leves como 

ferramentas eficazes na promoção do bem-estar e na formação integral do indivíduo. 

 

Descritores: Emoções; Felicidade; Aprendizagem; Saúde Mental; Afeto.
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RESUMO 

 

Introdução: Apesar de, no meio acadêmico/profissional, se ter contato e conhecimento sobre as patologias 

do sistema nervoso central, infelizmente, no imaginário popular, a escassez de informações e a busca pelas 

mesmas se faz presente. Com isso, o projeto de extensão Neurovida buscou fazer esse papel democrático, 

acreditando que, ao intervir diretamente com o público, sinais de alerta ou sintomas sugestivos de doenças 

neurológicas podem para de passar desapercebidos. Objetivo: abordar temas incidentes e de extrema 

importância na medicina, de modo com que se permita, pelo menos, despertar o senso de valorização da 

saúde por parte da população. Método: O projeto lançou mão de palestras de cunho educacional com 

temas pertinentes, tais como acidente vascular cerebral, abordagem de quedas com possível lesão 

vertebral/medular etc. Foram feitas também várias atividades participativas, como manobra de Heimlich, 

RCP, manejos corretos de objetos pesados para evitar hérnia de disco e aplicação de questionários, 

contando com excelente participação do público. Resultados: Estima-se que o projeto impactou 

diretamente cerca de 400, sendo que as atividades nas escolas atingiram estudantes de 6 turmas do ensino 

médio. Após a realização das atividades educativas, foi possível perceber um aumento significativo no nível 

de compreensão dos participantes sobre a importância da identificação precoce de emergências 

neurológicas. Em algumas intervenções, realizamos uma pequena avaliação de conhecimento após a 

atividade. Os resultados indicaram que a maioria dos participantes melhoraram seu entendimento sobre os 

principais sinais clínicos dessas condições neurológicas. Conclusão: Foi observado uma receptividade 

significativa por parte da população nas abordagens realizadas nas ruas e escolas pelos informativos, 

gincanas e palestras. O projeto foi importante para fortalecer a rede de cuidado comunitária e capacitar 

indivíduos a reconhecerem sintomas de emergência e a tomarem decisões mais informadas em situações 

de risco. A disseminação de conhecimentos simples, mas de grande impacto, pode salvar vidas. 

Descritores: Neurologia; Intervenção social; Prevenção.  
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto Acadêmicos da Alegria surgiu da percepção de que o ambiente hospitalar, muitas 

vezes, é marcado por tristeza, medo e ansiedade. Fundamenta-se na Política Nacional de Humanização, que 

valoriza o acolhimento e o cuidado integral, reconhecendo a importância das dimensões emocionais na 

recuperação. Também se apoia na Psicologia Positiva, que destaca como emoções como alegria e esperança 

contribuem para o bem-estar e favorecem a melhora do estado de saúde. Objetivo: Despertar nos 

pacientes, mesmo em situação de vulnerabilidade da sua saúde, emoções felizes e sentimentos de alegria, 

para que possam enfrentar com mais leveza suas comorbidades. Método: Foram realizadas visitas em dois 

hospitais de Barbacena-MG. As atividades foram adaptadas conforme a faixa etária e o contexto de cada 

grupo. Com os adultos, desenvolveu-se uma dinâmica de mímica, que estimulou a interação, o riso e a 

expressão corporal, contribuindo para um ambiente mais leve e acolhedor. Já com as crianças, realizaram-

se atividades de colorir, voltadas à criatividade e à expressão emocional, permitindo que elas se envolvessem 

de forma lúdica e prazerosa durante o período de internação. Ainda estão previstas duas novas intervenções. 

Resultados: A ação promoveu momentos de alegria entre os pacientes, tornando o ambiente hospitalar 

mais humano e acolhedor. Também despertou nos acadêmicos sentimentos de empatia, fortalecendo o 

compromisso com o cuidado integral. A experiência foi transformadora, gerando impacto positivo a todos os 

envolvidos. Conclusão: O projeto Acadêmicos da Alegria mostrou que pequenos gestos de empatia e leveza 

podem causar grandes impactos no ambiente hospitalar, além de contribuir para o bem-estar emocional dos 

pacientes, o projeto proporcionou aos acadêmicos uma vivência sensível e humanizada do cuidado, 

reforçando a importância de olhar o indivíduo não apenas como portador de uma doença, mas como alguém 

que sente, sonha e precisa ser acolhido. 

Descritores: Acadêmico; Lúdico; Empatia; Cuidado.
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RESUMO 

 

Introdução: Setembro Amarelo é uma iniciativa de saúde pública voltada à conscientização e prevenção 

do suicídio, reconhecido pela OMS como um problema global que afeta milhões de pessoas anualmente. O 

Setembro Amarelo contribui para a disseminação de informações sobre saúde mental, reforçando a 

importância do apoio social, do acesso aos serviços de saúde e da identificação precoce de sinais de risco, 

atuando na promoção de uma cultura de prevenção e cuidado integral com a vida.  Objetivo: Criar um 

espaço de comunicação e empatia, além de disseminar informações pertinentes sobre a saúde mental e os 

cuidados necessários. Método: Foi elaborado um cartaz contendo informações sobre os centros de 

valorização à vida, o horário de funcionamento e formas de contato. Esse cartaz continha também um 

espaço em branco no centro destinado a escrita de mensagens ou depoimentos, feitos pelos próprios 

transeuntes. Esse cartaz foi afixado em um dos corredores de um Hospital Público de Barbacena. Junto a 

isso, foi realizada a confecção de panfletos com informações sobre como buscar ajuda em situações de 

crise ou de necessidade, que foram distribuídos a todos os pacientes que se encontravam nos ambientes 

do mesmo Hospital.  Resultados: A ação obteve uma receptividade positiva por parte dos pacientes e 

visitantes. Foram entregues cerca de 30 informativos nas recepções e corredores do hospital.  O cartaz, foi 

colocado no corredor de espera do hospital e permitiu que os visitantes e funcionários participassem 

ativamente, criando um ambiente de apoio e empatia. Conclusão: A ação contribuiu significativamente 

para a disseminação de informações sobre saúde mental e suicídio, especialmente em um ambiente onde 

essas questões podem ser especialmente relevantes. O impacto foi observado na participação ativa das 

pessoas nos cartazes interativos e no interesse demonstrado pelos informativos distribuídos.  

Descritores: Saúde Mental; Prevenção do Suicídio; Ação Comunitária para a Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: A extensão universitária estabelece uma conexão entre a universidade e a sociedade, 

promovendo a troca de saberes e a aplicação prática do conhecimento acadêmico. Durante a adolescência, 

fase marcada por transformações e escolhas, o planejamento de vida torna-se essencial para a construção 

de um futuro coerente com os valores e objetivos pessoais. Refletir sobre metas, interesses e habilidades 

auxilia o adolescente a tomar decisões mais conscientes e fortalecer sua autoestima. Objetivo: Desenvolver 

ações extensionistas voltadas à promoção do autoconhecimento e do planejamento de vida entre 

adolescentes, incentivando a reflexão sobre valores, interesses e metas pessoais e profissionais. Método: 

O projeto foi realizado entre agosto e novembro de 2025 com estudantes do ensino médio, envolvendo 

acadêmicos de Medicina e orientadora. Foram conduzidos encontros interativos que incluíram 

preenchimento de fichas de autoconhecimento, devolutivas individuais e rodas de conversa com 

profissionais de diferentes áreas, que compartilharam suas experiências, trajetórias e desafios. As atividades 

buscaram estimular a reflexão e o planejamento consciente do futuro. Resultados: Observou-se impacto 

positivo nas atitudes e percepções dos adolescentes participantes, que demonstraram maior clareza em 

relação a seus objetivos pessoais e profissionais. Houve fortalecimento da autoestima, aumento da 

motivação e desenvolvimento de competências relacionadas ao autoconhecimento e à tomada de decisões. 

Conclusão: O projeto mostrou-se eficaz na promoção do autoconhecimento e do planejamento de vida 

entre adolescentes, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e o protagonismo juvenil. As atividades 

realizadas favoreceram a construção de escolhas mais conscientes e alinhadas aos valores e interesses 

individuais, reforçando o papel da extensão universitária na formação cidadã e integral. 

Descritores: Extensão universitária; Adolescência; Autoconhecimento.
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RESUMO 
 

Introdução: O desenvolvimento psicossocial de crianças é fortemente influenciado pelas experiências 
emocionais, afetivas e sociais vivenciadas no cotidiano. Em um contexto cada vez mais marcado pela 
presença das tecnologias e pelo uso excessivo de telas, torna-se essencial promover atividades que 
estimulem a interação humana, a construção de vínculos e o fortalecimento da cognição. Nosso grupo 
desenvolveu um trabalho com crianças em situação de vulnerabilidade, que frequentam uma obra social em 
uma cidade no interior de Minas Gerais. Objetivo: Desenvolver atividades abordando temas do cotidiano e 
pessoais, com o intuito de criar boas memórias e o conhecimento. Além disso, o projeto buscou proporcionar 
momentos de conexão e fortalecimento de vínculos. Método: As atividades ocorreram durante quatro 
encontros em um oratório, no período da tarde. O tema central que orientou os encontros foi “Equilíbrio 
Digital e Desenvolvimento Integral: Promovendo o bem-estar de crianças e adolescentes na era das telas”. 
Nosso grupo ficou responsável pela Turma Paz, composta por crianças de 10 a 12 anos. No primeiro 
encontro, realizou-se uma atividade sobre emoções e autoimagem, utilizando palavras positivas e expressões 
artísticas, além de conversas voltadas ao reconhecimento das qualidades pessoais e ao fortalecimento da 
autoestima. No segundo encontro, o tema abordou as relações sociais, a educação e respeito. As crianças 
formaram duplas e deveriam segurar um balão com a barriga enquanto percorriam um trajeto, estimulando 
a cooperação, comunicação e respeito mútuo. O terceiro encontro foi uma comemoração do Dia das 
Crianças, reunindo os grupos de 1 a 4 para uma tarde de lanche, marcada por muitas risadas e brincadeiras, 
celebrando esse momento especial em conjunto. Resultados: A experiência foi extremamente gratificante. 
As crianças demonstraram alegria, carinho e companheirismo, compartilhando histórias e sorrisos. 
Conclusão: Restaurar boas brincadeiras, compartilhar e refletir as questões que acometem as crianças e 
adolescentes são ações importantes para a qualidade de vida. Este projeto mostrou que a interação com 
crianças e as atividades tiveram um impacto positivo na memória e no conhecimento adquirido. 

Descritores: Criança; Experiências; Sociais.
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RESUMO 

 

Introdução: A psicologia, especialmente por meio da arte terapia, exerce um papel fundamental no 

cuidado com os idosos, promovendo bem-estar emocional e melhorando a qualidade de vida. A abordagem 

de Nise da Silveira evidenciou a importância da expressão artística no tratamento de distúrbios mentais e 

no resgate da saúde emocional. Atualmente, o isolamento social é um desafio frequente entre os idosos, 

agravado pela perda de vínculos e redução da participação social. Objetivo: Viabilizar a integração social 

entre todos os envolvidos, a autoestima e a saúde mental de idosos da comunidade de Barbacena (MG), 

por meio da arte terapia baseada na psicologia de Nise da Silveira. Assegurando um espaço de expressão, 

autoconhecimento e vínculo, estimulando a capacidade cognitiva e prevenindo o isolamento social, o 

declínio mental e quadros de demência, visando ao envelhecimento saudável e ativo. Método: Realizar 

atividades de arte terapia inspiradas na psicologia de Nise da Silveira, como pintura, música, dança, 

artesanato, cinema e trabalhos manuais, com o intuito de estimular a criatividade, a expressão emocional 

e a socialização dos idosos. Entre as ações propostas, destacam-se: Oficina de Pintura em Tecido, Tarde 

do Bingo, Construção de Mosaico, além de Roda de música. Resultados: Proporcionar a integração social, 

acolhimento entre todos os participantes envolvidos, fortalecimento da autoestima, melhoria da saúde 

mental, estímulo ao desenvolvimento cognitivo e a preservação da memória. Redução de sintomas de 

estresse e angústia, favorecendo a autoexpressão e a autonomia dos participantes. Conclusão: Por fim, a 

arteterapia fundamentada na abordagem de Nise da Silveira, configura-se como uma estratégia eficaz na 

promoção da saúde mental, da integração social e do estímulo cognitivo de idosos. As intervenções 

realizadas no Instituto Mauro e Alcides Ferreira evidenciaram benefícios significativos na qualidade de vida 

dos participantes, ressaltando a relevância de práticas terapêuticas sensíveis e inovadoras no cuidado à 

população idosa.  

Descritores: Arteterapia; Integração social; Saúde mental; Centro de convivência para idosos.
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RESUMO 

 

Introdução: A adolescência é período marcado por intensas transformações físicas, psicológicas e sociais, 
que aumentam a vulnerabilidade a comportamentos de risco relacionados à saúde sexual, contribuindo para 
altas taxas de infecções sexualmente transmissíveis e gestações não planejadas. Objetivo: Relatar a 
experiência extensionista voltada à promoção da saúde sexual entre adolescentes em um município do 
interior e seus distritos, destacando a importância da educação em saúde como ferramenta de transformação 
social. Método: Projeto desenvolvido por acadêmicos de Medicina, sob orientação docente e em parceria 
com profissionais das Unidades Básicas de Saúde; atividades entre julho e outubro de 2025 em escolas 
públicas e UBSs, com cerca de 65 adolescentes (12–18 anos), incluindo palestras, rodas de conversa, grupos 
operativos e dinâmicas participativas sobre prevenção de ISTs, uso de preservativos, contracepção, 
consentimento e respeito. Resultados: Observou‑se boa adesão (média de 20 participantes por local), 
aumento do nível de conhecimento sobre saúde sexual e medidas preventivas, além de maior abertura para 
discutir temas antes constrangedores; professores e profissionais relataram impacto positivo da linguagem 
acessível. Conclusão: A abordagem educativa extensionista mostrou‑se eficaz para promover 
conhecimento, autonomia e autocuidado entre adolescentes, contribuindo simultaneamente para a formação 
humanística dos acadêmicos e para o fortalecimento das ações de promoção da saúde em contextos de 
pequeno porte; o diálogo próximo e contínuo é essencial para mudanças duradouras. 
Descritores: Saúde do adolescente; Promoção da saúde; Educação em saúde; Infecções sexualmente 

transmissíveis.
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RESUMO 

 

Introdução: A humanização do cuidado é um princípio essencial das práticas em saúde e constitui eixo 

estruturante da formação médica. Nesse contexto, iniciativas extensionistas que promovem empatia, escuta 

ativa e vínculo entre profissionais e pacientes assumem papel fundamental. O projeto Acadêmicos da Alegria, 

inspirado na filosofia de Patch Adams, propõe o uso de intervenções lúdicas para resgatar a dimensão afetiva 

do cuidado, transformando o ambiente hospitalar em um espaço mais acolhedor e sensível às necessidades 

emocionais. Essa abordagem contribui tanto para o bem-estar dos pacientes quanto para o desenvolvimento 

de competências humanísticas nos estudantes envolvidos. Objetivo: Promover a humanização da prática 

médica por meio de ações lúdicas que estimulem empatia, escuta ativa e sensibilidade no cuidado com o 

paciente, fortalecendo o vínculo entre acadêmicos e comunidade hospitalar. Método: As intervenções foram 

realizadas com adultos e idosos, sendo uma no setor de cardiologia e outra em uma Unidade de Cuidados 

Prolongados (UCP), em Barbacena-MG. Com os pacientes do setor de cardiologia, foi realizada a dinâmica 

“Encruzilhadas da Vida”, em que pacientes escolheram entre portas simbólicas que representavam 

tranquilidade ou desafios, estimulando reflexões e troca de mensagens com os acadêmicos. Na UCP, aplicou-

se a dinâmica “Receita da Alegria”, em que pacientes e estudantes criaram uma “receita” simbólica com 

ingredientes como amor, esperança e bom humor. Novas intervenções estão previstas para crianças e 

adolescentes no setor de pediatria e nos setores de cardiologia e oncologia com adultos e idosos. 

Resultados: Os resultados foram positivos: observou-se melhora no humor dos pacientes, maior interação 

com os acadêmicos e fortalecimento dos vínculos afetivos. As atividades despertaram reflexões sobre 

empatia e cuidado integral. Conclusão: O projeto Acadêmicos da Alegria mostrou-se uma experiência 

transformadora, proporcionando leveza e conexão humana. O projeto reforça que, além de tratar doenças, 

a medicina deve acolher pessoas com empatia, escuta e humanidade. 

Descritores: Assistência Humanizada à Saúde; Educação Médica; Empatia.
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RESUMO 

 

Introdução: O internato rural é um momento essencial na formação médica, permitindo ao estudante 

vivenciar a prática da atenção primária em cenários reais de atuação, com foco na integralidade do cuidado. 

A Unidade Básica de Saúde (UBS) Nova Suíça, situada em Barbacena-MG, representa um campo de estágio 

com ampla variedade de casos clínicos e uma estrutura organizada, proporcionando experiências 

enriquecedoras tanto para o aprendizado técnico quanto para o desenvolvimento humano. Objetivo: 

Relatar a experiência vivenciada durante o internato rural na UBS Nova Suíça, destacando o aprendizado, a 

integração com a equipe multiprofissional e a relevância do serviço prestado à comunidade. Método: Trata-

se de um relato de experiência, desenvolvido ao longo do internato em Saúde Coletiva, com observação 

participante nas atividades assistenciais e educativas realizadas na UBS. As ações incluíram atendimentos 

médicos supervisionados, visitas domiciliares, participação em campanhas de prevenção e acompanhamento 

de grupos de hipertensos, diabéticos e gestantes. A vivência foi orientada por preceptores médicos 

experientes, que proporcionaram constante troca de saberes e práticas humanizadas. Resultados: O 

internato rural na UBS Nova Suíça contribuiu significativamente para o aprimoramento das habilidades 

clínicas e comunicacionais dos estudantes, fortalecendo a compreensão sobre a importância do Sistema 

Único de Saúde (SUS) e da atenção primária. A estrutura física adequada, o acolhimento da equipe e a 

diversidade dos casos atendidos permitiram uma formação mais ampla e contextualizada. Além disso, 

observou-se impacto positivo nas ações voltadas à comunidade, que se mostrou participativa e receptiva às 

intervenções de saúde. Conclusão: A experiência no internato rural revelou-se de grande valor educacional 

e social, promovendo o desenvolvimento de competências técnicas, éticas e humanísticas indispensáveis à 

formação médica. O contato direto com a realidade local reforçou o compromisso com a promoção da saúde 

e evidenciou o papel transformador da extensão universitária no cuidado à população. 

Descritores: Internato Médico; Atenção Primária à Saúde; Extensão Comunitária; Educação Médica; 

Barbacena.
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RESUMO 

 

Introdução: O Hiperdia é um programa do Sistema Único de Saúde (SUS) voltado ao acompanhamento 

de pacientes portadores de hipertensão arterial sistêmica, com o objetivo de reforçar a importância do 

controle e da prevenção dessa condição. No município de Cachoeira da Prata (MG), diante da alta 

prevalência de hipertensão entre idosos e das dificuldades observadas na adesão ao tratamento, as 

atividades do Hiperdia do bairro Centro foram direcionadas à educação em saúde com o foco na hipertensão 

e à promoção de hábitos de vida saudáveis. Objetivo: Desenvolver ações educativas voltadas à 

conscientização sobre a importância do controle da hipertensão arterial sistêmica, estimulando a adesão ao 

tratamento e a adoção de hábitos de vida saudáveis entre os pacientes acompanhados. Método: As 

atividades foram realizadas por acadêmicas da área da saúde, com o apoio da equipe multiprofissional do 

Programa Saúde da Família (PSF). As ações compreenderam palestras educativas sobre hipertensão arterial, 

aferição de pressão arterial, orientações sobre alimentação saudável, estímulo à prática regular de 

atividades físicas e orientações quanto ao uso correto das medicações. Resultados: A ação possibilitou 

maior compreensão dos idosos sobre a importância do controle pressórico e da adesão às medidas 

terapêuticas. Observou-se aumento da procura pelo acompanhamento regular no PSF e fortalecimento do 

vínculo com a equipe de saúde. Além dos benefícios clínicos, a atividade favoreceu a integração social e o 

compartilhamento de experiências, contribuindo para a redução do isolamento e estímulo à convivência 

comunitária. Conclusão: A experiência demonstrou que atividades educativas no âmbito do Hiperdia 

constituem ferramenta eficaz de promoção da saúde e prevenção de agravos em populações idosas. A 

vivência no internato rural reforçou a importância da educação em saúde e do trabalho interdisciplinar como 

estratégias centrais na atenção primária, aproximando os futuros profissionais da realidade do SUS e 

fortalecendo o cuidado humanizado e integral. 

Descritores: Hipertensão Arterial; Educação em Saúde; Atenção Primária; Internato Rural; Promoção da 

Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto de Extensão Extracurricular “Muito Além de 60 Anos: Vivendo com Saúde, Dignidade 

e Qualidade de Vida” contempla uma gama de ações sociais voltadas para o público da terceira idade. O 

projeto tem como propósito levar alegria, acolhimento, carinho, atenção e cuidado aos residentes em duas 

instituições de longa permanência para idosos (ILPIs) onde foram realizadas as atividades e também aos 

pacientes assistidos em um núcleo público de saúde onde uma das ações ocorreu. Objetivo: Promover a 

saúde, o bem-estar e a qualidade de vida de pessoas com 60 anos ou mais por meio de atividades culturais, 

recreativas, intergeracionais, educativas, preventivas, de suporte e de integração social. Métodos: As 

atividades do projeto foram realizadas em duas ILPIs e em um núcleo de saúde do município de Barbacena-

MG. Nos lares, foram desenvolvidas ações voltadas ao estímulo da capacidade cognitiva e à promoção do 

acolhimento, buscando ouvir e oferecer cuidado aos residentes. Já no núcleo, as ações tiveram caráter 

educativo e preventivo, com o intuito de orientar os idosos sobre as vacinações de rotina, direcionando-os 

por meio de um folheto explicativo e por orientação expositiva. Resultados: As ações desenvolvidas 

resultaram em uma resposta extremamente positiva por parte dos usuários acolhidos. Nos lares, os 

residentes demonstraram grande entusiasmo, solicitando a continuação das atividades nos meses 

seguintes. Observou-se notável melhora da interação social e comunicação dos participantes. No núcleo, 

os resultados também foram bastante satisfatórios, com idosos demonstrando maior interesse e 

engajamento no assunto imunização. Conclusão: As atividades realizadas demonstraram que ações sociais 

impactam positivamente não apenas a saúde psicológica, mas também a física/funcional dos idosos, 

contribuindo para o envelhecimento saudável. Por fim, o projeto reforça que a medicina vai além da técnica 

e da ciência, abrangendo também o acolhimento, o vínculo e a humanização, especialmente no cuidado à 

população idosa. 

Descritores: Instituição de Longa Permanência para Idosos; Relações Comunidade-Instituição; Atividades 
Humanas.
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RESUMO 

 

Introdução: O envelhecimento populacional trouxe maior atenção para a população idosa e preocupação 
com o envelhecimento saudável, por isso, políticas sociais e de saúde vêm sendo implementadas para 
garantir melhor qualidade de vida e autonomia para essa população. Diante disso, a realização de ações 
sociais que promovam a saúde do idoso são essenciais para garantir uma senescência saudável. Objetivo: 
Promover bem-estar físico, emocional e cognitivo dos idosos por meio de atividades lúdicas, artísticas e 
musicais. Método: As atividades foram desenvolvidas em uma casa de apoio para idosos, em Barbacena, 
em três encontros distintos. No primeiro encontro (04/08/2025), realizou-se uma atividade musical, em que 
cada participante foi convidado a escolher uma canção de sua preferência e relatar o significado pessoal 
atribuído a ela, favorecendo a expressão de emoções, valorização de memórias afetivas e vínculo entre os 
participantes. No segundo encontro (01/09/2025), foi proposta uma oficina de decoração de copos. A 
atividade estimulou a criatividade, coordenação motora fina e cooperação entre os idosos. No terceiro 
encontro (06/10/2025), foi promovido um jogo de bingo, para proporcionar um momento de lazer, 
integração e descontração, reforçando a convivência grupal e interação entre os idosos e a equipe. 
Resultados: Durante as intervenções, houve grande troca de experiências, que contribuíram para melhor 
aproveitamento das atividades. Observou-se que a participação ativa nas oficinas favoreceu a socialização, 
vínculos afetivos, estimulação da memória, coordenação motora e cognição. A dinâmica também contribuiu 
para o crescimento pessoal dos acadêmicos nos momentos interpessoais vivenciados. Conclusão: As 
atividades proporcionaram aos idosos momentos de descontração e expressão pessoal. As experiências 
contribuíram para o bem-estar emocional, oferecendo oportunidades de aprendizado, criatividade e 
integração com o grupo e demonstraram ser estratégias eficazes para promover qualidade de vida, 
autonomia e participação ativa dos idosos em seu dia a dia. 

Descritores: Idoso; Saúde do Idoso; Envelhecimento
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RESUMO 

 

Introdução: Para além da imagem de dor e sofrimento presentes no ambiente hospitalar, as salas de 

espera concentram um grande número de pessoas; sejam esses pacientes ou visitantes as ações de 

conscientização e prevenção sobre as principais enfermidades que acometem a população são muito 

relevantes. Diante disso, campanhas como a dos meses em cores são uma maneira de levar o acesso a 

informação para variados grupos populacionais. Objetivo: Conscientização da população a respeito do 

câncer de mama, sinais de alarme, rastreio no SUS e autoexame; por meio da campanha de Outubro Rosa. 

Método: Foi realizada no mês de Outubro, nas salas de espera de um Hospital público de Barbacena uma 

intervenção sobre o Outubro Rosa, para tal, os alunos levaram cartazes, folhetos informativos e um modelo 

de mama com as principais alterações encontradas no autoexame, sinais de alerta e quando buscar 

atendimento médico especializado. Resultados: A iniciativa atingiu pacientes e acompanhantes de várias 

idades, com grande adesão às recomendações e às atividades sugeridas. Notou-se uma participação 

significativa nas atividades com o modelo de mama, onde foram identificados os principais sinais de alerta 

e as alterações palpáveis. Além disso, foram esclarecidas perguntas comuns sobre a frequência da 

mamografia no SUS e o autoexame, tópicos que também estavam incluídos nos folhetos entregues. Os 

depoimentos dos participantes apontaram maior confiança no autocuidado e na orientação a familiares, 

além de uma compreensão aprimorada dos fatores de risco e da relevância do diagnóstico precoce. 

Conclusão: A intervenção educativa realizada no ambiente hospitalar provou ser viável e eficaz para 

promover a saúde em relação ao câncer de mama. Atendeu ao objetivo ao expandir o entendimento sobre 

sinais de alerta e rastreamento no SUS.  

Descritores: Neoplasias da Mama; Conhecimentos; Atitudes e Prática em Saúde Brasil; Promoção 

da Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: A promoção da saúde e a conscientização da população são pilares fundamentais dos Projetos 

de Extensão na Comunidade. Nesse sentido, o projeto desse semestre teve como cenário um hospital 

universitário de Barbacena abordando os temas “Agosto Dourado”, “Setembro Amarelo”, “Outubro Rosa” e 

“Novembro Azul”, devido sua relevância para a saúde pública. Objetivo: Esse projeto teve como objetivo 

promover o conhecimento em saúde trazendo temas voltados para prevenção de doenças e valorização da 

vida. Método: Na primeira intervenção, de Agosto, foi realizado um jogo no formato de “mito ou verdade” 

sobre o aleitamento materno, com o objetivo de esclarecer dúvidas e desconstruir crenças relacionadas ao 

tema. Na campanha de setembro, voltada a prevenção do suicídio, foi montado um mural com frases de 

apoio e carinho, escritas pelos próprios pacientes, promovendo um espaço de acolhimento para todos que 

ali passassem. Nos meses de outubro e novembro, foram distribuídos panfletos informativos sobre o 

autoexame das mamas e os sinais de alerta para o câncer de mama e 99de próstata, encerrando o projeto 

com ações voltadas à prevenção e à promoção da saúde. Resultados: As atividades promoveram diálogo 

e esclarecimento de dúvidas, estimulando a reflexão sobre práticas de autocuidado e prevenção. Observou-

se interesse da comunidade em aprender e participar das campanhas, fortalecendo o vínculo entre equipe 

e público. Conclusão: O projeto alcançou seu objetivo de promover educação em saúde de forma acessível 

e participativa. As ações demonstraram que intervenções simples podem gerar grande impacto na 

conscientização e valorização da vida, reforçando o papel social da universidade na promoção da saúde e 

na formação humanizada dos futuros profissionais. 

Descritores: Promoção da saúde; Prevenção de doenças; Conscientização.
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RESUMO 

 

Introdução: A proposta dessa atividade buscou integrar dois grupos da disciplina de PEC: um focado na 

horta e outro no acompanhamento das crianças, promovendo aprendizagem participativa e fortalecimento 

de vínculos, realizada em um instituto na cidade de Barbacena. Objetivo: Estimular a interação entre 

crianças de 5 a 7 anos e os estudantes de medicina, associando educação ambiental, expressão de 

sentimentos e construção coletiva. Método: A intervenção ocorreu em três etapas: 1° Intervenção: Grupo 

2 e 6: reconhecimento do espaço e do público-alvo. 2° Intervenção: Grupo 2 e 6:  grupo 6 realizou uma 

dinâmica com as crianças de 5-7 anos sobre saúde mental, e o grupo 6 visita in loco e análise do potencial. 

3° Intervenção: reconhecendo e gerenciando emoções, por meio de uma atividade de integração dos dois 

grupos com o espantalho, iremos realizar no dia 31/10. Resultados: Na segunda intervenção as crianças 

participaram de forma ativa e com interesse, especialmente durante as dinâmicas propostas pelo grupo 

responsável pelo acompanhamento infantil. O reconhecimento do campo e a visita à horta permitiram 

identificar possibilidades de melhorias no espaço e planejar atividades futuras de integração. Observou-se 

também o início da aproximação entre os grupos envolvidos da PEC, favorecendo o trabalho interdisciplinar. 

Conclusão: A intervenção colaborou para aproximar os estudantes das crianças e possibilitou uma 

experiência prática de promoção de saúde e educação ambiental, reforçando a importância de ações lúdicas 

e interdisciplinares no crescimento infantil. 

Descritores: Educação ambiental; Promoção de saúde emocional; Crianças.



73 
 

HORTA VERTICAL E SENSORIAL  

VERTICAL SENSORY VEGETABLE GARDEN 

Matheus Dias Santana¹, Tamela Elisa Rodrigues Las Casas de Souza¹, Victor Laércio Magalhães Flisch de 

Araújo¹, Vitor Dias Costa de Souza Lino¹, Vivian Facundo Moreira de Sousa Bartolomeu¹, Willian de 

Oliveira¹, Priscylla Lilliam Knopp² 

 

 
¹Acadêmicos da Faculdade de Medicina de Barbacena - FAME-FUNJOBE 

²Docente da Faculdade de Medicina de Barbacena-FAME-FUNJOBE  
Email: contato.pririani@gmail.com 

 

RESUMO 

 

Introdução: A horta vertical e sensorial foi elaborada com o intuito de tornar o conhecimento mais acessível 
para as crianças. A partir do primeiro contato, percebeu-se que as crianças não tinham o conhecimento da 
horta e que esta era usada para subsistência, pois tudo que era plantado era utilizado como alimento. 
Objetivo: Construção de conhecimento sobre vegetais assim como sua utilidade às crianças de forma 
divertida e atrativa. Método: Uma área foi demarcada, capinada, adubada com o preparo padrão de terra 
para plantio. Fez-se então o plantio dos vegetais cebolinha, lavanda, hortelã entre outros. Dividiu-se em 
áreas chamativas onde as crianças usariam seus sentidos perceptivos como visão, olfato, tato e paladar, a 
fim de familiarizá-las com os alimentos que posteriormente seriam utilizados para sua subsistência. 
Resultados: As crianças gostaram muito e se mostraram muito cooperativas e receptivas a ideia da horta. 
Conclusão: A ideia da horta sensorial foi realmente muito boa pois além do incentivo das crianças na 
produção de alimentos para elas próprias, também teve grande impacto no conhecimento de forma divertida 
e criativa. Não como obrigação, mas como uma atividade em forma de brincadeira favorecendo assim a 
integração delas no meio ao mesmo tempo que agregava conhecimento e responsabilidade a elas. Além de 
que comer o que plantou certamente seria muito gratificante. 

Descritores: Educação infantil; Aprendizagem lúdica; Horta escolar; Sustentabilidade; Educação ambiental.
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RESUMO 

Introdução: As habilidades médicas vão além do diagnóstico e tratamento, incluindo o envolvimento com 
a comunidade e o reconhecimento de que o bem-estar abrange questões físicas, sociais e psicológicas. Com 
base nisso, acadêmicas de Medicina, em parceria com a docência da faculdade, desenvolveram um Projeto 
de Extensão, o qual teve como objetivo atender crianças de idades entre 7 a 9 anos em situação de 
vulnerabilidade, por meio do aprendizado lúdico e didático, visando influenciar na formação socioemocional 
e na adoção de hábitos saudáveis. Método: O trabalho foi dividido em três eixos principais: Moda e 
Expressão, Bullying e Cyberbullying e Higiene do Sono, todos voltados ao desenvolvimento socioemocional 
e comportamental das crianças. Moda e Expressão: Com base nos personagens do filme Divertida Mente, 
cada criança representou uma emoção em uma pequena encenação e depois a ilustrou em um croqui, com 
cores e roupas que simbolizassem o sentimento sorteado. A atividade estimulou a criatividade e o 
autoconhecimento emocional. Bullying e Cyberbullying: Foi realizado o jogo “Pode ou Não Pode?”, em que 
as crianças identificavam atitudes corretas e incorretas, promovendo reflexão sobre respeito e convivência. 
Em seguida, construíram a “Árvore do Respeito”, com flores que traziam mensagens positivas e de empatia. 
Higiene do Sono: As crianças participaram de um jogo de perguntas e respostas sobre hábitos noturnos 
saudáveis e aprenderam a técnica da “respiração do balão” para relaxamento e controle emocional. Ao final, 
receberam o “Certificado de Campeão do Sono” pelo aprendizado adquirido. Resultados: O Projeto de 
Extensão promoveu avanços cognitivos e socioemocionais nas crianças por meio de atividades lúdicas, que 
aumentaram o interesse e a participação. As ações abordaram temas como saúde, respeito e expressão 
emocional, fortalecendo empatia, senso crítico e diálogo. Assim, o projeto se destacou como uma experiência 
transformadora, unindo educação em saúde e desenvolvimento de competências socioemocionais para 
formar cidadãos mais conscientes e participativos. Conclusão: A experiência do Projeto de Extensão voltada 
para a turma Gratidão com crianças de 7 a 9 anos, não apenas cumpriu seu objetivo inicial, mas também 
demonstrou a eficácia do lúdico como ferramenta para o desenvolvimento social e emocional na infância. 
Ao abordar temas como Moda e Expressão, Bullying/Cyberbullying e Higiene do Sono através de jogos e 
dinâmicas, as crianças ficaram mais engajadas, o que resultou no fortalecimento do senso crítico e na 
expansão dos aprendizados para seus familiares. Essa extensão universitária iniciou um processo de 
democratização do conhecimento e de promoção da cidadania desde a infância. Dessa forma, futuras 
iniciativas devem se consolidar para que todas as turmas tenham a oportunidade de vivenciar essa 
experiência.  

Descritores: Relações interpessoais; Estudantes de Medicina; Desenvolvimento infantil; Aprendizagem; 
Educação em saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto de extensão “Para não dizer que não falei das cores” tem como propósito promover 

a saúde e o bem-estar por meio de práticas educativas e humanizadas. As atividades, desenvolvidas 

mensalmente no hospital de Barbacena/MG, visam ampliar o conhecimento da população sobre temas 

relevantes da saúde pública, estimulando o diálogo, a escuta ativa e o acolhimento. Dessa forma, busca-se 

fortalecer a relação entre os usuários do serviço e os estudantes de medicina, contribuindo para uma 

formação profissional mais empática e consciente das demandas da comunidade. Objetivo: Promover a 

reflexão e o engajamento da comunidade, realizados pelos acadêmicos de medicina da FAME Barbacena/MG 

no hospital, em temas de saúde pública, por meio de ações educativas e escuta ativa dos pacientes, 

fortalecendo a relação entre ensino, serviço e comunidade. Método: Foram desenvolvidas quatros ações, 

cada uma vinculada a uma campanha mensal: Agosto Dourado (aleitamento materno), Setembro Amarelo 

(prevenção ao suicídio), Outubro Rosa (Câncer de mama), Novembro Azul (Câncer de próstata). As 

atividades abrangeram palestra curtas, rodas de conversa, distribuição de materiais informativos e debates 

sobre experiências pessoais e aspectos legais relacionados a cada temática. Durante as ações, os 

acadêmicos interagiram diretamente com os pacientes, favorecendo o diálogo e oferecendo orientações 

pertinentes. Resultados: Observou-se ampla participação dos pacientes, que demonstraram interesse 

pelas informações e disposição em compartilhar suas experiências. Diversos relatos pessoas enriqueceram 

as discussões, promovendo empatia e aprendizado mútuo. As atividades proporcionaram reflexões 

relevantes sobre saúde, prevenção e cidadania, além de reforçar o papel do estudante de medicina como 

agente transformador dentro da comunidade. Conclusão: O projeto demonstrou a importância das ações 

educativas e humanizadas na promoção da saúde e no fortalecimento do vínculo entre pacientes, 

comunidade e estudantes. As atividades proporcionaram aprendizado mútuo, empatia e reflexão, 

contribuindo para a formação de profissionais mais sensíveis e comprometidos com o cuidado integral. 

Descritores: Saúde pública; Empatia; Humanização; Conscientização.
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RESUMO 

 

Introdução: As ações surgiram diante da recorrente necessidade de apoio a instituições de longa 

permanência que acolhem idosos. Muitas dessas entidades enfrentam limitações de recursos humanos e 

carência de materiais de higiene, roupas e alimentos, o que compromete a infraestrutura e o bem-estar físico, 

social e emocional dos residentes. As intervenções buscam conhecer a realidade dessas instituições, 

identificar suas principais demandas e criar vínculos de confiança com os idosos, promovendo atividades que 

favorecem a mobilidade e a cognição. Objetivo: Fortalecer os vínculos com idosos institucionalizados, 

promovendo apoio, lazer e estímulo cognitivo e motor, a fim de contribuir para o bem-estar e a qualidade de 

vida dos residentes. Método: As ações foram desenvolvidas por integrantes do Projeto de extensão 

extracurricular Saúde Socioambiental e Medicina Preventiva em duas instituições de longa permanência para 

idosos em Barbacena-MG, por meio de visitas, entrega de doações e atividades de contato e recreação. Em 

uma das instituições, foram realizadas ações de acolhimento e motivação, com orações e conversas voltadas 

ao fortalecimento de vínculos. Adicionalmente, foram entregues materiais de higiene, roupas e alimentos 

arrecadados previamente. Em outra instituição, promoveu-se um karaokê com escolha livre de músicas, 

estimulando a socialização, a cognição e a interação entre os participantes. Resultados: As atividades 

mostraram-se significativas para o fortalecimento das instituições e para a promoção do convívio e bem-estar 

dos residentes. Observou-se receptividade e gratidão por parte dos idosos e funcionários, evidenciando o 

impacto positivo das ações na rotina institucional. As interações proporcionaram momentos de alegria, 

acolhimento e socialização, favorecendo também a aproximação entre os acadêmicos e os residentes dos 

lares de longa permanência. Conclusão: As ações desenvolvidas mostraram-se relevantes para o cuidado e 

valorização da pessoa idosa, contribuindo para a melhoria das condições institucionais e para o 

desenvolvimento da empatia, do senso de solidariedade e da responsabilidade social dos participantes. 

Descritores: Saúde do Idoso; Medicina Preventiva; Educação em Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: o período da juventude é marcado por descobertas, dúvidas e escolhas que influenciam 
diretamente o futuro pessoal e profissional dos indivíduos. Projetos que incentivam a reflexão sobre sonhos 
e metas de vida são fundamentais para o fortalecimento da identidade e do protagonismo juvenil. A 
intervenção realizada em uma escola municipal de Barbacena buscou estimular os jovens a refletirem sobre 
seus objetivos, o uso do tempo e as oportunidades educacionais e profissionais disponíveis. Objetivo: 
relatar a experiência de uma intervenção com estudantes do ensino médio sobre o projeto de vida, utilizando 
metodologias participativas que favorecem a reflexão e o autoconhecimento. Método: as atividades foram 
desenvolvidas em dois momentos principais. No primeiro, realizou-se a dinâmica “Árvore dos Sonhos”, na 
qual os alunos foram convidados a refletir e registrar seus desejos e metas para o futuro, identificando o 
que consideram essencial para alcançar seus sonhos. Em seguida, foi proposta a “Mandala do Tempo”, uma 
ferramenta de autopercepção que permitiu aos jovens analisar como distribuem suas atividades diárias e 
como o uso do tempo impacta na concretização de seus objetivos. 
Após a análise coletiva, ocorreu um momento de diálogo sobre planos governamentais de acesso ao ensino 
superior — como SISU, PROUNI e FIES — além de cursos técnicos e o programa Trilhas de Futuro, ampliando 
o conhecimento dos alunos sobre possibilidades concretas de formação profissional. Resultados: A turma 
demonstrou grande interesse e curiosidade durante as atividades, participando de forma ativa e reflexiva. 
Muitos estudantes relataram desconhecer os programas educacionais apresentados, mostrando-se 
motivados e esperançosos após a intervenção. As discussões favoreceram o autoconhecimento, o 
planejamento pessoal e a valorização do estudo como ferramenta de transformação e ascensão social. 
Conclusão: A experiência evidenciou a importância de abordar o projeto de vida no contexto escolar, 
especialmente no ensino médio, fase em que os jovens estão construindo suas identidades e definindo 
caminhos futuros. A reflexão sobre o tempo, os sonhos e as oportunidades educacionais mostraram-se 
essenciais para despertar o senso de propósito e o comprometimento com o próprio crescimento. O estudo 
foi reforçado como instrumento de resiliência, liberdade e qualidade de vida, capaz de abrir portas e permitir 
que cada jovem alcance seus objetivos. 

Descritores: Projeto de vida; Sonhos; Jovens.
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RESUMO 

 

Introdução: A hospitalização pode comprometer o bem-estar físico e emocional dos pacientes, despertando 
sentimentos de solidão, ansiedade e desmotivação. Nesse contexto, o uso de atividades sensoriais e 
recreativas tem se mostrado uma importante estratégia de humanização do cuidado, contribuindo para o 
conforto, o acolhimento e uma vivência mais leve durante o período de internação. Objetivo: Promover o 
bem-estar e fortalecer a humanização do cuidado por meio de intervenções sensoriais e recreativas junto 
aos pacientes internados em um Hospital Universitário. Método: A ação foi conduzida por acadêmicos de 
Medicina da Faculdade de Medicina de Barbacena, nos leitos de um Hospital Universitário. As atividades 
envolveram estímulos sensoriais com escovinhas, lenços umedecidos e toques suaves, visando proporcionar 
relaxamento e conforto. Além das massagens sensoriais, foram promovidas atividades recreativas e 
cognitivas, como a exibição de vídeos curtos de futebol, novelas e desenhos animados, momentos de leitura 
e compartilhamento de mensagens motivacionais. Resultados: Os pacientes mostraram-se receptivos e 
satisfeitos com as atividades desenvolvidas, relatando sensações de relaxamento, alegria e distração da 
rotina hospitalar. As intervenções fortaleceram o vínculo entre acadêmicos e pacientes, estimulando o 
diálogo, o afeto e a empatia. Conclusão: As práticas sensoriais e recreativas mostraram-se eficazes na 
promoção do bem-estar físico e emocional dos pacientes, evidenciando a relevância de estratégias 
humanizadas no ambiente hospitalar e o impacto positivo dessas ações na experiência do internamento. 

Descritores: Humanização da Assistência; Promoção da Saúde; Assistência Centrada no Paciente.
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RESUMO 

 

Introdução: O envelhecimento é um processo natural marcado por mudanças físicas, cognitivas e sociais 

que influenciam o bem-estar e a autonomia. Nesse contexto, os centros de convivência exercem papel 

essencial na promoção da saúde, autoestima e socialização. Atividades expressivas favorecem o resgate 

de memórias, o fortalecimento de vínculos afetivos e o sentimento de pertencimento. Para os acadêmicos 

de medicina, tais experiências estimulam empatia, escuta ativa e compreensão do cuidado integral ao 

idoso. Objetivo: Promover socialização, expressão criativa e fortalecimento dos vínculos afetivos entre 

idosos por meio de atividades lúdicas que valorizem memória, afeto e convivência. Método: As ações 

ocorreram no segundo semestre de 2025, conduzidas por acadêmicos de medicina em uma instituição de 

convivência de idosos em Barbacena. As atividades incluíram: (1) pintura de panos de prato, estimulando 

coordenação motora e expressão artística; (2) escrita de mensagens de carinho e amizade, incentivando 

empatia; e (3) bingo temático com imagens simbólicas (viagem, família, carinho), seguido do 

compartilhamento de memórias. Cada encontro durou cerca de uma hora, com participação espontânea e 

engajada dos idosos. Resultados: Os participantes demonstraram entusiasmo e envolvimento. A pintura 

favoreceu expressão criativa; as mensagens fortaleceram vínculos e sentimentos de amizade; e o bingo 

despertou lembranças, promovendo interação e alegria. Observou-se melhora no humor, socialização e 

autoconfiança. Conclusão Atividades lúdico-afetivas em instituições de convivência fortalecem o bem-

estar emocional e a saúde mental dos idosos, contribuindo para o envelhecimento ativo e saudável. A 

experiência evidenciou o valor da arte, da memória e do afeto como instrumentos terapêuticos e 

formativos, reafirmando o compromisso do futuro profissional de saúde com o cuidado humanizado e 

integral. 

Descritores: Idosos; Envelhecimento; Empatia.
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RESUMO 

 

Introdução: O uso correto de medicamentos é essencial para prevenir doenças e complicações. Na APAE 

– Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, as intervenções foram realizadas nos dias 20/08 e 03/09. 

No dia 20/08, os acadêmicos foram ao campo de intervenção com o objetivo de conhecer o local e identificar 

demandas para idealizar a intervenção. No dia 03/09, foi realizada uma roda de conversa com as mães 

presentes enquanto aguardavam na sala de espera, abordando orientações importantes para promover o 

uso seguro de medicamentos, garantindo a saúde e o bem-estar dos pacientes. Objetivo: Educar e 

conscientizar as mães sobre a importância do uso correto de medicamentos, estimulando práticas seguras, 

evitando riscos associados à automedicação e garantindo a adesão às orientações médicas. Método: No 

dia 20/08 foi realizada a visita ao local para reconhecimento do ambiente e levantamento das necessidades. 

No dia 03/09 foi desenvolvida a intervenção com uma roda de conversa sobre: importância da prescrição 

médica, respeito aos horários, perigos da automedicação, interação medicamentosa, efeitos adversos de 

medicamentos e sinais de alerta que devem motivar procurar atendimento de emergência. Além disso, 

foram distribuídos panfletos informativos contendo os principais tópicos discutidos para reforçar o 

aprendizado. Resultados: Observou-se grande interesse e participação das mães durante a intervenção, 

que participaram ativamente com dúvidas e relatos, contribuindo para um cuidado mais eficaz com os 

pacientes. Conclusão: As intervenções realizadas nos dias 20/08 e 03/09 mostraram-se eficazes na 

promoção de práticas seguras relacionadas ao uso de medicamentos. A abordagem educativa permitiu 

transmitir conhecimento de forma clara e acessível, capacitando as mães a tomarem decisões mais 

responsáveis em relação aos tratamentos medicamentosos. A continuidade de ações como essa é 

fundamental para fortalecer a educação em saúde e promover maior qualidade de vida na comunidade. 

Descritores: Medicação; Saúde; Cuidado Preventivo.
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RESUMO 

 

Introdução: A infância é uma fase fundamental para o desenvolvimento de hábitos de vida saudáveis. A 
promoção da saúde infantil, por meio de ações educativas, contribui para prevenir doenças e reforçar a 
importância do acompanhamento médico regular, da vacinação e de uma alimentação equilibrada. 
Objetivo: Promover a conscientização de alunos do ensino fundamental e de seus familiares sobre a 
relevância dos cuidados preventivos com a saúde desde os primeiros anos de vida, estimulando práticas 
cotidianas que favoreçam o bem-estar físico e emocional. Método: Foram realizadas atividades 
extensionistas em uma escola municipal de Barbacena, com abordagens teóricas e práticas baseadas na 
ludicidade. As ações incluíram rodas de conversa, slides, dramatizações, jogos interativos e dinâmicas em 
grupo sobre temas como a importância das consultas médicas periódicas, o calendário vacinal, saúde mental 
e empatia e escolhas alimentares saudáveis. O conteúdo foi adaptado à faixa etária das crianças, buscando 
uma linguagem simples e participativa. Resultados: As intervenções despertaram interesse e engajamento 
dos estudantes, que demonstraram melhor compreensão sobre o autocuidado e a prevenção de doenças. 
O envolvimento da comunidade escolar e o retorno positivo dos familiares evidenciaram o impacto educativo 
das ações, que se mostraram eficazes na disseminação do conhecimento em saúde. Conclusão: O Projeto 
de Extensão Extracurricular “Pequenos Corações” reforça o valor da educação em saúde como instrumento 
de transformação social. As práticas lúdicas se mostraram uma estratégia eficiente para aproximar o saber 
científico das crianças, estimulando desde cedo a responsabilidade com a própria saúde e o cuidado coletivo. 

Descritores: Extensão Comunitária; Saúde; Crianças.
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RESUMO 

 

Introdução: A promoção da saúde infantil constitui uma das principais estratégias da Atenção Primária. O 
aleitamento materno exclusivo até os seis meses e complementar até dois anos ou mais é o padrão ouro 
de nutrição, gerando crescimento adequado e vínculo afetivo. Paralelamente, a obesidade infantil, 
decorrente da alimentação inadequada e fatores relacionados, apresenta prevalência crescente no Brasil, 
com repercussões negativas diversas. Objetivo: Elucidar a população sobre aleitamento materno e 
obesidade infantil, a fim de valorizar o cuidado nutricional na primeira infância. Método: Foram realizadas 
duas ações, embasadas pelas diretrizes do Ministério da Saúde, no município de Antônio Carlos - MG, em 
duas Unidades Básicas de Saúde. Na primeira, referente à campanha Agosto Dourado, ocorreu uma palestra 
para gestantes e uma posterior dinâmica, abordando os benefícios do aleitamento materno, a técnica 
correta de amamentação e o esclarecimento de dificuldades comuns. Já na segunda, sobre obesidade 
infantil, foi feita uma exposição lúdica para crianças e seus responsáveis, com vídeos educativos, distribuição 
de panfletos e salada de frutas, para incentivar dietas saudáveis, prática de exercícios físicos e diminuição 
do tempo de tela. O contato de duas horas com o público-alvo foi explorado por meio de abordagens 
centradas na participação do mesmo, facilitando a compreensão. Resultados: Observou-se participação 
ativa dos envolvidos, com dúvidas e relatos pessoais. Entre as gestantes, identificou-se maior compreensão 
sobre a importância da pega correta e a continuidade da amamentação; entre as crianças, verificou-se boa 
aceitação das medidas propostas para prevenir obesidade e doenças correlatas. Os momentos fortaleceram 
o vínculo entre comunidade e extensionistas, favorecendo o aprendizado mútuo. Conclusão: O projeto 
cumpriu seu objetivo, evidenciando o papel fundamental da Atenção Primária na formação de práticas 
saudáveis que se estendem ao longo da vida. Dessa maneira, notou-se que a educação em saúde é uma 
ferramenta eficaz na esfera da saúde pública. 

Descritores: Nutrição infantil; Promoção da saúde; Obesidade pediátrica; Atenção primária à saúde; 
Educação em saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: A educação financeira constitui uma habilidade essencial para a vida em sociedade, 

promovendo o uso racional e responsável dos recursos econômicos. Muitos jovens ingressam na vida adulta 

sem domínio de conceitos elementares de orçamento, consumo e poupança, podendo acarretar 

desequilíbrio financeiro e comprometer a consecução de metas pessoais e profissionais. Nesse contexto, 

considera-se que a abordagem do controle financeiro no ambiente escolar contribui para a formação de 

indivíduos mais autônomos, críticos e aptos a decisões econômicas equilibradas. Objetivo: Proporcionar 

aos estudantes do 3º ano do Ensino Médio a compreensão e aplicação de princípios fundamentais de gestão 

financeira pessoal, incentivando o planejamento, a racionalização dos gastos e o uso consciente dos 

recursos disponíveis. Método: A atividade consistiu na elaboração de um planner financeiro impresso e na 

realização de uma apresentação expositiva sobre conceitos de orçamento, metas financeiras, juros e 

consumo consciente. O material impresso, contendo seções para o registro de receitas, despesas, metas e 

reflexões mensais, foi distribuído aos alunos, possibilitando o acompanhamento e o monitoramento da 

movimentação financeira, a identificação de padrões de gastos, o estabelecimento de estratégias de 

economia, a priorização e a tomada de decisões econômicas mais conscientes. Para complementar a 

aprendizagem, exibiu-se um vídeo reflexivo sobre educação financeira, reforçando a importância do 

planejamento e do controle de gastos. Resultados: Observou-se maior compreensão por parte dos alunos 

quanto à relevância do planejamento financeiro, bem como a adoção de mudanças positivas nos hábitos 

de consumo, como a redução de compras impulsivas e o início de práticas de poupança. Conclusão: O 

ensino de controle financeiro no Ensino Médio mostrou-se eficaz na promoção da autonomia e da 

responsabilidade econômica. O uso do planner, aliado à exposição teórica e ao recurso audiovisual, 

consolidou-se como estratégia pedagógica eficiente, evidenciando que o equilíbrio financeiro decorre de 

disciplina, organização e consciência nas escolhas. 

Descritores: Educação financeira; Planejamento pessoal; Consumo consciente.
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RESUMO 

 

Introdução: O internato em Saúde Coletiva representa uma etapa essencial da formação médica, 
promovendo a integração entre teoria e prática nos diferentes níveis de atenção à saúde. A experiência na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) Santa Efigênia, em Barbacena (MG), possibilitou aos estudantes 
compreender a realidade do SUS e vivenciar o cuidado integral à população, com foco na Atenção Primária. 
Objetivo: Proporcionar aos alunos a vivência prática do trabalho multiprofissional e do cuidado integral em 
saúde coletiva, fortalecendo a compreensão sobre o funcionamento da rede de atenção básica e o vínculo 
com a comunidade. Método: O internato foi desenvolvido na UBS Santa Efigênia, que atende à população 
do bairro local. A unidade conta com equipe multiprofissional composta por médicos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, nutricionistas, fisioterapeutas, fonoaudiólogos e cirurgiões-dentistas. As atividades 
incluíram atendimentos clínicos supervisionados, acompanhamento de consultas, visitas domiciliares, ações 
de educação em saúde e discussões de casos junto à preceptoria. Resultados: A experiência contribuiu 
significativamente para a formação dos alunos, permitindo o desenvolvimento de habilidades clínicas e de 
trabalho em equipe interdisciplinar. Apesar das limitações estruturais — a UBS não comporta todos os 
profissionais simultaneamente —, o estágio destacou-se pela dedicação da equipe e pela qualidade da 
preceptoria, que se mostrou sempre disponível para o aprendizado dos estudantes. A vivência na UBS Santa 
Efigênia proporcionou contato com uma grande variedade de casos clínicos e ampliou a compreensão sobre 
a importância da atenção primária como base do sistema de saúde. 

Descritores: Atenção Primária à Saúde; Educação em Saúde; Integração Ensino-Serviço.



85 
 

LEITE QUE ALIMENTA, INFORMAÇÃO QUE TRANSFORMA: AGOSTO DOURADO NA SALA DE 
ESPERA 

MILK THAT NOURISHES, KNOWLEDGE THAT TRANSFORMS: GOLDEN AUGUST IN THE WAITING ROOM  

Caroline Valesca Silva e Sousa1, Emilly Sara Almeida Pereira1, Laura Maria Fontes da Silva Verdolim1, 

Maria Clara Pazeli Siqueira1, Naara Oliveira Thomaz Andrade Paiva¹, Flaviany Custódio Faria²  

 
1Acadêmico da Faculdade de Medicina de Barbacena - FAME-FUNJOBE 
2Docente da Faculdade de Medicina de Barbacena -FAME-FUNJOBE  
Email: flavianyfaria@funjob.edu.br 

 

RESUMO 

 

Introdução: A ampliação do conhecimento sobre o aleitamento materno é essencial, considerando sua 

importância para a saúde física e emocional da mãe e do bebê. Nesse contexto, projetos de intervenção 

educativa tornam-se fundamentais, pois permitem a disseminação de informações corretas, a valorização 

da prática e o fortalecimento da adesão ao aleitamento exclusivo até os seis meses de idade, conforme 

recomenda a Organização Mundial da Saúde (OMS). Objetivo: Promover a conscientização da população, 

especialmente do público materno, sobre a importância do aleitamento materno na nutrição infantil, na 

proteção da saúde da mãe e da criança e no fortalecimento do vínculo afetivo entre ambos. Método: A 

intervenção foi realizada em uma instituição hospitalar do município de Barbacena, voltada aos pacientes 

do setor de pronto-atendimento. A atividade incluiu uma apresentação expositiva sobre o tema, apoiada 

por um pôster informativo com orientações sobre a importância, a técnica adequada, os benefícios e as 

recomendações da OMS. Em seguida, foi proposta uma atividade lúdica, composta por perguntas de 

“Verdadeiro ou Falso”, que incentivou a participação e o diálogo entre os presentes. Resultados: A 

intervenção apresentou resultados extremamente positivos, evidenciados pela ampla adesão dos pacientes 

presentes e pelo ambiente de troca de experiências e esclarecimento de dúvidas, além da promoção da 

confiança materna para a realização da técnica correta e manutenção do aleitamento exclusivo até os 6 

meses de idade. Adicionalmente, é válido mencionar que o desenvolvimento desse projeto trouxe diversos 

benefícios também para os estudantes participantes, os quais conseguiram exercer aprendizados lecionados 

em sala de aula.  Conclusão: A ação demonstrou relevância social e educativa, evidenciando que a 

disseminação de informações adequadas contribui para a redução de agravos como neoplasias mamárias e 

ovarianas, diarreias e infecções respiratórias em crianças, além de favorecer o desenvolvimento 

imunológico, a qualidade de vida e o vínculo mãe-filho.  

Descritores: Aleitamento materno; Saúde materna; Vínculo afetivo.
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RESUMO 

 

Introdução: Ao longo do semestre, desenvolvemos um projeto de intervenção com uma turma do 5º ano 

do ensino fundamental de uma escola municipal localizada em Barbacena, composta por crianças entre 9 e 

11 anos, permitindo a adoção de estratégias lúdicas e interativas junto a abordagem explicativa. Objetivo: 

O principal objetivo foi promover a educação em saúde e o desenvolvimento socioemocional dos alunos por 

meio de atividades recreativas que abordassem temas relevantes à faixa etária, considerando também suas 

necessidades afetivas e seu contexto social. Método: Realizamos encontros com a turma em que 

observamos uma forte preferência das crianças por momentos fora da sala de aula, especialmente na 

quadra escolar, o que nos levou a incorporar essa preferência como ferramenta pedagógica. Utilizamos 

brincadeiras com balões como recurso central, associando o momento de lazer a conteúdos educativos 

sobre higiene do sono — explicando a importância de horários regulares, ambiente adequado e rotina 

noturna — e sobre respeito aos sentimentos, incentivando a nomeação das emoções e a empatia entre 

colegas. Durante todas as atividades, priorizamos a escuta ativa, acolhendo o que os alunos tinham a 

compartilhar, visto que muitos demonstravam carência de atenção e afeto. Resultados: As intervenções 

geraram grande engajamento dos estudantes, que se mostraram mais abertos, participativos e interessados 

quando as propostas envolviam movimento, ludicidade e afeto. Além disso, as crianças demonstraram 

compreensão dos temas trabalhados e passaram a se expressar com mais liberdade durante os encontros. 

Conclusão: O uso de atividades lúdicas ao ar livre, integrando brincadeiras com temas de saúde e 

emoções, foi uma estratégia eficaz para a promoção do bem-estar físico e emocional das crianças, 

especialmente em contextos de vulnerabilidade, reforçando a importância do vínculo afetivo no processo 

educativo. 

Descritores: Saúde; Acolhimento; Ensino.
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RESUMO 

Introdução: O câncer de mama é o tipo mais comum entre mulheres no Brasil e no mundo, representando 
um importante problema de saúde pública. Quando diagnosticado e tratado precocemente, o prognóstico é 
mais favorável, reforçando a importância da conscientização e do acesso à informação. A campanha Outubro 
Rosa se apresenta como oportunidade para intensificar ações educativas que promovam prevenção e 
diagnóstico precoce. Desenvolver essas atividades em ambientes hospitalares permite transmitir 
conhecimento e criar um espaço de acolhimento, diálogo e incentivo ao autocuidado. Objetivo: Promover a 
conscientização sobre o câncer de mama e a importância do diagnóstico precoce, por meio de ação educativa 
interativa voltada a pacientes e acompanhantes em sala de espera hospitalar.  Método: A intervenção foi 
realizada em um hospital de Barbacena-MG, durante a campanha do Outubro Rosa. Foram promovidas 
conversas individuais com pacientes e acompanhantes na sala de espera, abordando fatores de risco, sinais 
de alerta e relevância do autoexame e dos exames de rastreamento. Panfletos informativos foram 
distribuídos, e utilizou-se o modelo anatômico “Mamamiga”, permitindo que os participantes tocassem e 
reconhecessem alterações palpáveis, comparando-as com uma mama normal. Essa experiência tátil tornou 
o aprendizado mais significativo e acolhedor, incentivando cuidado preventivo e humanização no ambiente 
hospitalar. Resultados: A atividade educativa teve ampla participação de pacientes e acompanhantes, que 
demonstraram interesse e envolvimento nas discussões. Observou-se melhora na compreensão sobre fatores 
de risco e sinais de alerta do câncer de mama, além de maior adesão às práticas de autocuidado. O uso do 
modelo anatômico “Mamamiga” despertou curiosidade e facilitou aprendizado prático, permitindo melhor 
identificação das alterações suspeitas. Conclusão: A intervenção mostrou-se eficaz na promoção da 
conscientização sobre o câncer de mama e na valorização do diagnóstico precoce. A abordagem interativa 
contribuiu para fortalecimento do conhecimento e incentivo ao autocuidado, unindo educação em saúde e 
humanização do atendimento. 

Descritores: Neoplasias da Mama; Conscientização Pública; Autoexame.
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RESUMO 

 

Introdução O projeto de extensão foi desenvolvido junto a crianças atendidas por uma obra social, em 
situação de vulnerabilidade, que ficam no contraturno escolar. A experiência reforçou a importância de ações 
extensionistas voltadas à comunidade, especialmente quando direcionadas a públicos que enfrentam 
limitações sociais e emocionais. As atividades proporcionaram às crianças momentos de acolhimento, 
aprendizado e valorização pessoal, contribuindo para o fortalecimento da autoestima, da convivência e do 
bem-estar. A iniciativa evidenciou o papel social da universidade na promoção do desenvolvimento humano 
e na construção de vínculos com a comunidade. Objetivo: As atividades buscaram integrar ludicidade e 
reflexão, fortalecendo valores como respeito, autenticidade e convivência saudável. Tiveram também como 
objetivo estimular nas crianças a consciência sobre o uso responsável das redes sociais, a valorização das 
relações interpessoais pautadas no respeito e o fortalecimento de vínculos afetivos e comunitários. Método: 
As atividades foram planejadas coletivamente pelos extensionistas e executadas de forma participativa, 
priorizando a ludicidade, o diálogo e a interação afetiva como instrumentos de aprendizagem. Alguns 
exemplos são ações voltadas para temas como a vida real e realidade nas redes sociais, respeito, 
comemoração do dia das crianças pra trazer leveza e alegria. Cada ação buscou integrar experiências 
concretas e reflexões acessíveis às crianças, estimulando a construção de valores e a expressão espontânea 
de sentimentos. O conjunto das intervenções favoreceu a criação de um ambiente acolhedor e reflexivo, em 
que o brincar, o conviver e o pensar crítico se complementaram como estratégias de promoção de bem-
estar e desenvolvimento integral. Resultado: As atividades despertaram o interesse e a participação ativa 
das crianças, que demonstraram compreensão sobre os temas abordados, expressaram gratidão e 
fortaleceram o vínculo com os extensionistas. Relatos espontâneos evidenciaram aprendizado significativo e 
emoção genuína, tanto por parte das crianças quanto dos acadêmicos. Conclusão: As ações possibilitaram 
uma vivência transformadora, promovendo o desenvolvimento social e emocional das crianças e reforçando, 
nos extensionistas, a importância da empatia, do diálogo e da presença ativa na comunidade. O projeto 
demonstrou que iniciativas simples, quando conduzidas com propósito e sensibilidade, geram impactos reais 
na formação humana e cidadã. 

Descritores: Educação Pré-Escolar; Desenvolvimento Infantil; Educação Superior; Redes Sociais; Bem-
Estar.
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RESUMO 
 

Introdução: A adolescência é marcada por intensas transformações físicas, emocionais e sociais, 
consolidando percepções sobre corpo, identidade e valor pessoal. Trabalhar temas como corpo, movimento, 
autoestima e trabalho em equipe é essencial para o desenvolvimento saudável e o bem-estar. Por meio de 
atividades educativas e participativas, busca-se fortalecer a autoimagem, estimular a cooperação e favorecer 
vínculos sociais saudáveis. Objetivo: Promover a reflexão sobre corpo, movimento e autoestima entre 
jovens de 13 e 14 anos, utilizando atividades educativas em grupo para estimular autoconhecimento, 
trabalho em equipe e valorização pessoal como estratégias de fortalecimento da saúde mental e emocional. 
Método: As atividades ocorreram em dois encontros presenciais. No primeiro, em 10 de outubro, realizou-
se uma dinâmica de movimento e cooperação: em duplas, os participantes percorreram um trajeto 
carregando uma bexiga sem usar as mãos, estimulando coordenação, confiança e comunicação. No segundo 
encontro, em 24 de outubro, propôs-se uma dinâmica de valorização pessoal: cada jovem recebeu uma 
folha com seu nome, e os colegas registraram qualidades de forma anônima. Após a leitura, as folhas foram 
devolvidas, permitindo que cada participante reconhecesse suas virtudes a partir da percepção do grupo. As 
atividades foram conduzidas por acadêmicos extensionistas, com mediação e discussão sobre os 
aprendizados. Resultados: As dinâmicas favoreceram integração, cooperação, comunicação e 
fortalecimento de vínculos, criando um ambiente acolhedor e valorizador. Os participantes reconheceram 
suas qualidades pessoais e o sentimento de pertencimento foi estimulado. Conclusão: As atividades 
extensionistas, de forma lúdica e participativa, abordaram temas fundamentais ao desenvolvimento juvenil, 
demonstrando que práticas simples baseadas em movimento, interação e reflexão podem impactar 
positivamente o bem-estar emocional e social dos jovens, reafirmando o papel da educação em saúde na 
promoção da saúde mental. 

Descritores: Autoestima; Relações Interpessoais; Promoção da Saúde.

mailto:lorenafialho@funjob.edu.br
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RESUMO 

 

Introdução: A autoestima é um componente essencial na formação da identidade e no desenvolvimento 
emocional de crianças e adolescentes. Entre os 10 e 12 anos, período de transição entre a infância e a 
adolescência, é comum o surgimento de inseguranças, comparações e necessidade de aprovação social. 
Nesse contexto, torna-se fundamental promover espaços de escuta e valorização pessoal. A dinâmica “Eu 
Gosto de Mim” foi desenvolvida no âmbito das Práticas Extensionistas na Comunidade (PEC), com o 
propósito de estimular o autoconhecimento, a empatia e o reconhecimento das próprias qualidades por 
meio de atividades lúdicas e reflexivas. Objetivo: Estimular a autoestima e o autoconhecimento dos 
adolescentes, promovendo a valorização pessoal e o respeito às diferenças, por meio de dinâmicas 
participativas e diálogo em grupo. Método: A atividade foi realizada com um grupo de adolescentes de 10 
a 12 anos, em ambiente acolhedor e seguro. Iniciou-se com uma conversa leve sobre o significado de 
autoestima, usando exemplos práticos do cotidiano. Em seguida, foram desenvolvidas duas dinâmicas 
principais: 

1) “Caixa das Qualidades”, em que cada participante escreveu uma qualidade própria, depositando-
a em uma caixa para leitura coletiva e discussão sobre a importância de reconhecer pontos positivos 
pessoais; 

2) “Espelho Positivo”, onde os adolescentes expressaram elogios e reconhecimentos aos colegas, 
reforçando a empatia e o respeito mútuo. 
A atividade foi encerrada com uma roda de conversa sobre o que aprenderam e uma reflexão final 
com a frase: “Eu gosto de mim porque...”. 

Resultados: Os adolescentes demonstraram alto nível de engajamento e entusiasmo nas atividades 
propostas. Observou-se melhora na interação entre o grupo, maior facilidade em expressar sentimentos e 
reconhecimento de qualidades individuais. As falas espontâneas durante a roda de conversa evidenciaram 
o impacto positivo da vivência na construção da autoconfiança, da empatia e da aceitação pessoal. Além 
disso, a dinâmica promoveu um ambiente de apoio e valorização mútua, fortalecendo o vínculo entre os 
participantes. Conclusão: A atividade mostrou-se uma ferramenta eficaz para trabalhar autoestima e 
autoconhecimento de forma lúdica e acessível, contribuindo para o desenvolvimento emocional saudável 
dos adolescentes. A experiência reforça a importância das práticas extensionistas como meio de 
transformação social e promoção do bem-estar, ao oferecer espaços de diálogo, escuta e valorização 
pessoal. 
Descritores: Autoestima; Adolescência; Autoconhecimento; Empatia; Extensão Comunitária.
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RESUMO 

 

Introdução: ``Ame-se, cuide-se, previna-se´´. Com base nessa frase, as acadêmicas do 10° período 

realizaram uma intervenção em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) em Barbacena – MG, abordando o 

tema Outubro Rosa. Objetivo: Conscientizar as mulheres da comunidade sobre a importância da prevenção 

e do diagnóstico precoce do câncer de mama. Método: A intervenção realizada no dia 27/10, incluiu uma 

roda de conversa, seguida de um café da manhã com as participantes presentes no dia, proporcionando 

um momento de acolhimento, troca de experiências e escuta ativa. Durante a ação, foi entregue um panfleto 

informativo, o qual continha informações sobre como realizar o autoexame de mama, junto a isso, as 

acadêmicas sanaram dúvidas apresentadas pelas mulheres no momento, oferecendo esclarecimentos e 

orientações adequadas. Resultados: Ao final, as participantes agradeceram a iniciativa, destacando a 

relevância do momento de acolhimento e informação dentro da UBS. Assim, sendo possível observar que 

houve um fortalecimento da educação e saudade e para o engajamento das mulheres da comunidade no 

autocuidado e prevenção do câncer de mama. Conclusão: A campanha Outubro Rosa desempenha um 

papel essencial na redução de morbimortalidade, incentivando práticas preventivas e o acesso oportuno 

aos serviços de saúde. Dessa forma, a intervenção reafirma a importância das ações contínuas de 

conscientização como ferramenta efetiva na atenção primária de saúde.  

Descritores: Câncer de Mama; Outubro Rosa; Intervenção.
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RESUMO 

Introdução: O desenvolvimento do projeto de vida é uma ferramenta fundamental para auxiliar 

adolescentes a refletirem sobre suas escolhas pessoais, acadêmicas e profissionais. Ao estimular o 

autoconhecimento e a definição de metas, o projeto contribui para o fortalecimento da autoestima, da 

autonomia e do protagonismo juvenil, promovendo o planejamento consciente do futuro. Objetivo: 

Incentivar os estudantes a reconhecerem suas potencialidades, interesses e valores, favorecendo a 

construção de um plano de vida que integre seus sonhos, desafios e perspectivas profissionais. Método: O 

projeto foi desenvolvido com alunos do primeiro ano do ensino médio da Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio (EFAFEM), por meio de rodas de conversa e atividades reflexivas, nas quais foram 

abordados temas relacionados à identidade, propósito, profissões e trajetórias pessoais. Na primeira 

intervenção os estudantes receberam uma folha cada um, com alguns tópicos (relacionamento, carreira, 

educação, finanças), em que cada um deveria escrever como eles se viam naquelas áreas daqui alguns anos, 

sempre incentivando-os a colocarem o que mais desejavam. As respostas foram recolhidas e serviram de 

base para planejar a segunda etapa em que o objetivo foi levar um material completo apresentando formas 

de acesso a cursos e oportunidades que podem aproximá-los de suas metas fim de que pudessem expandir 

suas ideias em relação aos seus projetos de vida. Resultados: Observou-se participação dos alunos 

principalmente na primeira intervenção, onde os mesmos se empenharam em conversar conosco e 

compartilhar seus sonhos e seus receios. Muitos estudantes relataram maior motivação para investir em 

seus estudos e confiança em suas capacidades, além de uma compreensão mais ampla sobre as 

possibilidades de carreira e os caminhos para concretizá-las escritores: projeto de vida, autoconhecimento, 

adolescentes, protagonismo juvenil. Conclusão: O projeto contribuiu para promover reflexões sobre 

identidade, sonhos e trajetórias pessoais, ainda que tenha revelado a necessidade de abordagens mais 

acolhedoras para estimular a participação ativa dos alunos. Projetos dessa natureza são essenciais para 

fortalecer o autoconhecimento, a autoestima e a autonomia dos estudantes em suas escolhas de vida. 

Descritores: Projeto de vida; Autoconhecimento; Adolescentes; Protagonismo juvenil.
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RESUMO 

 

Introdução: As atividades realizadas pelas alunas da Faculdade de Medicina de Barbacena através da 
disciplina de Práticas Extensionistas na Comunidade constituem estratégias relevantes para a prestação de 
cuidados em saúde e integração social, promovendo ações educativas e acolhedoras. O projeto foi 
desenvolvido na Unidade de Cuidados Prolongados (UCP) em um hospital de Barbacena-MG, com adultos e 
principalmente idosos internados, tendo como foco o resgate de memórias e avaliação das capacidades 
mental e cognitiva. Objetivo: Estimular memória, interação acadêmico-paciente, percepção e concentração, 
capacidade mental e cognitiva. Método: Durante as visitas na UCP, os pacientes foram abordados em seus 
leitos ou na área de convivência, de acordo com suas condições clínicas e preferências. As atividades incluíram 
rodas de conversa, musicoterapia, jogos de caça-palavras, além de relatos de experiências pessoais para o 
resgate de lembranças afetivas. As interações foram conduzidas em clima de escuta ativa e empatia, 
promovendo um ambiente acolhedor e estimulante para os pacientes. As observações foram registradas em 
diários de campo, permitindo avaliar o engajamento, humor e as respostas dos pacientes. Resultados: 
Houve participação ativa dos pacientes nas atividades propostas, demonstrando compreensão e interesse 
nos assuntos abordados. Muitos relataram lembranças da infância e momentos marcantes da vida, o que 
proporcionou sentimentos de alegria e pertencimento. Percebeu-se melhora na interação entre pacientes e 
acadêmicas, com fortalecimento do vínculo afetivo e redução de comportamentos de apatia e isolamento. 
Ademais, notou-se maior disposição para diálogo e estímulo à socialização entre os pacientes, evidenciando 
o impacto positivo das práticas extensionistas na promoção da saúde mental e emocional no contexto 
hospitalar. Conclusão: As atividades intervencionistas demonstraram efetividade para a promoção do bem-
estar de idosos institucionalizados, além de permitir o reforço de atividades sociais fora do ambiente 
hospitalar, evidenciando a relevância das ações extensionistas durante a formação médica. 

Descritores: Educação em saúde; Instituição de Longa Permanência para Idosos; Assistência a idosos.
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RESUMO 

 

Introdução: A promoção e prevenção de saúde é essencial para o desenvolvimento do bem-estar da 
sociedade, com isso foi elaborado pelos alunos do primeiro período de medicina juntamente com a 
orientadora uma intervenção com o tema de emoções e autoimagem com crianças de 5 a 7 anos, que vivem 
em situação de vulnerabilidade e por isso recebem apoio do Oratório Madre Madalena Morano, onde há 
demanda de ajuda no contexto educativo, psicológico e recreativo. Com base na condição exposta, foi 
desenvolvida uma atividade em que se discutiu as emoções, de maneira lúdica e interativa para que a 
explicação fosse passada de maneira eficiente para as crianças. Portanto, esse encontro teve como principal 
papel a reflexão dos sentimentos, estimulando as crianças a demonstrar e conversar sobre suas emoções 
de forma a conseguir uma melhora na saúde mental. Objetivo: Trabalhar as emoções na infância é essencial 
para o desenvolvimento emocional, social e até cognitivo das crianças. Pensando nisso, o projeto foi 
desenvolvido com crianças em situações de vulnerabilidade social, que frequentam uma obra social localizada 
no interior de Minas Gerais, no contraturno escolar. O objetivo foi proporcionar momentos de aprendizado 
e acolhimento, ajudando-as a reconhecer, compreender e expressar suas emoções de forma saudável. Por 
meio de atividades lúdicas, dinâmicas e reflexivas, as crianças foram estimuladas a identificar sentimentos 
como alegria, tristeza, medo, raiva e nojo, entendendo que todos eles fazem parte da vida e que sentir é 
algo natural. A inspiração no filme Divertidamente tornou o processo mais envolvente, divertido e acessível, 
aproximando o conteúdo da realidade infantil e facilitando a compreensão. Com isso, o projeto buscou 
fortalecer a autoestima, o respeito mútuo e a empatia, contribuindo para que essas crianças aprendam a 
lidar melhor com as próprias emoções e com as dos outros, construindo, assim, bases sólidas para uma 
convivência mais equilibrada, afetiva e humana. Método: Para a realização da ação intitulada “Emoções e 
Autoimagem”, a turma foi dividida em grupos e foram distribuídos desenhos relacionados às emoções básicas 
— raiva, alegria, tristeza, medo e nojo — para que as crianças os colorissem e acrescentassem novos 
desenhos ou elementos que representassem como elas se sentem em relação a cada emoção. Resultados: 
As crianças expressaram com clareza as emoções representadas e conseguiram relacioná-las a situações do 
cotidiano, convivência com colegas, familiares e à rotina escolar, favorecendo um espaço de diálogo e 
empatia. Além disso, a atividade contribuiu para o desenvolvimento da criatividade e da comunicação 
emocional, fortalecendo o vínculo entre os colegas e promovendo um ambiente de acolhimento e escuta. 
Conclusão: A intervenção “Emoções e Autoimagem” demonstrou grande relevância ao promover o 
autoconhecimento e o desenvolvimento emocional em crianças de 5 a 7 anos. Por meio de atividades lúdicas 
e criativas, inspiradas no filme Divertidamente, foi possível criar um ambiente acolhedor e participativo, que 
favoreceu a expressão e o diálogo sobre sentimentos. A ação contribuiu para o fortalecimento da autoestima, 
da empatia e da convivência entre as crianças, mostrando que compreender e aceitar as próprias emoções 
é um passo essencial para o bem-estar e para a formação de indivíduos emocionalmente saudáveis. Assim, 
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o projeto evidenciou a importância da educação emocional como ferramenta de promoção da saúde mental 
desde a infância.  

Descritores: Educação emocional; Saúde mental infantil; Promoção da saúde; Desenvolvimento 
socioemocional; Atividades lúdicas.
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RESUMO 

 

Introdução: A crescente complexidade da sociedade contemporânea, marcada por um ritmo acelerado e 
imediatista, ressalta a necessidade de desenvolver a inteligência emocional, especialmente em crianças. O 
reconhecimento e a gestão das emoções são cruciais para o bem-estar e o desenvolvimento social e pessoal. 
Objetivo: Auxiliar as crianças a identificarem, nomearem e trabalharem suas emoções em situações 
cotidianas de forma lúdica numa Associação de atendimentos excepcionais na cidade com o propósito de 
auxiliar as crianças Método: A intervenção foi conduzida no mês de setembro e foi utilizado como recurso 
lúdico os personagens do desenho animado "Divertida Mente" ("Inside Out"), que representam as emoções 
básicas (Alegria, Tristeza, Raiva, Medo e Nojo). A abordagem foi realizada com cautela e carinho, 
estimulando as crianças a falarem sobre como se sentiam em seu dia a dia e em diversas situações comuns. 
O método focou na escuta ativa e na validação dos sentimentos expressos. Resultados: A intervenção 
demonstrou ser de grande valia para o público-alvo, promovendo um ambiente seguro para a expressão 
emocional. Observou-se um interesse significativo das crianças no tema e nos personagens, o que facilitou 
a identificação das diferentes emoções. O uso dos personagens de "Divertida Mente" possibilitou uma 
linguagem acessível para discutir sentimentos complexos, ajudando as crianças a articularem suas 
experiências e a associá-las às emoções centrais. Conclusão: A ação "Entendendo as Emoções" foi 
produtiva e eficaz para a promoção da saúde emocional e do autoconhecimento das crianças. A abordagem 
lúdica, utilizando elementos familiares do universo infantil, mostrou-se uma ferramenta transformadora e 
agradável para iniciar o trabalho de identificação e manejo das emoções em um mundo desafiador. 
 
Descritores: Inclusão social; Emoções; Desenvolvimento infantil.
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RESUMO 

 

Introdução: O Movimento Nacional pela Vacinação tem ganhado destaque na saúde pública, dada sua 

importância na prevenção de doenças e na promoção da saúde coletiva. A vacinação é uma das estratégias 

mais eficazes para reduzir a morbimortalidade por doenças imunopreveníveis, sendo essencial desde o 

nascimento até a adolescência. Nesse contexto, o movimento busca reforçar o cumprimento do calendário 

vacinal e esclarecer o momento adequado para cada dose e seus reforços. Objetivo: Ampliar o 

conhecimento sobre a importância da vacinação entre gestantes, destacando as vacinas recomendadas 

para recém-nascidos e as respectivas datas de aplicação conforme o calendário do Ministério da Saúde. 

Método: A atividade ocorreu em 23 de outubro de 2025, no município de Senhora das Dores (MG), junto 

ao grupo de gestantes da Unidade Básica de Saúde (UBS), com participação de duas futuras mães. Foi 

realizada uma palestra interativa com distribuição de panfletos informativos sobre o Movimento Nacional 

pela Vacinação. Foram abordados temas como a importância da vacinação no controle de doenças 

infecciosas, vacinas aplicadas ao recém-nascido, funcionamento do sistema imunológico, doses de reforço 

e mitos sobre vacinas, priorizando o diálogo e o esclarecimento de dúvidas. Resultados: A ação atingiu o 

público-alvo de forma satisfatória, proporcionando melhor compreensão sobre a importância da vacinação 

e fortalecendo o vínculo entre gestantes e profissionais de saúde. As participantes demonstraram maior 

segurança e confiança no processo de imunização e maior engajamento com o calendário vacinal. 

Conclusão: A atividade extensionista foi fundamental para fortalecer o conhecimento sobre vacinação e 

seu impacto na saúde materno-infantil. Contribuiu para esclarecer dúvidas, promover conscientização e 

incentivar a adesão ao calendário vacinal, reforçando a educação em saúde como ferramenta essencial de 

prevenção. 

Descritores: Saúde Coletiva; Gestantes; Vacinação.
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RESUMO 

 

Introdução: As baixas coberturas vacinais observadas nos últimos anos representam um desafio à saúde 

pública, especialmente diante da reemergência de doenças imunopreveníveis. A hesitação vacinal e a 

desinformação contribuem para o aumento da vulnerabilidade populacional, exigindo estratégias de 

educação em saúde voltadas à conscientização e ao fortalecimento da confiança nas vacinas. Objetivo: 

Descrever o projeto de extensão “ImuneAção”, desenvolvido em escolas e espaços públicos, com foco na 

promoção da saúde e na ampliação do conhecimento sobre a importância da vacinação. Metodologia: 

Trata-se de um projeto de intervenção comunitária, com ações educativas realizadas por estudantes de 

Medicina. As atividades incluíram rodas de conversa, dinâmicas lúdicas, distribuição de materiais informativos 

e campanhas de esclarecimento sobre vacinas previstas no calendário nacional. As intervenções ocorreram 

em ambientes escolares e em áreas públicas de grande circulação, utilizando linguagem acessível e 

estratégias de comunicação adequadas a diferentes faixas etárias. Resultados e discussão: Observou-se 

aumento expressivo do interesse da comunidade sobre o tema, e maior engajamento nas atividades 

educativas realizadas. O diálogo direto entre acadêmicos e população permitiu desconstruir mitos, esclarecer 

dúvidas e aproximar o conhecimento científico do cotidiano das pessoas, favorecendo a tomada de decisões 

conscientes sobre imunização. Conclusão: O projeto “ImuneAção” demonstrou ser uma ferramenta eficaz 

de promoção da saúde, integrando ensino, extensão e responsabilidade social. A atuação em espaços 

escolares e comunitários reforça o papel da universidade na disseminação de informações baseadas em 

evidências e na construção de uma cultura de prevenção. 

Descritores: Vacinação; Educação em saúde; Extensão comunitária; Promoção da saúde; Imunização.
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RESUMO 

 

Introdução: O câncer de mama é uma das principais causas de morte entre mulheres no Brasil, sendo o 
diagnóstico precoce fundamental para o sucesso do tratamento. O movimento Outubro Rosa surgiu com o 
propósito de conscientizar a população sobre a importância da prevenção, do autocuidado e da detecção 
precoce dessa doença. Pensando nisso, foi desenvolvida uma ação educativa em uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS), voltada à promoção da saúde feminina e ao fortalecimento do vínculo entre comunidade e 
equipe de saúde. Objetivo: O principal objetivo da ação foi promover a conscientização sobre o câncer de 
mama, incentivando o autocuidado, o autoexame e a realização regular da mamografia, além de reforçar a 
importância da informação e da educação em saúde como instrumentos de prevenção. Método: A atividade 
foi desenvolvida pelo médico da unidade, com o apoio da psicóloga, dentistas e equipe de enfermagem e 
com o apoio da equipe da UBS. As etapas incluíram o planejamento da ação, a confecção de materiais 
informativos, cartazes, panfletos e laços rosas, e a realização de uma roda de conversa com as mulheres 
atendidas na unidade. Durante o encontro, foram abordados temas como fatores de risco, sinais de alerta, 
mitos e verdades sobre o câncer de mama e a forma correta de realizar o autoexame. Houve também 
distribuição de chocolates com uma mensagem e orientações individuais sobre a importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce. Resultados: A ação foi bem recebida pelas usuárias da UBS, que demonstraram 
grande interesse e participação durante as atividades. Muitas relataram dúvidas que foram esclarecidas e 
afirmaram ter compreendido melhor a importância de manter os exames preventivos em dia. Observou-se 
também maior engajamento da comunidade, fortalecimento do vínculo entre profissionais e pacientes, e o 
desenvolvimento de habilidades práticas e comunicativas pelos estudantes envolvidos. 

Descritores: Câncer de Mama; Diagnóstico Precoce; Conscientização Pública; Autonegligência; Exames 
Médicos.
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RESUMO 

 

Introdução: O pé diabético é uma das complicações mais graves do diabetes mellitus, podendo causar 
infecções, ulcerações e amputações, com grande impacto na qualidade de vida. Em áreas rurais, a limitação 
no acesso à informação e aos serviços de saúde torna a educação em saúde uma estratégia essencial de 
prevenção. Diante disso, foi realizada uma ação social em uma comunidade rural de Bom Despacho, em 
parceria com a Associação de Diabéticos. Objetivo: Orientar a população diabética sobre os cuidados 
preventivos com os pés, enfatizando práticas de autocuidado, reconhecimento precoce de lesões e a 
importância da busca por atendimento médico diante de sinais de complicações. Método: A ação foi 
realizada em 23 de outubro, com duração aproximada de uma hora e meia, e contou com a participação de 
cerca de 15 pessoas. A metodologia adotada foi uma roda de conversa participativa, na qual os participantes 
puderam compartilhar dúvidas, experiências e práticas relacionadas ao cuidado com os pés. Durante a 
exposição, foram abordados aspectos conceituais e clínicos do pé diabético, formas de prevenção e condutas 
frente a lesões iniciais. Para reforçar o aprendizado, aplicou-se uma dinâmica interativa de “mito ou verdade”, 
abordando dúvidas frequentes sobre o tema. Resultados: Observou-se que a maioria dos participantes 
desconhecia o conceito de pé diabético e a importância da inspeção diária dos pés. De forma qualitativa, foi 
possível perceber um aumento na percepção de risco e na valorização do autocuidado. Alguns participantes 
relataram a intenção de compartilhar o conteúdo aprendido com a comunidade. Conclusão: A experiência 
demonstrou que a educação em saúde é uma estratégia eficaz para a prevenção do pé diabético, 
especialmente em populações rurais. A iniciativa evidencia a importância de ações intersetoriais e contínuas 
na promoção da saúde, reforçando o papel da educação como pilar fundamental do cuidado integral. 

Descritores: Pé Diabético; Educação em Saúde; Atenção Primária à Saúde; Diabetes Mellitus; Promoção 
da Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: As ações humanizadoras no ambiente hospitalar exercem um papel fundamental na promoção 
do bem-estar emocional, contribuindo para reduzir o estresse e a ansiedade. Inspirada por essa perspectiva, 
a iniciativa propõe transformar a sala de espera do hospital em um espaço mais acolhedor, por meio de 
decorações que representam as cores de conscientização de cada mês. Objetivo: Promover informação e 
conscientização por meio de ações educativas relacionadas ao Agosto Dourado, Setembro Amarelo, Outubro 
Rosa e Novembro Azul, incentivando o autocuidado, a solidariedade e a adoção de hábitos saudáveis para 
uma melhor qualidade de vida. Método: Foram realizadas quatro intervenções com pacientes e 
acompanhantes em um hospital de Barbacena-MG. Na primeira, referente ao Agosto Dourado, 
confeccionou-se um mural expositivo com informações sobre a importância do aleitamento materno. Na 
segunda, em relação ao Setembro Amarelo, foram produzidas frases em cartazes e corações de origamis 
como decorações e posterior entrega aos pacientes, promovendo um ambiente de compaixão e 
acolhimento. Na terceira intervenção, dedicada ao Outubro Rosa, o ambiente foi decorado com um cartaz 
acerca da prevenção do câncer de mama e distribuição do símbolo em fitas cor de rosa e alfinetes, além da 
troca de experiências realizadas entre estudantes e pacientes. Já na última intervenção, com o tema 
Novembro Azul, foram realizadas ações informativas, promovendo um ambiente de atenção e cuidado. 
Resultados: As intervenções apresentaram resultados positivos e significativos. Percebeu-se envolvimento 
ativo dos pacientes e colaboradores, que demonstraram interesse, interação e conhecimento sobre as 
campanhas abordadas. Conclusão: O projeto contribuiu para a construção de um ambiente hospitalar mais 
acolhedor e humano. As ações desenvolvidas possibilitaram maior conscientização sobre os temas 
abordados. Além disso, houve estímulo ao autocuidado e ao acolhimento de pessoas em situação de 
vulnerabilidade, auxiliando na adoção de hábitos saudáveis que favorecem uma melhor qualidade de vida. 

Descritores: Conscientização; Humanização; Vida.
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RESUMO 

 

Introdução: As atividades extensionistas no ambiente educacional exercem um papel essencial na 
construção de uma aprendizagem significativa e transformadora, especialmente, quando voltadas para 
temas como perspectivas de futuro. Nesse contexto, foi realizado o projeto de extensão pelos estudantes 
do 3º período da Faculdade de Medicina de Barbacena sob orientação da professora Priscylla Knopp, em 
uma escola estadual no bairro Grogotó. Objetivo: Aumentar o conhecimento dos estudantes sobre as 
diferentes formas de capacitação e profissionalização, auxiliando em suas escolhas. Método: As atividades 
começaram a ser desenvolvidas no dia 24 de julho de 2025 e ainda estão em andamento, com término 
previsto para o dia 27 de novembro. Ao longo das intervenções que já foram concluídas, os universitários 
promoveram interações, utilizando dinâmicas e rodas de conversa para destacar temas como planejamento 
de futuro, ambições, profissionalização, graduação e métodos para tal. Nesse âmbito, foi dado um maior 
detalhamento em programas do Governo, como Prouni, Sisu e Fies, a fim de que os alunos pudessem 
entender como eles funcionam e colaboram para a entrada no ensino superior. Resultados: Inicialmente, 
percebeu-se que os alunos possuíam diferentes metas e motivações. Alguns deles falaram que não tinham 
perspectiva de trabalhar ou estudar. O interessante é que ao longo das intervenções, alguns desses 
começaram a trabalhar ou pensaram em uma graduação que seja condizente para sua realidade. Em 
contrapartida, havia, também, muitos alunos já decididos sobre o que fazer, sendo bem variadas as 
respostas, mas a maioria focada em concursos. Conclusão: Por meio do programa de extensão, foi 
perceptível nas conversas que conseguimos instruir e, realmente, auxiliar esses alunos a ter um 
direcionamento, além de haver um compartilhamento de vivências. Dessa forma, pode-se afirmar que foi 
uma experiência enriquecedora para ambos os lados. 

Descritores:  Ensino Médio; Futuro; Educação Profissionalizante; Comunicação; Conhecimento.
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RESUMO 

 
Introdução: O diabetes mellitus é uma doença crônica de alta prevalência na Atenção Primária à Saúde 
(APS), caracterizada por hiperglicemia persistente decorrente de defeitos na secreção ou ação da insulina. 
Apesar de amplamente conhecida, ainda representa um importante desafio para o Sistema Único de Saúde 
(SUS), especialmente pelo descontrole glicêmico associado a hábitos alimentares inadequados e ao uso 
incorreto de medicamentos. Esses fatores, muitas vezes observados de forma silenciosa no cotidiano das 
Unidades de Saúde da Família, favorecem complicações micro e macrovasculares, comprometendo a 
qualidade de vida e aumentando os custos com internações evitáveis. Objetivo: Analisar a influência da má 
alimentação e do uso incorreto de medicamentos no agravamento do diabetes mellitus em pacientes 
acompanhados na Atenção Primária à Saúde, destacando a importância das ações educativas e do 
acompanhamento multiprofissional. Método: Trata-se de um estudo descritivo e reflexivo, fundamentado 
em dados da literatura científica recente e nas observações cotidianas da prática médica em Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Foram considerados aspectos clínicos, sociais e comportamentais que contribuem 
para o descontrole glicêmico, com ênfase nas falhas de adesão terapêutica, na automedicação e nas 
dificuldades relacionadas à alimentação saudável em populações de baixa renda. Resultados: Verifica-se 
que grande parte dos pacientes com diabetes não segue corretamente o esquema medicamentoso prescrito, 
seja por esquecimento, automodificação de doses ou abandono do tratamento. Além disso, a falta de 
orientação nutricional contínua leva à ingestão excessiva de carboidratos simples e alimentos 
ultraprocessados. Esses fatores combinados resultam em pior controle glicêmico e maior incidência de 
complicações, como neuropatias, retinopatia diabética e doença cardiovascular. As experiências da prática 
em saúde demonstram que intervenções educativas periódicas, acompanhamento por equipe 
multiprofissional (médico, enfermeiro e nutricionista) e fortalecimento do vínculo com o paciente são 
estratégias eficazes na redução desses agravos. Conclusão: O descontrole do diabetes é frequentemente 
silencioso e progressivo, sendo potencializado por hábitos alimentares inadequados e uso incorreto dos 
medicamentos. O enfrentamento dessa realidade requer uma abordagem contínua e humanizada, pautada 
na educação em saúde, no incentivo à adesão terapêutica e na corresponsabilização do paciente pelo 
autocuidado. A Atenção Primária desempenha papel central nesse processo, atuando como espaço de 
prevenção, orientação e acompanhamento integral. 
 
Descritores: Diabetes mellitus; Alimentação inadequada; Adesão ao tratamento; Atenção primária à saúde; 
Educação em saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: Um grupo de acadêmicos da faculdade de medicina de Barbacena, juntamente com um coletivo 
de demais grupos discentes, foi apresentados por docentes ao espaço do Instituto Beneficente para 
arquitetação de um plano intervencionista como projeto de extensão. A proposta visa, especificamente, atuar 
no espaço da horta do instituto, contribuindo para o projeto já existente e promovendo a integração com 
demais grupos, através de um trabalho amplo, porém articulado. Objetivo: Após o debate e a elaboração 
das ideias relativas a como desenvolver e aplicar os conceitos pretendidos pelos acadêmicos e pelos docentes, 
o grupo entrou em consenso pela realização de um projeto denominado "Horta sensorial”, integrando a 
presença das crianças naquele espaço á horta pré-existente por meio de uma estrutura vertical que compile 
plantas de variadas espécies, afim de ensinar e amostrar para as crianças a complexidade dos sentidos de 
forma informal e divertido, enquanto conecta as mesmas a um ambiente manipulado porém rico em natureza 
e diversidade ambiental. Método: A partir do ambiente da horta pré-existente foi elaborada uma estrutura 
vertical, composta por tábuas de madeira, para comportar diversas espécies vegetais - como cebolinha, 
hortelã e lavanda - escolhidas estrategicamente para estimular a percepção dos sentidos como paladar, tato 
e olfato. Os canteiros originais serão preservados e um espaço anteriormente inutilizado passará a abrigar 
essa nova atividade de lazer e integração com a natureza. Os discentes, além de elaborarem a intervenção, 
irão executa-lá presencialmente, com o intuito de conectar a comunidade acadêmica às instituições sociais 
locais. Resultados: Baseado na metodologia e em objetivos propostos, espera-se que por parte das crianças 
ocorra uma sensibilização em relação a comunicação com o ambiente da horta já presente no instituto através 
dos sentidos e da percepção. A ação transcende a intervenção paisagística, tornando-se educativa, sensorial 
e afetiva. A horta vertical, por si só, representa um elemento figurativo importante dentro de tal espaço, 
como um símbolo de sustentabilidade e criatividade; ampliando o repertório sensorial e contribuindo para o 
desenvolvimento cognitivo e emocional. Para além da comunidade infantil, os alimentos plantados também 
servirão de apoio para a atividade do cozer que ocorre dentro da instituição. Conclusão: A horta vertical 
consolida-se como espaço de aprendizagem viva e contínua, integrando sustentabilidade, educação 
ambiental e bem-estar. Sua presença no Instituo Beneficente deixa um legado de cuidado e conexão com a 
natureza, reforçando a importância de pequenas ações que geram grandes transformações no cotidiano das 
crianças acolhidas. 

Descritores: Natureza; Ciências Humanas; Pessoas; Saúde Ambiental.
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RESUMO 

Introdução: A saúde da mulher é um eixo fundamental da Atenção Primária, abrangendo ações de 

prevenção, rastreamento e promoção da qualidade de vida. O Papanicolau (exame citopatológico do colo 

do útero) e a mamografia são ferramentas essenciais para a detecção precoce de neoplasias e outras 

alterações ginecológicas. Entretanto, ainda há desafios quanto à adesão das mulheres a esses exames, 

especialmente em territórios com vulnerabilidades sociais. Diante disso, as ações educativas e de 

rastreamento desenvolvidas nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) tornam-se indispensáveis para o 

fortalecimento do autocuidado e da prevenção. Objetivo: Promover a saúde feminina por meio da 

conscientização e ampliação do acesso aos exames preventivos, com foco na coleta de Papanicolau e 

encaminhamento para mamografia na UBS. Métodos: Trata-se de uma ação de extensão realizada na 

Unidade Básica de Saúde do bairro Boa Vista em Barbacena, voltada à promoção da saúde da mulher. 

Foram realizadas atividades educativas sobre prevenção de câncer de colo uterino e de mama, além da 

coleta de 16 exames preventivos (Papanicolau) e encaminhamento para 20 mamografias. As participantes 

foram orientadas quanto à importância do rastreamento periódico e ao acompanhamento dos resultados. 

Resultados: A ação permitiu ampliar a cobertura de exames preventivos na comunidade, reforçando o 

vínculo entre a UBS e as mulheres atendidas. Observou-se boa adesão das participantes, com relatos de 

maior compreensão sobre a importância do autocuidado e do acompanhamento regular. O projeto também 

contribuiu para a integração entre equipe multiprofissional e comunidade, fortalecendo as práticas de 

educação em saúde. Conclusão: A experiência demonstrou a relevância das ações de promoção e 

prevenção na saúde feminina dentro da Atenção Primária. Tais iniciativas devem ser contínuas e integradas 

à rotina dos serviços de saúde, garantindo maior acesso e qualidade no cuidado integral à mulher. 

Descritores: Saúde da mulher; Prevenção; Atenção Primária à Saúde; Papanicolau; Mamografia; Promoção 

da saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto na Escola Salesianas (Barbacena) com crianças vulneráveis promoveu acolhimento 

e valorização humana, focando no desenvolvimento socioafetivo através de três eixos: fortalecimento da 

autoestima (autorretrato de super-herói), prática do respeito (expressões de cortesia com ferramentas 

lúdicas) e fortalecimento de vínculos (celebração do Dia das Crianças com lanche e jogos), reforçando o 

papel social do futuro profissional de medicina. Objetivo: As atividades focaram no desenvolvimento 

socioafetivo em três eixos: autoestima (autorretrato de super-herói para valorizar qualidades), respeito (uso 

lúdico de expressões de cortesia) e fortalecimento de vínculos (integração no Dia das Crianças com lanche 

e jogos), visando confiança e proximidade. Método: O Plano de Ação, organizado em diagnóstico, 

planejamento, execução e avaliação, utilizou atividades educativas e recreativas para envolver as crianças 

como protagonistas, focando em temas como autoestima ("Meu eu super-herói") e boa conduta ("Pique 

palavrinhas mágicas"). O uso de estratégias lúdicas resultou em alto engajamento, participação ativa e uma 

curva de aprendizado positiva sobre os temas, confirmando a eficácia da abordagem no desenvolvimento 

pessoal e social infantil. Resultados: O grupo obteve um resultado positivo geral, com destaque para o 

bom engajamento dos envolvidos nas dinâmicas. O uso de atividades lúdicas, como o "Meu eu super-herói" 

e o "Pique palavrinhas mágicas", alcançou o propósito de integrar aprendizado e diversão, permitindo às 

crianças expressar emoções, fortalecer a autoestima e compreender valores de convivência. Foi observada 

a participação ativa de todos os alunos e uma curva de aprendizado perceptível nos temas socioafetivos 

discutidos, validando a eficácia da estratégia metodológica. Conclusão: Conclui-se que o projeto, ao 

promover acolhimento e desenvolvimento socioafetivo através de eixos focados em autoestima, respeito e 

vínculo, atingiu seus objetivos de forma significativa. A experiência não apenas beneficia as crianças em 

situação de vulnerabilidade, incentivando-as a serem protagonistas de sua história, mas também reforçou 

a importância do cuidado integral e do vínculo afetivo na formação do futuro profissional de medicina, 

demonstrando que estratégias psicopedagógicas lúdicas são ferramentas poderosas para o 

desenvolvimento pessoal e social na infância. 

Descritores: Crianças; Respeito; Educação; Vínculos; Brincadeiras.
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RESUMO 

 

Introdução: O trabalho foi desenvolvido durante o segundo semestre de 2025, no estágio do internato 
rural da Faculdade de Medicina de Barbacena (FAME), realizado na UBS Santa Cecília, em Barbacena-MG 
pelas autoras Kríscia Lúcia da Cruz e Lorrane Cássia Fonseca de Campos que promoveram atividades 
mensais de educação em saúde voltadas à comunidade sob supervisão das médicas Dra. Ana Cristina Heleno 
Paiva e Dra. Luisa Oliveira Carvalho. Essas ações ocorreram, principalmente, durante os dias de Hiperdia 
(onde são feitas renovação do receituário de uso habitual, aferição de pressão arterial e verificação de peso 
e altura), com momentos de reflexão sobre temas relevantes de saúde pública e que foi colocado como 
uma demanda importante daquela comunidade segundo funcionários da própria unidade. Essas ações foram 
uma contribuição para população no intuito de conscientizar e promover mudanças positivas nos hábitos da 
população, no entanto, também agiram como uma forma de aproximar o estudante da realidade do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e da vivência na Atenção Primária. Objetivo: O principal objetivo foi estimular a 
conscientização e reflexão sobre temas de saúde pública que impactam diretamente a qualidade de vida da 
população atendida. Buscou-se favorecer o autocuidado, reduzir fatores de risco e fortalecer o vínculo entre 
comunidade e equipe de saúde, promovendo mudanças sustentáveis nos hábitos de vida e melhoria na 
adesão ao acompanhamento médico. Método: As atividades foram desenvolvidas por meio de ações 
mensais de educação em saúde realizadas na Unidade Básica de Saúde de Santa Cecília em Barbacena -
MG, integrando a rotina da Unidade com os dias de atendimento do programa de Hiperdia. As estratégias 
adotadas basearam-se em metodologias participativas, com o uso de rodas de conversa, palestras, 
dinâmicas e distribuição de materiais educativos, de forma a tornar os encontros mais acessíveis e 
envolventes para o público. As temáticas abordadas foram escolhidas de acordo com as principais demandas 
identificadas na comunidade e com o apoio da equipe multiprofissional da UBS, composta por médicos, 
enfermeiros, nutricionista, psicólogos e agentes comunitários de saúde. Entre as ações desenvolvidas, 
destacaram-se: a importância da regularidade nas consultas de pacientes portadores de doenças crônicas; 
a alimentação saudável e a prática de exercícios físicos; o combate ao uso excessivo de benzodiazepínicos; 
a atenção à saúde da mulher; e os cuidados com o recém-nascido. Em algumas ações, foram utilizados 
recursos visuais, folders explicativos e até demonstrações práticas, como no grupo com gestantes, que 
contou com o uso de manequins para simulação dos cuidados com o bebê. Resultados: As ações tiveram 
boa adesão e participação ativa da comunidade, com grande interesse e envolvimento dos pacientes. 
Embora não se tenha medido impacto estatístico imediato, observou-se aumento da conscientização, 
melhoria no autocuidado, mudanças de atitudes e fortalecimento do vínculo entre a UBS e a população. De 
forma geral, o projeto contribuiu para reforçar a promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas, 
consolidando a extensão universitária como prática transformadora. Conclusão: Conclui-se que o projeto 
desenvolvido na UBS Santa Cecília alcançou seu propósito de promover a educação em saúde e fortalecer 
o vínculo entre a equipe multiprofissional e a comunidade. As atividades realizadas possibilitaram um espaço 
de diálogo, troca de experiências e aprendizado mútuo, contribuindo para o aumento da conscientização
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sobre a importância da prevenção e do autocuidado. Observou-se uma participação ativa da população e 
uma receptividade positiva às ações propostas, refletindo em mudanças de atitudes e maior interesse pelo 
acompanhamento em saúde. Além disso, a vivência proporcionou às acadêmicas um importante crescimento 
pessoal e profissional, reforçando o compromisso com um cuidado integral, humano e transformador, 
conforme os princípios da Atenção Primária à Saúde e da extensão universitária. 

Descritores: Educação em saúde; Comunidade; Saúde pública; Atenção primária.
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RESUMO 

 

Introdução: A extensão universitária constitui um elo essencial entre o meio acadêmico e a sociedade, 

permitindo que o conhecimento científico seja aplicado em benefício coletivo. Essa interação promove trocas, 

aprendizado e humanização, aproximando os acadêmicos das realidades sociais e emocionais vividas pela 

comunidade. Assim, a vivência extensionista contribui para a formação integral dos futuros profissionais de 

saúde, fortalecendo valores como empatia, respeito e solidariedade, e reafirmando a relevância das ações 

comunitárias. Objetivo: Promover o bem-estar físico e socioemocional de mulheres idosas por meio de 

atividades lúdicas e interativas que estimulassem a memória afetiva, a coordenação motora e a socialização. 

As ações integraram arte, movimento e dinâmicas de grupo, valorizando as experiências pessoais e o 

sentimento de pertencimento, com foco na melhoria da qualidade de vida e da convivência no ambiente 

institucional. Método: Realizaram-se três intervenções em uma instituição de longa permanência para 

idosos da cidade, cada uma com duração aproximada de uma hora, voltadas a idosas entre 65 e 95 anos. A 

primeira atividade abordou a expressão artística e emocional por meio de roda de conversa e oficina de 

pintura. A segunda consistiu em um bingo interativo, com perguntas relacionadas a lembranças pessoais. A 

terceira foi a dinâmica “passe a bola”, na qual, ao som de uma música, as participantes relembravam 

experiências e escolhiam canções para continuar o jogo, estimulando coordenação, equilíbrio e socialização. 

Resultados: As atividades favoreceram a interação entre estudantes e idosas, promovendo escuta, 

acolhimento e troca de vivências. Observou-se fortalecimento dos vínculos afetivos, estímulo cognitivo e 

valorização da história de vida. Conclusão: O projeto cumpriu sua proposta ao integrar ensino, cuidado e 

humanização, promovendo o bem-estar das idosas e contribuindo para a formação empática e sensível das 

acadêmicas, reafirmando o papel transformador da extensão na promoção da saúde e da dignidade humana. 

 

Descritores: Extensão universitária; Idosos; Saúde do idoso; Promoção da saúde.



110 
 

C.O.R.A: CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO EM RÁPIDO ATENDIMENTO 

C.O.R.A: CAPACITY-BUILDING AND ORIENTATION FOR RAPID ASSISTANCE 

Emanuel Toledo Sclafani1, Bruna Aparecida Andrade Chaves1, Bruno Dinali Lombelo Alves1, Giovanna 

Moura Pereira1, Higor Henrique Paz Rocha de Oliveira 1, Luiza de Brito Figueiredo1, Marina Leite Maciel1, 

Matheus Augusto Tavares dos Santos1, Mayara Heleno dos Santos Gomes1, Pedro Vaz de Mello Santiago1, 

Welder Sfredo2 

 
1Acadêmico da Faculdade de Medicina de Barbacena - FAME-FUNJOBE 
2Docente da Faculdade de Medicina de Barbacena -FAME-FUNJOBE  
Email: emanueltoledosclafani@gmail.com 

 

RESUMO 

 

Introdução: As doenças cardiovasculares permanecem entre as principais causas de mortalidade mundial. 

No Brasil, conforme dados do DATASUS (2023), cerca de 400 mil pessoas sofrem paradas 

cardiorrespiratórias (PCR) anualmente, sendo que mais de 60% desses eventos ocorrem fora do ambiente 

hospitalar. Quando o atendimento é tardio, apenas 10% das vítimas sobrevivem. Além disso, a obstrução 

de vias aéreas por corpo estranho configura uma emergência frequente, sobretudo entre crianças e idosos. 

O controle de hemorragias externas graves também é um fator determinante na sobrevida, visto que 

aproximadamente 30% das mortes por trauma poderiam ser evitadas com técnicas adequadas de 

tamponamento. Objetivo: Capacitar a população leiga para atuar de forma segura e eficaz em 

emergências, difundindo conhecimentos teóricos e práticos sobre Suporte Básico de Vida (SBV), conforme 

as diretrizes da American Heart Association (AHA, 2020). Método: O projeto foi executado por meio de 

ações educativas em empresas, escolas e locais públicos, combinando exposições teóricas e atividades 

práticas. As apresentações abordaram os princípios do SBV, segundo as recomendações da AHA. As práticas 

foram realizadas com manequins para treinamento de compressões torácicas, uso do desfibrilador externo 

automático (DEA), aplicação da manobra de Heimlich em diferentes faixas etárias e execução de técnicas 

de controle de hemorragias externas. Resultados: Observou-se grande interesse e aprendizado entre os 

participantes, especialmente quanto à identificação precoce e à conduta diante de emergências. O projeto 

também reforçou a importância da disseminação do conhecimento de primeiros socorros, com reflexos 

positivos na vida pessoal dos colaboradores, promovendo respostas mais rápidas e eficazes em situações 

críticas. Conclusão: A iniciativa contribuiu significativamente para a formação dos estudantes envolvidos 

bem como para a educação da comunidade leiga, favorecendo a aquisição de habilidades práticas e 

conhecimentos fundamentais para o reconhecimento e manejo inicial de emergências médicas, de forma 

didática, interativa e socialmente relevante. 

Descritores: Educação em Saúde; Primeiros Socorros; Suporte Básico de Vida.
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto Carta para o Futuro foi desenvolvido com o propósito de proporcionar aos alunos 

um espaço de reflexão e autoconhecimento, estimulando a conexão entre o presente e suas projeções para 

o futuro. A proposta visa favorecer o reconhecimento de sentimentos, sonhos e expectativas, promovendo 

o desenvolvimento da consciência emocional e da identidade pessoal. Além disso, busca incentivar o 

pensamento crítico sobre o tempo, as mudanças individuais e o impacto das próprias escolhas no percurso 

de vida e aprendizagem. Objetivo: O objetivo do projeto consiste em criar um momento de introspecção 

e autorreflexão, conectando os alunos aos seus sonhos, medos e expectativas para o futuro. Pretende-se, 

com isso, favorecer o processo de autoconhecimento, fortalecer a autoestima e contribuir para o 

amadurecimento emocional e social dos participantes. Método: A metodologia proposta envolveu a 

produção de uma carta pessoal, na qual cada aluno foi convidado a escrever para o seu “eu” do 3º ano, 

descrevendo quem é no presente momento, o que espera conquistar até lá e quais são seus medos, sonhos, 

amizades e planos. As cartas foram escritas e posteriormente guardadas pelos próprios alunos, em local 

escolhido por eles, simbolizando uma cápsula do tempo emocional. O conteúdo das cartas permanecerá 

confidencial até o 3º ano, quando os estudantes terão a oportunidade de reler suas próprias palavras e 

refletir sobre seu crescimento pessoal e emocional ao longo do tempo. Resultados: O processo de escrita 

revelou-se uma experiência significativa de autoconhecimento e expressão emocional, permitindo aos 

alunos refletirem sobre sua identidade, sentimentos e perspectivas de futuro. Observou-se o fortalecimento 

de habilidades socioemocionais, como empatia, autopercepção e senso de propósito, além da ampliação da 

capacidade de comunicação e expressão escrita. A atividade também contribuiu para o engajamento dos 

alunos nas discussões sobre crescimento pessoal e para o fortalecimento do vínculo afetivo com o ambiente 

escolar. Conclusão: O projeto Carta para o Futuro mostrou-se uma estratégia pedagógica eficaz para 

promover o desenvolvimento socioemocional dos alunos, favorecendo a reflexão sobre o tempo, as 

transformações pessoais e o significado de suas escolhas. Ao abrirem suas cartas no 3º ano, espera-se que 

os estudantes reconheçam sua própria evolução e sintam orgulho de sua trajetória, compreendendo que 

crescer é um processo contínuo e um ato de coragem. 

 

Descritores: Autoconhecimento; Reflexão; Desenvolvimento socioemocional; Educação; Escrita pessoal.
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto de extensão “Projeto de Vida: Descobrindo Caminhos Profissionais” foi desenvolvido 

com o propósito de aproximar a universidade da comunidade, oferecendo orientação e estímulo a jovens 

em busca de referências acadêmicas e profissionais. Por meio de atividades interativas, o projeto promoveu 

reflexão sobre trajetórias pessoais e possibilidades de futuro, valorizando o protagonismo estudantil. A 

experiência revelou diferentes realidades e desafios entre os participantes, mas também um desejo comum 

de construir projetos de vida. Essa troca ampliou horizontes para os alunos e evidenciou o papel social e 

transformador da extensão universitária. Objetivo: O projeto teve como objetivo inspirar e orientar alunos 

do 2º ano do ensino médio público de Barbacena na construção de seus projetos de vida, estimulando o 

autoconhecimento, a definição de metas e a valorização de suas capacidades ao unir orientação, reflexão e 

troca de saberes, promovendo o protagonismo juvenil e ampliando horizontes pessoais e profissionais. 

Métodos: O projeto foi realizado em uma escola pública de Barbacena através de encontros mensais. 

Utilizou-se uma metodologia participativa e reflexiva, baseada no diálogo e na troca de experiências. As 

atividades incluíram dinâmicas de autoconhecimento, jogos sobre profissões, rodas de conversa e exposições 

sobre o ensino superior e oportunidades locais. Além disso, os universitários participaram de reuniões de 

planejamento e avaliação para aperfeiçoar continuamente as ações e metodologias aplicadas. Resultados: 

Os resultados do projeto foram significativos para os estudantes do ensino médio e para os extensionistas. 

Os jovens demonstraram maior interesse por cursos técnicos e superiores, além de mais clareza em seus 

objetivos e valorização da educação como meio de transformação social. As atividades fortaleceram a 

autoestima, a confiança e o sentimento de pertencimento, estimulando a reflexão sobre o futuro. Para os 

acadêmicos de Medicina, a experiência favoreceu o desenvolvimento de empatia, comunicação e 

sensibilidade social, evidenciando o papel transformador da extensão universitária e seu impacto positivo na 

relação entre universidade e comunidade. Conclusão: As extensões em escolas são essenciais para a 

aproximação entre a universidade e a comunidade, promovendo troca de saberes e contribuindo para o 

desenvolvimento de empatia dos universitários.  

Descritores:  Extensão; Vocação; Profissões.
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto da horta vertical e sensorial foi elaborado pelo grupo em sala, mas desenvolvido 

com as crianças na horta. Seu principal objetivo é ampliar o conhecimento das meninas sobre o cultivo 

vegetal presente no espaço. Na primeira etapa, realizamos uma troca de saberes em sala, percebendo que 

elas desconheciam a horta local e seu uso para subsistência alimentar. Objetivo: Ampliar o conhecimento 

das meninas sobre o cultivo vegetal e sua importância. Método: Um espaço foi cuidadosamente demarcado 

e preparado, com a terra adequada para o plantio. As crianças realizaram o cultivo de diversas hortaliças, 

como cebolinha, hortelã, lavanda e outras variedades. O ambiente foi dividido em áreas específicas, nas 

quais as crianças puderam explorar os sentidos da visão, tato, paladar e olfato, promovendo uma 

experiência sensorial que as aproximou dos alimentos cultivados e fortaleceu o vínculo com a natureza e a 

alimentação saudável. Resultados: Os resultados até o momento foram muito positivos, mesmo sem a 

execução prática do plantio. As crianças mostraram-se bastante empolgadas e curiosas ao aprender sobre 

as etapas de preparação da horta e o cultivo das hortaliças. Durante as discussões e trocas de 

conhecimento, demonstraram interesse em compreender a importância das plantas e o papel de cada 

espécie no ambiente. A expectativa para a próxima intervenção é grande, pois as meninas expressaram 

desejo de colocar em prática o que discutimos, cuidar da horta e vivenciar o processo sensorial proposto 

pelo projeto, fortalecendo o aprendizado e a conexão com o meio natural. Conclusão: A experiência foi 

extremamente positiva, pois, além de incentivar as meninas na produção de seus próprios alimentos, 

proporcionou um aprendizado leve e divertido, sem caráter de obrigação. A atividade, conduzida de forma 

lúdica, favoreceu a integração com o meio, despertando responsabilidade, cooperação e consciência 

ambiental. Além disso, a expectativa de comer o que plantaram tornou o processo ainda mais gratificante 

e significativo, fortalecendo o vínculo entre aprendizado e prazer. 

Descritores:  Horta vertical; Sustentabilidade; Meio ambiente; Educação em saúde. 



114 
 

BRINCAR E APRENDER: SAÚDE E RESPEITO NA INFÂNCIA 

PLAY AND LEARN: HEALTH AND RESPECT IN CHILDHOOD  

 

Alice Teixeira Costa1, Giovana Mesquita1, Guilherme Prenassi1, Júlia Gondim Lima1, Laura Monte Alegre de 
Carvalho Mendes1, Lucas Cantaruti dos Reis1, Luís Henrique Moreira dos Santos1, Maria Eduarda Navarro 
Santiago Gava1, Mateus Machado de Almeida1, Tais Paraviso Bonancéa1, Lorena Fialho² 
 
 
1Acadêmico da Faculdade de Medicina de Barbacena - FAME-FUNJOBE 
2Docente da Faculdade de Medicina de Barbacena -FAME-FUNJOBE  
Email: lorenafialho@funjob.edu.br 

 

 

RESUMO 

  

Introdução: Os projetos de extensão universitária são instrumentos fundamentais de integração entre a 
universidade e a comunidade, promovendo trocas de saberes e contribuindo para a formação cidadã. O 
projeto desenvolvido no Oratório André Madalena Morano envolveu alunos do primeiro período do curso de 
Medicina da FAME, especificamente o grupo 7, responsável pela turma “Paz”. A iniciativa buscou criar um 
espaço de diálogo e convivência por meio de atividades lúdicas e educativas. Objetivo: Promover ações 
educativas voltadas à conscientização das crianças sobre hábitos saudáveis, respeito, empatia e temas 
atuais relacionados à tecnologia, transformando informação em momentos de troca e convivência. Método: 
Trata-se de um relato de experiência de caráter qualitativo e descritivo, com crianças de 10 a 12 anos de 
uma escola pública em comunidade de vulnerabilidade social. As atividades foram organizadas em três 
etapas: planejamento (definição das dinâmicas e objetivos), execução (jogos cooperativos e rodas de 
conversa) e avaliação (observações e reflexões dos extensionistas). Todas as ações foram conduzidas com 
autorização da direção escolar e consentimento dos responsáveis, respeitando os princípios éticos da 
extensão universitária. Resultados: As dinâmicas lúdicas mostraram-se eficazes para estimular a 
participação ativa das crianças e promover reflexões sobre respeito, empatia e convivência saudável. 
Observou-se integração entre os participantes e expressão de sentimentos e opiniões de forma leve e 
construtiva. Os acadêmicos relataram significativo aprendizado pessoal e profissional, destacando o 
desenvolvimento de habilidades comunicativas, empáticas e de trabalho em equipe. Conclusão: O projeto 
fortaleceu os vínculos entre universidade e comunidade, demonstrando o papel transformador da extensão 
universitária na formação dos estudantes e na promoção de valores sociais essenciais, como respeito, 
cidadania e consciência social. 

Descritores: Extensão universitária; Educação em saúde; Criança.
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RESUMO 

 

Introdução: É notável a importância da transfusão sanguínea, seja em contexto de urgência e emergência 

ou durante o curso de doenças crônicas, em promover estabilização clínica, melhora de prognóstico e 

qualidade de vida aos pacientes que necessitam dela. Sabendo disso, os participantes do projeto de 

extensão buscam divulgar a importância da doação de sangue. Objetivo: informar a população sobre os 

benefícios da doação, a simplicidade e segurança do processo de coleta do material e a necessidade da 

região de aumento dos estoques do banco de sangue e aumentar a participação da população na doação 

de sangue. Método: Distribuição de panfletos a pedestres e taxistas nas praças de Barbacena com 

informações do site do Hemominas, com código QR direcionando ao site; Doação de sangue pelos 

participantes do projeto junto à Liga Acadêmica de Anestesiologia e Dor (LANEST); Realização de Quiz, com 

perguntas de verdadeiro ou falso sobre a doação e transfusão de sangue, com feirantes. Resultados: Os 

objetivos estabelecidos foram alcançados, visto que estigmas, dúvidas e medos da população geral sobre 

a doação de sangue foram sanados pelas informações divulgadas e houve recrutamento de mais doadores 

devido às atividades realizadas. Conclusão: É evidente o papel do projeto na conscientização da população 

e na expansão das reservas dos bancos de sangue da região. As intervenções promovidas pelo projeto 

permitiram que os participantes interviessem sobre ideias, opiniões e preconceitos nem sempre verdadeiros 

sobre a doação de sangue. A divulgação de informações age como uma cascata e podendo conversar com 

algumas pessoas sobre esse tópico tão importante, eventualmente ainda mais pessoas serão elucidadas de 

forma indireta pelo projeto de extensão.  

Descritores: Doação de sangue; Conscientização. 

 

 



116 
 

EXTENSÃO: CUIDADO COMPARTILHADO QUE TRANSFORMA  

EXTENSION: SHARED CARE THAT TRANSFORMS 
 

Letícia Graziane Silva¹, Júlia Maria Canaan Machado¹, Júlia Gonçalves dos Reis¹, Bianka Furtado Rios 
Milagres¹, Gabrielle Chagas dos Santos¹, Thayná Erê Lauapite Silva¹, Ana Clara Rezende Picinin de Oliveira¹, 
Gabriella Valente Couto¹, Nycole Ribeiro Borbonin¹, Sofia Timóteo Cunha¹, Lorena Fialho² 

 

 
1Acadêmico da Faculdade de Medicina de Barbacena - FAME-FUNJOBE 
2Docente da Faculdade de Medicina de Barbacena -FAME-FUNJOBE  
Email: leticiabdmg@gmail.com  

 

RESUMO 

 

Introdução: A extensão universitária é essencial na formação médica, pois integra o conhecimento 
acadêmico às demandas reais da comunidade, ampliando a compreensão do processo saúde-doença e 
valorizando aspectos sociais, emocionais e culturais do cuidado. O projeto “Extensão: cuidado 
compartilhado que transforma” teve como propósito fortalecer os vínculos entre universidade e comunidade, 
estimulando práticas de cuidado integral, empático e colaborativo. Suas ações foram estruturadas em três 
eixos principais: emoções e sentimentos, pressão social e comportamento e sonhos, promovendo o 
autoconhecimento e a valorização das relações humanas. Objetivo: O projeto teve como objetivo promover 
momentos de conversa e aprendizado entre estudantes de Medicina e crianças da comunidade, auxiliando-
as a reconhecer e expressar emoções, compreender como os sentimentos influenciam atitudes e refletir 
sobre a influência social nos comportamentos. Buscou-se também fortalecer o cuidado de si e do outro, 
estimulando empatia, respeito e relações saudáveis. Método: Foram realizadas três intervenções lúdico-
educativas com crianças do oratório. Na primeira, o “Bingo das Emoções” incentivou a identificação e 
discussão de sentimentos. Na segunda, uma adaptação do “pique-bandeira” relacionou emoções e atitudes, 
seguida de conversa sobre comportamentos. A terceira, em comemoração ao Dia das Crianças, utilizou o 
jogo da velha para promover integração e fortalecer vínculos. Resultados: As intervenções foram bem 
recebidas pelas crianças, que participaram ativamente e demonstraram entusiasmo. Houve maior 
envolvimento nas discussões sobre emoções e atitudes, além do desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais, como empatia, respeito e cooperação. As atividades criaram um ambiente leve e dinâmico, 
favorecendo a reflexão sobre sentimentos e comportamentos. Conclusão: As atividades foram bem 
recebidas, despertando entusiasmo e participação das crianças. Observou-se o desenvolvimento de 
empatia, respeito e cooperação. O projeto reafirmou a importância da extensão na formação médica 
humanizada, promovendo aprendizado mútuo e uma visão ampliada do cuidado, que integra dimensões 
biológicas, emocionais e sociais, consolidando o compromisso da universidade com uma saúde integral e 
transformadora. 

Descritores: Extensão universitária; Educação em saúde; Saúde emocional; Empatia; Relações 
interpessoais.
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RESUMO 

 

Introdução: A vivência extensionista desenvolvida na disciplina de Práticas Extensionistas na Comunidade 

(PEC) proporcionou aos acadêmicos uma formação voltada para o desenvolvimento de competências 

humanas, com ênfase em empatia, escuta ativa e compreensão integral do outro. As atividades realizadas 

no Oratório das Irmãs Salesianas permitiram uma troca significativa com crianças de 6 a 7 anos, valorizando 

o diálogo e a construção coletiva de saberes. Objetivo: Relatar as experiências vivenciadas pelos 

estudantes de Medicina durante as atividades extensionistas, destacando o impacto das dinâmicas sobre 

“Moda e Expressão” e “Bullying e Cyberbullying” na formação humanizada. Método: As atividades foram 

desenvolvidas com a Turma Alegria, por meio de dinâmicas lúdicas que estimularam criatividade, expressão 

individual, reflexão crítica e fortalecimento de vínculos afetivos. Utilizaram-se instrumentos como espelho, 

materiais de colagem e objetos simbólicos que representavam sentimentos positivos e negativos. 

Resultados: As dinâmicas promoveram autoestima, reconhecimento da identidade, empatia e 

conscientização sobre o impacto das palavras nas relações sociais. As crianças compartilharam 

espontaneamente seus sentimentos e vivências, evidenciando a construção de confiança e afeto. O mural 

coletivo produzido reforçou a importância da convivência respeitosa e acolhedora. Conclusão: A 

experiência extensionista demonstrou o valor da arte e da ludicidade como ferramentas de transformação 

social, favorecendo uma formação médica mais sensível, humana e atenta às necessidades emocionais e 

sociais da comunidade. 

Descritores: Acolhimento; Bullying; Cyberbullying.



118 
 

DOAR É AMAR, CUIDAR É VIVER 

LOVE IS TO DONATE, CARING IS TO LIVE 

 

Eduarda Carnevale Villanova Andrade¹, Acsa Gabriela dos Reis Silva¹, Marcelo Militão Abrantes² 

 

¹Acadêmica do curso de Medicina da Faculdade de Medicina de Barbacena – FAME-FUNJOBE 
²Docente da Faculdade de Medicina de Barbacena – FAME-FUNJOBE, Barbacena, MG – Brasil 

E-mail: militao@grupometa.med.br 

 

RESUMO 

 

Introdução: O mês de setembro é marcado por importantes campanhas de conscientização em saúde: o 

Setembro Verde, voltado à doação de órgãos e tecidos, e o Setembro Vermelho, que destaca a prevenção 

das doenças cardiovasculares. Essas temáticas abordam não apenas a importância do cuidado com o corpo, 

mas também a solidariedade e a empatia que salvam vidas. Objetivo: Conscientizar a comunidade sobre 

a relevância da doação de órgãos e da adoção de hábitos saudáveis para a prevenção de doenças 

cardiovasculares, fortalecendo a educação em saúde e o engajamento social. Método: A ação extensionista 

ocorreu no formato de sala de espera, sendo desenvolvida pelos acadêmicos do 10º período de Medicina. 

Foram realizadas uma roda de conversa, distribuição de panfletos informativos e uma breve palestra 

educativa, com linguagem acessível e incentivo à participação ativa do público. O momento possibilitou 

diálogo, esclarecimento de dúvidas e trocas de experiências entre os participantes e os acadêmicos. 

Resultados: Observou-se grande interesse e envolvimento do público presente, que demonstrou 

curiosidade e reconheceu a importância do tema. A iniciativa promoveu conscientização sobre o impacto 

positivo da doação de órgãos e sobre medidas preventivas para a manutenção da saúde cardiovascular, 

além de estreitar o vínculo entre a equipe acadêmica e a comunidade. Conclusão: A intervenção revelou-

se eficaz para promover reflexão, empatia e responsabilidade com a própria saúde e com o próximo. A 

atividade reforça o papel transformador das práticas extensionistas na formação médica e na construção 

de uma sociedade mais solidária e saudável. 

Descritores: Doação de Órgãos; Doenças Cardiovasculares; Educação em Saúde; Promoção da Saúde.
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RESUMO 

 

Introdução: Os primeiros socorros representam um conjunto de medidas imediatas que podem salvar vidas 

em emergências até a chegada do atendimento especializado. No ambiente escolar, especialmente em áreas 

rurais, o preparo dos profissionais é essencial para o manejo adequado de ocorrências como perda de 

consciência e obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE). Objetivo: Capacitar funcionários de 

uma escola localizada na zona rural de Ouro Branco (MG) sobre o reconhecimento e a atuação inicial frente 

a situações de perda de consciência e OVACE, promovendo maior segurança no ambiente escolar. Método: 

Foi realizada uma atividade de extensão universitária com abordagem teórico-prática. Inicialmente, foi 

ensinada a teoria sobre os principais conceitos e condutas de primeiros socorros. Em seguida, os participantes 

foram orientados e realizaram práticas supervisionadas utilizando bonecos de simulação, tanto para o 

treinamento de posicionamento no caso de perda de consciência e possível parada cardiorrespiratória, quanto 

para a execução correta da manobra de desobstrução das vias aéreas em casos de OVACE. Resultados: Os 

participantes demonstraram grande engajamento e interesse durante a capacitação, relataram aumento 

significativo do conhecimento e autoconfiança para atuar em emergências, visto que já presenciaram 

situações semelhantes, e foram capazes de executar corretamente as técnicas após a simulação prática. 

Conclusão: A atividade de extensão contribuiu para a disseminação do conhecimento sobre primeiros 

socorros entre funcionários da escola rural, reforçando a importância da educação em saúde como estratégia 

de prevenção e promoção da segurança no ambiente escolar. A utilização de metodologias práticas e 

interativas mostrou-se eficaz na fixação dos conteúdos e no desenvolvimento de habilidades essenciais para 

o atendimento inicial de urgência. 

Descritores: Primeiros socorros; Capacitação e segurança.
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RESUMO 

 

Introdução: A vulnerabilidade social é um importante determinante das condições de saúde, refletindo 

desigualdades que impactam diretamente o bem-estar físico e mental de pessoas em situação de rua. A 

Casa do Cuidado atua na assistência a essa população, promovendo acolhimento, higiene, alimentação e 

suporte social. Considerando a relevância da empatia e da responsabilidade social na formação médica, o 

projeto aproximou a prática acadêmica da realidade social da comunidade. Objetivo: O projeto teve como 

objetivo promover uma intervenção humanitária e educativa junto à população em situação de rua assistida 

pela casa, e oferecer orientações básicas de saúde e promover o cuidado integral, além de despertar nos 

acadêmicos o olhar ético e humanizado sobre a medicina social. Método: A ação foi realizada por estudantes 

do curso de Medicina, supervisionados por docente, envolvendo atividades de escuta ativa, aferição de sinais 

vitais, orientações sobre autocuidado e higiene, além de momentos de convivência, como música, cuidados 

de higiene pessoal. As ações foram planejadas de forma interdisciplinar, integrando aspectos clínicos, sociais 

e humanos do cuidado. Resultados: As atividades proporcionaram impactos significativos tanto para os 

participantes quanto para os acadêmicos envolvidos. Os moradores de rua relataram sensação de valorização 

e acolhimento, enquanto os estudantes destacaram o aprendizado vivencial sobre empatia, ética e 

responsabilidade social. A parceria com a Casa do Cuidado reforçou a importância da atuação médica para 

além dos espaços clínicos, contribuindo para a formação de profissionais mais conscientes e sensíveis às 

desigualdades sociais. Conclusão: O projeto demonstrou que a integração entre ensino e prática social é 

fundamental para o desenvolvimento de uma medicina mais humana e transformadora. A experiência 

reafirma o compromisso da Faculdade de Medicina de Barbacena com a formação integral e o cuidado com 

as populações em situação de vulnerabilidade. 

Descritores: Vulnerabilidade social; Moradores de rua; Educação em saúde; apoio social. 
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RESUMO 

 

Introdução: O projeto de extensão foi desenvolvido por estudantes do grupo 1, da Faculdade de Medicina 

de Barbacena no Oratório Diário Madre Madalena Morano, instituição que acolhe crianças em situação de 

vulnerabilidade social no contraturno escolar, visando promover ações educativas e afetivas que contribuam 

para o desenvolvimento emocional e social dessas crianças. Objetivo: Estimular a expressão de 

sentimentos, o autoconhecimento e o acolhimento infantil através de atividades lúdicas. Método: Foram 

realizados dois encontros presenciais. No primeiro, utilizou-se o filme Divertidamente como referência para 

abordar o tema “sentimentos”, seguido de uma roda de conversa e de uma atividade artística com materiais 

diversos, em que as crianças confeccionaram desenhos representando experiências relacionadas a emoções 

como alegria, tristeza, raiva, medo, nojo, ansiedade, inveja, tédio e vergonha. No segundo encontro, foi 

organizada uma comemoração do Dia das Crianças, na qual os integrantes do grupo confeccionaram 

manualmente jogos da velha em EVA, entregues como presentes. Resultados: As atividades 

proporcionaram um ambiente de escuta, acolhimento e empatia, no qual as crianças se mostraram 

participativas, expressivas e gratas, demonstrando alegria, afeto e a criação de um vínculo especial com os 

extensionistas. Conclusão: O projeto reforçou a relevância das atividades de extensão na formação 

médica, ao proporcionar aos estudantes experiências de empatia, escuta ativa e compreensão das 

dimensões emocionais e sociais do cuidado, fortalecendo competências essenciais para uma prática médica 

mais humana, sensível e acolhedora. 

Descritores: Acolhimento; Emoções; Escuta ativa; Infância.
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RESUMO 

 

Introdução: O uso de substâncias psicoativas é um dos principais desafios de saúde pública no Brasil, 

afetando especialmente jovens em vulnerabilidade social. A falta de informação, o estigma e as barreiras 

no acesso ao tratamento dificultam a prevenção e a recuperação de pessoas em dependência química. 

Nesse contexto, ações educativas e de acolhimento tornam-se essenciais para promover bem-estar e 

valorização da vida. Objetivo: Promover a prevenção ao uso de substâncias psicoativas em escolas públicas 

e fortalecer o acolhimento psicossocial de indivíduos em situação de dependência química, incentivando o 

autocuidado, a autoestima e a construção de novos projetos de vida. Método: Estudo descritivo, tipo relato 

de experiência, desenvolvido por acadêmicos da Faculdade de Medicina de Barbacena entre abril e 

dezembro de 2024. As intervenções ocorreram em escolas públicas e no Centro de Atenção Psicossocial 

Álcool e Drogas (CAPS AD). As atividades incluíram rodas de conversa, dinâmicas participativas e momentos 

de escuta ativa. Nas escolas, abordaram-se riscos do uso de drogas e estratégias de resistência à pressão 

social; no CAPS AD, temas como autoestima e reconstrução de perspectivas de futuro. A avaliação foi 

qualitativa, baseada na observação direta e no feedback dos participantes. Resultados: Participaram cerca 

de 200 estudantes e 40 pessoas em situação de dependência química. Observou-se aumento da 

conscientização sobre os riscos das drogas, redução do estigma e fortalecimento de vínculos sociais. No 

CAPS AD, notaram-se melhora na expressão emocional e valorização da autoestima. Os acadêmicos 

desenvolveram habilidades de empatia, escuta e comunicação. Conclusão: O projeto “Diálogos Abertos” 

demonstrou efetividade na promoção da prevenção e do acolhimento humanizado, contribuindo tanto para 

o fortalecimento da rede de apoio comunitária quanto para a formação de profissionais de saúde mais 

sensíveis e comprometidos com a saúde mental coletiva. 

Descritores: Substâncias de Abuso; Atenção Psicossocial; Promoção em Saúde.  
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